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ANEXO(S) 

/19/AC/76 e r-n 591/194c/76 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃOr  N. 309.  :19 /1976 ASP/SN1 

2m atendimento p. reja: -os 3ocumentos ROiMR referenciados esta 4"P in 
fona-,  o seuinte a respeito de entidades e pessoas 'ligadas a socieda-
de negra nesta área: 

GRU-O 2LATTtt.1. EVOLUÇU 

Precura divulgar o movimento da raça neçra no interior do 7.:stado . 
,eu líder 4 !_rToNio OkRle2 2IIVA e um ex-professor de matemática - 
conhecido mor "L=VIA". C grupo compõe-se de 18 elementos, e fa - 
zem suas apresentações distribuindo panfletos alusivos as reivindi 
cações des negros (luanto aos seus direitos, enfatizando a existên-
cia do preconceito racial no Srasil. A impressão dor panfletos é - 
feita em RIO CIARO em locai desconhecido. 

rT. 1975 a ./c'sa "infonia Negra", apesar de censurada kelo DPF 
! vinha sendo deturpada nas suas posteriores apresentaçoes, onde OS 

participantes incuuiam frases e cenas de protesto tendenciosos com 
(fl-t 

	

	ataques ao r poderes constituidos, à sociedade branca, que atikrou'- 
os negros a extinção pela fome e pela doença, o desemprego, à m5se 
ria mais completa. 2izem: "Onde estão Os negros?". Respondem: "Es-
to por ai encurralados no emprego humilde, ou, no desemprego, pri 
sioneiros do analfabetismo, da mis4ria, dr doença, lu crime. 20 e- 
crime de ser neu-ro". (Anexo noe. IP - 

2,A 7102 2ILVA ou iNTONIO 	-""?C",  "IIVA, Infe 2-2, de 
dÉ conta de que ANTONIO 	 vulgo 
.,.az parte da chapa de ajuntne: 	,r- ver:iivo no meio secun- 

dário do Instituto Dento de Abreu eu, 	 O nominado trata- 
lhou na ?ontifícia Universidade CatOlica le Campinas - PUOC, onde 
procedeu ao levantamento do numero de estudantes negros existen - 
tes 	Tniversidade. (Vide encaminhamento 362/19/AC, de 17 Out 75). 

2. GRUPO Tr4TRAL 

No município de CAPIVARI/SP, no dia 19 Out 75, ?le 17 horas, n.  ee - 
le da Associação '.sportiva Juventos houve WIS reunião de kessoas - 
de raça negra daquela região, sendo apresentadas na ocasiao uma pe 
ça teatral e filmes referentes 	época da escravatura no Presil . 
Apás ao apresentações houve palestra nroferida por APA,i7,MDC,  21',1VA 

e RWILDO 2: All.TIDA lIÁ, ambos resiiIentes neuele município': 

, o dia 22 Nov 75, no calo do Rotary Clube de CArIVARI, situado 
; nos arrabaldes da cidade, foi apresentada uinn peça teatral, denomi 

nsd "Rebelião na 7enzalr.", encenr_da p(Jlo mencionado 	di mu- 
nicípio ie 	 tendo sido assistida somente por negros. 

\ 
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Dias entes da encenação da peça foram distribuiA.os nes residr,m-
cias das farellias negras daluela cidade, um taUgide intitulado 
"Reunião". 2udo indica .ve o documento em anexo seja o ird/cio 
de uma exploração de antagonismos raciais (Doc. 02). 

As seguintes pessoas orgenizaram o encontro: 

norapo DL WEIDA II2A, vulgo "DeFielD0 TO1EDO", filho de Fran-
cisco ti_meide lima e varia de ourdes de Almeida lima, brasilei 
ro, solteiro, cor preta, auxiliar de antUises, nascido em 17 

53, natural de CAPIVARI/SP, residente naluelo cidade a rua 
2iradentes, n2 167. 1: estudante do curso de Economia na T:SP. 

Em 18 Jun 74, o DrOrS realizou ii1incia ne 1-oco da Faculdade 
de 'Roonomia da USP, ocesião em lue o nominedn, juntamente 	com 
GUSTAVO ALBERTO DUSSINGER e outros, foi detido e autuado em fia 
grante, por estar rodando um panfleto a respeito de ume intima-
ção recebida por RICARDO OSCAR rora para comparecer ac nrors, 
e fit de prestar esclarecimentos referentes ao Movimento T'.stu 
dantil. Na OCELSiC foi apreendido farto material nubvereivo. 

APARECIDO "AIVAD0R, vulgo "Testa", breeileiro, cp.:nado, mecãnico 
de autos, cor preta, filio de Yerços Salvador e nria de inur - 
cies Toledo Gaivão, nascido em 23 Out 461  natural de (7A?IVARI/SP, 
ali residente ?3. rua São luiz, n2 120. Jn foi submetido a proces 
so criminal, por acidente de trÉesito. II anos atrgs o referid-o-
elemento tenteu suicidio atravás de enforcamento, não tendo si-
do feito inquérito n respeito, sendo as causas da tentativa des 
conhecidas. O mesm6 é suspeito de estar introduzindo t6xicon 
:luele cidade. C neminado tem facilidade para reunir as pessoas 
negras principalmente para bailes realizados ee cubes de CAPI-
VAn, RAFAR) e outras cidades da região, mormente en pocas cer 
nevaleeene. 

JCT ADZO 0:WV7,0, vulgo "Adãozinho", Lrasileiro, casado, de 	- 
cor preta, escriturgrio, filho de Osmar Gaivão e de varia J.ugeue 
to Tjeodoro Salvão, tescido em 17 Abr 53, natural de cArIvni/f, 
ee,i residente 	rue. ':eldenha 7rarinho, n2 42. 

JCS1 lUI: C=IRO -'?I1,110, vulgo "Zé Ito", brasileiro, deneuita-
du, cor preta, eecriturgrio, filho de José luiz Cerneiro e '3eli 
as, natural de =IVARI/SP, ali reei ente rua Jogo VFZI  n2 
'15, 

Or-VI 

Rua Ilberc radar6, n2 504, S0 rAno, Caoital. C slube costuma 
promover passeetes tedos os enes no dia 13 de maio. Seu presi - 
ente 7-e-- e 77,=no. 

situado n, -setres do "Pororé, em Serto 
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7-m data de 13 Mal 7,  nu facuI...Inde de jin,'.i.',.j da u-7.7, relizou-se - 
Sessão de debates e a sedr a presenta0c da ,.,e.ç.. "'Irene centra Zum 
bi", durante as quais foram distribuídos por estalnntee, no iy.ç..teo 17: 
uela Faculdade, os panfletoe em anexo. O tena do debate foi: "0 Ne: 

- gro na arte do Eranil". A mesa foi presidida por: Dr. TRAC'MA -yr AI-
' - !:7/DA, mica da rUS; '.).?. =MAIDe MA.RES 7Anriro cAr7os, Dac'nerel 

ex '.ireito e jornalista; Dr. JWnt ITIGINC JR, professor de Jiencias - 
Sociais da USP1  Dra. E=CE _n JESUS, bacLarel en Direito e funcionA 
ría da .scola (foi titler.1 organizou o debate). 

1 7,ntre as m•ri--ts percuntes feitas pelos estudantes, foram observadas: t 

1 a. Primeira "--r- te - feita ao Dr. 7=A:.DC: ifl.ucis as dificulda - 
.a ,ctvem jo-•=lits necro ou 1:raro no inicio da carreira?" 

"An 	 :15! 1:.0^.5, muito er:bora p nelro - 
II levido 	preconceito 

JR: - tos negros 

oe trata de soldados, cabos e sargen 
tAc; 	•1 pnra rrente 	os 2roblemas; tlue atualmente b.g. pou - 
coF4 necroe no eficialato; sebe-se a respeito de um Tenente coro - 
nele um iHnerel, sendo lue este foi trsferido pnra a divisa do 

c. .:er untarar: "Por ,,e o rrefe4,to de .7:2,-"CS (que era negro) no to 
ou pose?'. 7s c:onertea ia Lesa pediram desculpa ror se omiti" 

rem. '.'endo re:,)onlid., e. trt---,nto, relo 2r. "ZS=AI2C, "'ue talvez 
for 'e ror ele ner necro". r 	& e-ir 	< ? 	 r 

"r .1): “ 	 ? 

1• nurte ot, lebete4"4:.  a )ra. 	 diante de ums, pergunta sobre 
".A.s.rrun 71AY, disse ue ,  n-lounto n5-, interessava, ut:.is sim o pro 

di 

	

	blema da c-ltara de ne„ro na .2rasil, só :rue um aluno disse lue a rte3Ma estava atrapalhando o debate, nrlo deixando ,lue a mesmo atin 
fjíS9e outros capo s como o político. Diante disto, o Dr. ""ERA1-
1,0 procurou acalmar os aimos dizendo 0,,ue estava- ali para discu-
tir a cultura ne, =a e nt7c a política, pois como todos sabiam "era 
perig,Jeo". 

r".7=ALDO -:nns ,Aluyirio DE CAI:POS ?UNO, filho de ramerldo 
e raos  e Gr-cy le OnmT'os, DL? - 12 Abr 27, sjío Vicen 

te, ',tantos, edvocado, casedo. 

=TC".::0 mfm.co 

04 Out 59 - Eleceu-se vereedor 	0=imara 7.unicipal de Santos, pelo 
partido Socialista Prasileiro. 

16 !Fir re - Foi ecolLido pt.re. ser unt do n vice-presidentes do C,o-
rt,it; Central Inter-Fartid4rio Pr5-t•nndidatura JÉnio - 
'Zuadros. 

25 ..br 1 - Pelo ntioleo sentiste do "ovirt-Áento"..acionalista Prnsi 
leiro" foram realizados ,./rios atos de simpatia A Cu- 
ba, tendo, na Cisara 	 Liderado pelos verea- 

des 

-c'esue- 
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iores nacionalistas ATONIO RODRIGU:T, PAULO FERREIRA 
=A, JeSt AFiAIO FIIHO, CRIANDO AlrEIDA n'JiCS e J0X0 
INA CUIDE -¡;;IJZA, e apoiado pelo socialista E=RAIDO 
TAVIUINIO, sido avesentado um requerimento as solida 
riedade avele peie, face ?-; vitOria de FI371 CA= 7 
sobre as forças invasoras. 

16 Dez Ci - Foi eleito vice-presidente da 0371i9S0 de JuStiça da 
Cãmara Yunicipal de ^antos. 

Abr 62 - Era o líder situacionista na Criara runicipal. 

07 Out 62 - F,leeaeu-se deputado estadual pela coligação PPN-YTR. 

07 Atr 62 - 2m convenção realizada na Capital, foi indicado para 
disputar uma cadeira de deputado estsdual, sendo elei 
to em 07 Cut 62. 

14 Dez 62 - Renunciou ao seu mandato de vereador Camara runici-
pal de antoe, visto ter sido eleito deputado estadu-
al. 

04 Ar 63 - Com a participação de comunistas da primeira linha 
de ",ão Paulo, santos e interior-4, realizou-se em São - 
Paulo o "Encontro Paulista de ':olidariedade a Cuba" . 
Algune deputados da Aseembleite Iegis1at1va do Estado, 
entre os quais destacavam-se CID Ir2An0, CT,WA1D0 Re - 
MIGUES nRTINS, E=RAIDe TARQUINIO e outros, mani 
Testaram-se solidários, subscrevendo, nesse sentido , 
telegrame endereçado aes promotores de movimento. 

07 Abr 63 - A convite do Prefeito de .5 antos, participaram de um - 
eluSao oe daeutadec federais e estadaais eleitos por 
Sentes. Era objetivo do Prefeito mostrar eee convida-
doe as necessidades da cidade, para deles obter o - 
epoio desejado. Falando o marginado, fez cr!ticas ao 
governeder d 	tado, ne -Voante a pretendida ilumina 
ção da Via Aachieta. 

10 Abr 53 - Em companhia de outros deputados, vários vereadores 
lideree eindicais e diretores da CrIPA, esteve nas 
dependenciae dessa Empresa euendo a visitou o rinis 
tro do Trabelho, .AlYINC AFONSO. 

05 Jur. 63 - 'articipou de reanião de lideres sindicais aue, reuni 
das a portas fechndas, na sede do Sindicato dos rmpre 
gados ea Adminietraço des e.rviços Portugrics, Jeci-
diram denegar greve geral em ':antos, em solidarieda-
de aos estivadores, eue por saa vez, haviam se decla-
rado em greve num movimento centra os "bagrinhos".Tal 
greve gerai não chegou a ser deflagrada, visto ter clee 
gado (Y?. nantos, o L:inistro do Trabalho, A= 
aue canseauiu .,':emover deese propOsito subversivo, os 
ifderes sindicais da Baixada gantiea. 



• 
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17 Jun E3 - Em reuno conunta, realiada pelo Forum Sindical de 
Debates e Uniano doe Sindic,.tos da Cria raritima de - 
Cnntos (FSD e t=), foi o marginado designado para 
juntamente com uma COMitnliSa*C de lideres sindicais, ao 
licitar ao Juiz de Direito competente, ne eatendesse 
com o Comando 7f:ilitar, no sentido de fazer retirar - 
deste cidade as tropas ciue para cá vieram, isto é, ha 
viam sidc,  tra-eferid-s, face àn amenas de jreves. ET; 
sas tropas haviam de requisitadas rela Justiça, e - 
somente o Juiz recuisitante poderia se manifestar so-
bre a convenigncia ou no de si'a nerangncia em San - 
tos, 

24 Jun 63 - oi os deautados 7ARIO COVAS =In e CS'7A1D0 
prtintrea da mesa, na solenidade dr posse da nova di 
retsria da Sindicato dos Tr,stivadores. 

Oa Set 63 - Decidiu o Dorum Sindical de Debates, aleoxndo acatar 
determinações do rr. Prez:idente da Republica, dar ror 
encerrada e greve geral que def-...ngaram em Santos, 
(com insucesso, j4 que foi parcial), em solidariedade a greve  dee enfermeiros, toáavia, continuou seu movi- 
mento íTrevista, ror no ter ainda alcançado seus obje 
tívos. Tal movimento, dada sun importRncia, provscou 
a participnçgo de autoridades federais, eetaduais e - 
municipnis, requerendo, ainda 3 a -tença() das autorida-
des militares. :\essas 3..tuaç'5e$ destacou-se o margina-
do que, com fins evidentemente politicos, cLeiè-oul  por 
vezes, a criar emb=çosemas demerches nsvidas entre 
os lideres 	:_oenhados na subversgo e autorida 
des por sua vez, ...;:,:eihadas na munutençgo de ordem. 
-Tsteve preaente à Assembléia des ferroviário. lue, 
reunidon conjuntemente com oe .zervdores do DAE e decidir 	declerar-se em. f. reve, reivindicando 
rias sa:nriain. Participaram da reunigo, o der_ 
ceAtadual iÃVC HORNEUIK Pr =A, o comunista 
UCREIRA, representante do FSD e dois oficiais 
doe, sendo de destacar !•.d.e o atuaçgo do marginado 	- 
muito contribui rara a eclosgo do movimento paredista. 

15 Out 63 - uando da jreve Iss rrofensores, movimenco de gmbitc 
estadual, lue abrangeu oito estabelecimentos de ensi-
no secundgrio Iesta cidade, compareceu o r.rginado, à 
sede de Couando da STreve, Ettglm de hipotecer-lbes sua nolidnriedde. 

12 Dez n - Dr, - 	e 	conferSnein realizrda ralo deputado federal 
e que versou nobre a "Emcampaç,go da -', - e fia 	 n". '-:ol.: ,' 	—idencia do comunista - 

_, 	 .om a rarticipaçgo de -• dirigentes lo FM e lideres c.:_icais comunistas, re- 
presentt;ntes de diversss cterias, tomou o mc:rinE-do porte na mesa diretora. 'Pino de registro o fato - 
de :ue nos sronunciamentos ::aia fortes de conferencie 
ta, ;uer referindo-se aos interesses norte-americanos, 

-regue - 

I_C0021NCIAL 
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'versos meu- ros tentaram persuadi-10 	e dsputasse - um l. 	na '-21,nra 7elerl, no prUiro pleito, por4m - 
relasue so1ientando seu desejo de lutar pela reelei 
çao estadual: -;,orém os correlisioh4rios preterdem coE 
por, -Tra o prUimo pleito n dobradinha "Tnr:luinio-Vi-
eir• 

08 San 65 - 	j.nformes reservados, tomamos cenheciwento, ue 
o deputado e:L nareço, vetou, 	tarde de 22 deste - 
mas, entre 1645 a 1C,C horas, nn spde da urda o - 
turna de -,nr.ton, o r. 	IZ RCI)T27:7 	ex-verea- 
dor de . 'nntos, ali recolhido, -.)or ordens do poder Judi 
ci4rio . 

n 66 - 2onorme publica0.:0, manifestou-se contrrio ao novo - 
honãrio de trabalho nc Porto;  dizendo: "O perlodo de - 
tralho noturno, nnia mais e ,,ue um retorno à escravi 

- '-'cnforme noticiArio dessa data de jernnl "A 
f,ssertlia lpi:e..lativa da etmar, centinue. o 

nndoonunciando-se a f,•-,vor das reivindicaç7ies d-
portuarios da "-:ciy-nda 

undo fontes, o neninndo em cannha do deputado 
-::TRA, esteve no vizinho '-'unicio de (a-bat-'"7. 
,a reuni3es, 

 
com os vereadores aoonis, com a i(J 

de ^,poin.rem o cendidato s.i.ue o rDB-local, 
feita, foi arontndo JC 	2ADs',71 

tenda feito a Jefee i.  vereador 
ru_oroso pracno4 	:i.ue a 2.ra de Cubatot 

',Taaeada —is, em sul,versao, tentara seer= ncu mandato; 
efendeu 	 21 	 os comunists 

-ilez-J 	raivos, 2, rinip,limente oe 
, 	 de eubrtennes e 
T 

1  nele 	jua :roça- 
unt=ente cum a de 

,J..,istro era 

ates,ma.bifenteu-se n - 
causn na Assemb14ia ie 

__ieaç.é.",eo da iapren 

or oonsio de de-
' :-.3erte la -.uropa. 

.":et r-  - -:-.'-,:- • 	 ' -;,-•• ..i .  -- • 

 de . 	 , L, 	 .. .- no 	- trie, 

	

	.1.ii ::os ecraneiros J.,,  florto que conduzis- , 
se 	o ..j - . ':' ' - ci..,7icnente e vi:..itarel.J nnaalwiente o 

C O !f I C r ! 

r,r 
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uo 	morreu cco 
.- efesa da classe. 

sacrificio em 

18 	- Cnominado é co.. 	1.nçmento an 'PreTte Ampla" en 

^,et E7 - 	 c.:Jrifer'ànc4 F. -ireferida pelo SRRI CEICO no 
auditrio de Colé.io 	 en T4 7et 67, ';ronovi- 
da pelo 	- ssociaçe 	T.'niversitg.rios dF Dai 
xç,dn T, ntista. 

OE Tet 67 - rresente na poase dr diretcria eleita no *inaicato dos 
Znpregados na •,1r.inistraçf7o d.c-s 	rviços de Cantos, - 
no i1 	2 do corrente. 

- Conpreceu à reunio doe lf.der, 
de escolherem o presidente 

- Compareceu à palestra de 3, 
d de Direito e 7antos, s:bre a 

Prcgressium". 

24 rov 

18 Dez 

,4 rev 

- Cecundo informaçees, entre ee .z.,oliticir de Tantos, o 
nominado 'Ae destaca como '::atalhador juntamente com le! 
conponentes da odo Cívica THeA,nina de Tantos, para 
o restabelecimento dos antigos sontog de partida de - 
enil...us da linha 7,7.o Paulo-7nntos. 

- Presente a inauguraçao 2.os rÁ)vas depend;ncias da 
xn Tnf")!cl 	adual. 

do rPirntos, dPÇ,,erterjeu-9e co p de2uta 
do GACTCNI R. =11!I, por ser contra a participeçao - 
da Uniãi Cívica Feminina, nn panseata proposta nor 

caso fosse casrada a autonomia dos muniel.pion 
-?; baixada. 

nro o.....moçr na residecia àJ 3eputa10 GAS 
CU3=, al:l..cço esse oferecido 	ex-preniden- 

te SitNIC =0T, o.Lw.ndo de sua partida sore n Puropn. 
21 	68 - PrcntiEiou cor_ qu.q rreença o 7r. ADTt CDRt por oca 

sio das r-stividodes do ariversério de.itanhaem, qm • do o '-i-everr-dor fora ngracialdrcem-o t:ftulo de cidad5 
"PtaLhaense". 

r8 — Tejundc informa a.  
çes, apoiará a candidatura de 

para o vereança no pleito do 15 de noverbro de 
1968, e 	antos. 

24 .1)r 6C - Usara da pnlavra na "Vigília Cívica" promovida pela 
ora 7. unicipal de Cubatão, pela cassação da autono-

mia la cidade. 

:Tenente no sede do ;indicato don 'fetollIrcicos de Tan-e 
tos, ocasião e 	e fermf.) suspensos as festvidades pe 
la passagem do dia do Trabalho. F,m, sua on7c,  fez suas 

- 

Uut 

,„ 	!:MD-1.1antos, a fim 
- iretOrio de Cantos. 

rcícj 	
na Rnculdade 

"Populorum - 
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as 	nvrao 	deutude C:A=": R. - 
ia 	no a acres;eflo ao uoverndor 
rito ¡Lie .1-ro rosco discutir, referi:-: 

pelo `:,-overnd9- n:stndual, fli 

C)3 	4  (8 - rre-: 	 ;idades levadas a efeito rm, sede da 
àesci 	 ',.te dos Rzpre6ados da 	Docas de 
^antoe, 	 .-erLe das Cantines Nantidas nela 
rererdAsoeinçao, na paess6em do dia do Trabalho , 
lç de 	tendo feitc ueo Ia palavra,se-inflamou,C.fa 
zendo eentir nos presentes que aquela festividade era 
de jente humilde e n.8.o de demeYoces e pollticos, como 
o episódio ocorrido naquelamal.-Ia na Capital de 	Pnu 
10, onde o 'overndor ARR.= DO7R fera apedrejado, 	- 
afirmando m.:e o feto ee deu pe:a presenr;a do mesmo em 

não lhe pertencia, ou seja, ao lado dos tra = 
res". ',.proveitando riais esta oportunidade de se 

mani': ar em pUblico, o marinado afirmou que"aquele 
la.da mais era que a exklopo natural do tra- 

tal 	..entra todae as privaçoes que o Coverno lhes 
imp8e". 

16 Jun 68 - Deixou de comparecer na reanio e casa do deputado 
3A7,TCNE R. TJOGET, visto não concordar com e mcsna,ten 
do inclusive telefonado para seu representante,  

determinado sw. retirada da reunião. 

oe Ret 68 - rreti -lou com sue. presença R posse da nova Diretoria 
do iaJonto dos 'etal;:rics de 	ntos. 

•• 
	 - 	 tos 

UI dus assistentes da peça "Roda Viva", levada a. efei- 
, nesta ciade pela Coruisso "':unicipal de Dultura de 
antos. 

(58 - ...7011farme informaç8cs, assejurado seu nome rara acudida 
tura ne enrc de Prefeito "-unieiapl ea 	ntos, pelo Y5P, no ;leito. de l3 de i'ovemlro prc!,xim.c. 

68 - Preff,riu acaferrsncia ro'are sa recente vi,e- em 	ta 
da 	rica do florte, na sede do 7nstituto 

Tducncional "Pan-ericanofte  tp.sta cidade, cujo dire - 
tor - CA:DO C .á1V,2 =7.= - é considerado elemen 
to de es;uerla, tenso mesmo sido preso no ovimento R.E7 
volucionrrio de 31 de :,'srço de 2c64 para averiação.75 , •«19 	fazer o relr...to de sua viaeem, discorreu - 

-:.ente s:=Ire a democracia na sua t:9-ta14dade. 
entretanto, de ss.:ientnr crIticas as or-

j,anizaç8es extreu»stas Elu Jlua nen e nórmons (racis-
tas), der.uncinado a filiação dos mSrLons nesta cidade, 
cuo tempo foi cr)nstruide Lam reouros oriundos db 72 
tado de 'tah. ntes de finalizar sun confegncia, o de 
putado er: apreço, apresentou N. assistrsncia o ar. r=o 
P=NTE1 (n:embro do r:indioato doe Enfermeiros de "":1-1 - 
tos), ex-presie do Grenio Rstudantil "Pan-nerica-
no", como candidato à CtImera Yunicipal de 'entoe. 

le -,!7egue- 

%? foi váll 
.7crnt é ux„ 

- -se a ssressão - 
manLã daquele dia, 

rs - 

r!-J. r0 
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24 Age (8 - Mm reurAão dos dirigentes lo r)P-tos, ficou pra-
ticamente definida sua candidatura a :Prefeito de - 
-antos, com o apoio do deput,Ide ""IC 2CVA". 

..:et E - Iresente r4,1 Convan o reslizala naCrara 

• fei feita a escolha A  candi- cia, rr2ra. vereançn leunicipal 

et 68 A - Conforme s.. 	r,2 	eada na (7 e.ra 7unic- p:--1 de 
Cantos, foi um dos escol3lido9 ura cnninto a -re-
feito de -"ntos, relo :=, levando co= vice-rrefe 
to c veredor c,kr)c-  JuTrn. 

arte da mesa 'residida pelo..Pispo de '-'-ntos,r. 
r-e,,e em uo corrente, ivando de laLçareento 

necta cidade de movimento "Açn, Junti;a e ?az". 

- '6R - C -T-eputado 	JCRGE l7eURY recebeu carta de :na. - 
4:nnife7tao -nu rtr.r2io 	mnrsinndc,, 

para a rrefeiturn de. 'antos. Consta iue vai asar a 
(.2rtq pr- 

17 Nov 58 - Com:seguiu 
pleito de 
tos. 

refeite 	 re:o 
scrrente ano, com 45.21 

24 pez g8 - 
7:T.) 

ozad- 	 -refeito e:eito pelo 

11 _ 
do corrente, em -7anti 
	 eua V.b.t 1 j le 

ar CO - Teve grande rerercusso nesta cidade, n casca-Ao de 
deputado ,e.dun1 	 ;.ze 	tc:Lar roa-. 
se em 14 de abril pf..es santil.stas, ignorando os mo 
tivos da cassaçao, tem Ç;riticade tal medida, dizen- 
do 	e o mar,-dnado nisTro e cerrupto e nem .aubversivo, I' 
dai ne haver nOtivo para tal procedimento por 
te dJ'i•everne federal. Conforme comunica ltle já es- 
tá da velta ne seu escrit4rio de advocacia. 

24 rar 'T 	rrestfA.: ..1e1r21:5es no :eparta••enZo de rolicia eJe  
ral, 

'av 
- -c  
21m de r. 

com ,-, ezrreaidete da "epáblica A trem 	 xis residen- - • 	A 

09  Ar çg - Tm represália s  :nrmaylo de .marinado, eleito pre - 
feito de rIntes, elementos do diret,%-ic local do - 
7.-1):1  ve renunciando ostnsivmente a filino par-
tidnria. 

.vt.r (9 - 70-1 	ends pelo sr. presidente da T'apáblica, inter 
vs:_ts-r em -antes, o '1;1. le -iviso OlOTITr'r=T 

, em dacorAnci2 da ca.-açZo de ngndinado,pre-
e elcito em :7ov Ee, ben como da renuncia do 

CUj  

T3 Cut g8 - 

ft- 
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vice-prefeito sr. C7.4.1DC 

10 J.al 6c - Prentou deciarajes neste WP.S. 

14 Jun 72 - 1A ElS LAPA consta em PE do nxercito, como aman-
te do marinado. '.jo entanto, nós 'nvestioç'cSes a - 
respeito, ficou apurado •lue a unica relrçao exi ,.tente 
ambos é lue trabalharam juntos n- Caderneta de rou - 
pança Pnes de =os, onde o marginado é consultor - 
juridico. Ainda em 1972 o marginado surge como locu-
tor de TV. 

73 - AC.AUPI -"A °R= TIRIBA, elenento pertencente ao Pele-
,juismo -Indica' é lijado no mErginadot  

25 Abr 74 - 2esembarcou no "certo de 9.,ntos,ocedente de londres 
o ex-p:-esilente JrIC 	e',-spona. "entre ns 

teS30913 	e on recepcionaram e-tava --Y1A1:30 

- C ex-_-esidelte JÂNIO UADROS é -ido como un dJs 
coordenadores e connelheiro da ala de políticos cas-
sados que atuam como articuls,dores do plano contra - 
revolucionrio coordenado pelo PC. 0 r,crginado fiu 
ra como condjuvante. 

7ompareceu à missa de 7 Pia de CI1VIA COVA, filha 
de YP.I0 COVAS' J4YI0R. 

06  Jen 76 - -leito diretor jurídico da Federaçro Inntista de Tea 
tró :..mador - 	- com sede à rua :uclides la 
Cunhe, 103 - --atos, r:ott mandato ;=ra o bAnio de - 
7E/77. Filho de 7s.aeraido Sor,-es Tarquinio de -=pos 
e Iracy !oura : inscricro - OAB nQ e862; regidente 
ru- 	 advogado. 

IRACriAD A=IA, filha 
da e rarin das Dores R. de 
Srlo Paulo, 	 RG rQ 

audi'éncia com o -ExLo. 
ca . Eia 1974 foi candidata 
pelr AA. 

de Cantidio Cç.rlos de Almei 
prr 	Ago 21,- 

583.200/. 7m 1.73 
• rresidente da ephli- 
• P..esem'zléia 

• 	• 
Z:ttanto a EVNICE e JC' 	CITC nndn 1.j. de Ç.r. ecei.entes 
CL nossos srutivos. 

• 

09 Jan 76 - 

CO D 
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NEGRO NO BRASIL 

e 

e 

1 

I 

que e bfoi feito por es 
m 	

/ 
• ..- - 	/, 	•  

II 

SI/G 
/19 

SNI 
s c nstantes do item 9. 

441140492 , 

1. Em 1976, os órgãos de Informações tiveram suas 

a nções despertadas para a proliferação, nos Estados do RIO DE 

1. 

‘- eNcrA 

JANEIRO e SÃO PAULC, de Associações Culturais destinadas à propa 

gação da cultura negra no BRASIL. Tais associações, embora ins 

piradas no "Movimento SIMBA", adepto de soluções violentas, sur 

gido na década de 60 e que desapareceu, em 1972, caracterizavam-

-se pela atuação pacifica; o que não impediu que elementos radi 

cais se infiltrassem em seus quadros. 

2. No segando semestre de 76, alguns órgãos da cha 

mada grande imprensa do  RIO DE JANEIRO e SÃO PAULO passaram a 

publicar, com énfase, matérias abordando o problema racial no 

País. As principais reportagens tiveram como motivação o chama 

do "Movimento BLACK" iniciado quase que, simultaneamente, nas ci 

dades do RIO DE JANEIRO e SÃO  PAULO e,por similitude, denominados 

"BLACK RIO e BLACK SÃO PAULO". Esse movimento se estendeu ao Nor 

CONFIDENCIAL 
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deste com o denominado "BLACK BAHIA", este de raizes mais nativis 

tas e de menor envergadura que os citados anteriormente. 

O "Movimento BLACK" originou-se nos ESTADOS UNI 

DOS, cm uma maior divulgação da música "soul" e, por intermédio 

das gravadoras multinacionais, penetrou em vári.os países com po 

pulação negra 

Movimento com 

comercial, os 

torno de seus 

jovem, onde essas próFrias empresas incentivam o 

o intuito de auferir lucros com a venda de discos. 

Encarado como uma manifestação primordialmente 

grupos "SOUL" passaram, também, a aglutinar, 	em 

lideres, elementos que viam no novo Movimento uma 

naneira de demonstrar,à sociedade branca dcMinante,a sua autenti 

cidade e criatividade. Tais elementos passaram a exigir de seus 

lideres manifestações de antagonismo racial que, por convenien - 

cia ideológica, eram registradas com') destaque pela imprensa in 

filtrada e/ou sensacionalista. 

3. Na esteira dessas manifestações, pessoas de mai 

or lastro cultural sentiram-se estimuladas a expor suas idéias 

sobre o problema. Dentre estas, destaca-se a historiadora e so 

ciólóga MARIA BEAT=', DO NASCIMENTO que, em entrevista publica- 

da na revista "MANCHETE", edição de 21 Ago 76, sob o titulo 	"O 

NEGRO VISTO POR ELE MESMO", defende a tese de que o negro preci-

sa concientizar-se de sua própria força. Entre outras coisas, 'a 

firma que "(...) não fo. apena- a necessidade de fugir que permi 

tiu o estabelecimento da sociedade quilombola- Fci, isso sim, a 

capacidade de criar uma sociedade .Mternativa, com valores pró-

prios, diferentes dos valores dominantes na sociedade em que os 

negros foram integrados à força". "(...) é ao organizar sua pró 

pria sociedade que o negro se afirma e se torna autônomo". Tais 

afirmações, ainda que se referindo a uma época passada, tornam-

-se atuais na medida que a historiadora, em sua tese, relaciona 

os antigos quilombos com as favelas atuais. Estimulando a luta 
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racial, preconiza que "(...) é_preciso mostrar ao negro a verda-

de bistórica, dando-lhe oportunidade de tomar conhecimento de sua 

prOpria força. Ele precisa saber que pede dominar, pode organi-

zar 'Ima sociedade, fazê-la vitoriosa. Se ele vai usar essa for 

ça para dominar os outros ou simplesmente para libertar-se, afir 

mar-se, é problema dele. O importante, inicialmente, é recupe - 

rar a consciência de sua força, sentir-se potente". 

Igual relevo, merece o escritor negro, esquer - 

dista, ABDIAS DO NASCIMENTO - desde 1964 radicado nos ESTADOS UNI 

DOS, onde, atualmente, é professor de Culturas Africanas no Novo 

Mundo, na Universidade de NOVA IORQUE - que em 15 Jun 78, retor-

nou ao BRASIL. Em sua colaboração para o livro "MEMÓRIAS DO EXt 

LIO", editado em PORTUGAL, no ano de 1976, com a finalidade 	de 

difamar o BRASIL no exterior, defende a tese de que existe perse 

juição racial,no BRASIL, e que o negro precisa se impor como ra 

ça. Em seu relato afirma: "O negro tem que fazer a coisa dele, 

sem esperar, sem nem olhar para a cara do branco. Depois pode 

dar uma colher de chá para os brancos, mas antes tem de se afir 

mar como negro". "O problema, antes de ser a busca de uma volta 

à AFRIG, é o de como formar o BRASIL Negro, institucionalmente 

falando, já que de fato ele sempre existiu". 

Quando da realização do II Festival Mundial de 

Artes Negras, em Fev 77, na cidade ae LAGOS/NIGÉRIA, durante um 

colOquio de especialistas em assuntos africanos, ABDIAS DO NASCI 

MENTO tentou apresentar uma monografia de sua autoria, intitulada 

"DENOCRACIA RACIAL DO BRASIL - MITO OU REALIDADE?". Em seu tra-

balho, desenvolve a idéia de que, no BRASIL, se processa "a ex 

tinção do negro no contexto brasileiro,  através de um tipo hip6-

crita de genocídio que não deixa marcas de seu crime, isto é,pro 

cura se destruir o negro por casamentos inter-raciais. 	Apesar 

de ter negada a apresentação de seu trabalho, em uma das comis- 
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sões do colóquio, fez uma intervenção denunciando "a dominação da 

minoria branca no BRASIL, que à semelhança da ÁFRICA DO SUL,opri 

me a maioria negra". Sua atitude recebeu o apoio de representan 

tes de vários países, inclusive de CUBA que hoje expande sua in 

fluência na ÁFRICA Negra. 

No seu retorno ao BRASIL, ABDIAS DO NASCIMENTO 

concedeu destacada entrevista à revista "VEJA", edição de 28 Jun 

78, onde torna a expor as ideias contidas em sua tese, acima re 

ferida, criticando em termos agressivos a chamada "Democracia Ra 

cial Brasileira". Sobre este aspecto vale ressaltar alguns tre 

chos do artigo "A SOMBRA NEGRA NA ALMA DO BRASILEIRO" de autoria 

de MARTIN GESTER,publicaoo no jornal "FRANKFURTER ALLGEMEINE ZEI 

TUNG", edição de 30 Jul 77: 

*Para os sociólogos que se agrupam em torno de 

ROGER BASTIDE e FLORESTAN FERNANDES essas teses de amalgamação 

pacifica das raças é mera ficção. Não acreditam numa redução, 

mas sim num agravamento dos contrastes. Com  base em pesquisasem 

SÃO PAULO concluíram que, com a crescente conscientização políti 

ca dos negros, seguir-se-à uma resistência cada vez mais ferre-

nha das classes média e alta (mais brancas), temerosas de perde-

rem seus privilégios. Isso geraria uma luta de classes que aca 

bana convertendo-se em luta entre raças.* 

*CErtamente seria até benéfico apontar as fa - 

lhas no tão louvado modelo brasileiro de democracia racial 
	

a 

seus mais empedernidos apologistas. Seria, porém, o caso de per 

guntar se esses críticos progressistas não seriam, ate certo pon 

to, vítimas de seus próprios preconceitos. Muitos parecem mais 

interessados na luta de classes do que na luta de raças. 	Falam 

de "negritude" pensando em revolução.* 

*Salvo engano total, os brasileiros estão pau 

latinamente tornando realidade uma democracia racial até 	hoje 

jamais concretizada em país algum. Seu modelo - apesar de todos 
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os senões citados - já se encontra provavelmente num estágio tão 

adiantado que, dificilmente, correrá perigo. Futuramente haverá, 

decerto, políticos negros, porém não partidos negros. 	Haverá 

contestação dos negros desfavorecidos, porém não como negros e 

sim como desfavorecidos, e em colaboração com seus semelhantes 

brancos desfavorecidos. Já não se concebe uma rebelião de carac 

teristicas raciais.* 

MARTIN GESTER parece não ter se equivocado em 

sua análise. Vários são os dados mostrando que elementos de for 

mação marxista estão, por intermédio da exploração do problema, 

incitando a luta de classes e fazendo apologia do regime socia 

lista. Assim, durante a realização da XXIX Reunião Anual da So 

ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), realizada 

em 1977, em SÃO PAULO/SP, o professor CLÓVIS MOURA, do Instituto 

Brasileiro de Estudos Africanistas (IFEA) discorrendo sobre o te 

ma "O Negro: de Bom Escravo a Mau Cidadão?" afirma: "O precon-

ceito de cor é uma ideologia de barragem criada pela elite bran 

ca para impedir que grandes segmentos negros consigam ascender 

socialmente". 

Da mesma forma, para as organizações subversivo 

-terroristas o acirramento de antagonismos raciais é ummeio útil 

a seus propósitos. A publicação clandestina "INDEPENDÊNCIA OPE 

RÃRIA", porta-voz do MR-8 (Movimento Revolucionário 8 de Outu 

bro), em seu n2 28, edição de Jul 771  instiga claramente 	a 

revolta racial com "palavras de ordem" como "contra a 

racista", "contra a discriminação racial" e "por uma 

democracia racial". Preconiza, também, a introdução, nos curri 

culos escolares, da disciplina "História 

criação de um periódico noticioso exclusivamente da 

Afro-brasileira". 

"Comunidade 

 

    

Em  Mar 78 era lançada, em PORTO ALEGRE/RS, 	a 

revista "TIÇÃO" que, no editorial do seu primeiro namero declara 
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se propor a discutir a participação do negro na questão das rei 

vindicações sociais e a sua história, "geralmente mal contada" e 

distorcida que tem "como exemplo mais típico o Quilombo de Palma 

res". A revista afirma, ainda, que a educação no BRASIL prejudi 

ca o negro, mas esse aspecto é decorrente do sistema capitalista, 

onde o negro "não tem vez". Anuncia, também, o lançamento do li 

vro de poemas de AGOSTINHO NETO, exaltando a figura do líder mar,' 

xista angolano e o "Movimento Popular de Libertação de ANGOLA - 

MPLA", criticando, em contrapartida, os negros angolanos "merce-

nários" JONAS SAVIMBI e HOLDEN ROBERTO. 

A revista "ISTO É", edição de 17 Mai 78, 	apro 

veitando a comemoração do Dia da Abolição da Escravatura noBRA 

SIL, publicou ampla matéria abordando o problema racial. 	Dela 

participaram destacadas personalidades de cor que emitiram, en 

te outras, as seguintes opiniões: 

- a democracia racial brasileira é um dos gran 

des blefes da estrutura dominante; 

- a separação da grande camada negra em pardos, 

mulatos e negros faz parte do mecanismo de defesa das classes do 

minantes; 

- na chamada democracia racial quem lucra é ape 

nas a classe dominante; 

- o que está acontecendo no BRASIL é um genocí-

dio não institucionalizado; 

- há duas tendências para a solução do proble-

ma do negro: uma de transformação dentro do sistema capitalista 

e outra de mudanças básicas na estrutura da sociedade. O negó-

cio é partir para a ação e abandonar toda discussão que parece di 

visionista; 

- o racismo é um instrumento de dominação ideo-

lógica,de base racial, é um instrumento moderno, não um instru - 

mento histórico, como a ideologia oficial pretende fazer crer; 

....[CONFIDENCIAL 1 
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- contra o racismo é necessário uma luta políti 

ca que se deve traduzir pela transformação das instituições que 

o produzem e a outras ideologias de dominação, como o machismo e 

o consumismo. Essa luta política deve ser articulada a uma luta 

social ou a uma luta de classes, embora com cuidado; e 

/ 

- o racismo é, fundamentalmente uma questão de  

capitalismo, que   não dá oportunidade ao negro. (grifo nosso ) 

No momento, dentro do movimento "Convergência So 

cialista", e visando a capitalizar a adesão de uma parcela da po 

pulação negra já atingida pela massificante pregação de um supos 

to antagonismo racial, surge uma ala autodenominada "Núcleo Ne- 

21:o PrO-PS", cr:.ado em 14 Mai 78, no RIO DE JANEIRO/RJ e que tem 

por finalidade: 

- garantir a participação do negro na formação 

do futuro "Partido Socialista"; 

- lutar pelo fim do subemprego que leva os ne 

gros à condição permanente de biscateiros e domésticos; 

- reorganizar entidades negras a nível nacional; 

- reorganizar a imprensa negra, duramente re-

primida pelo sistema; 

- recolocar na HistOria o real sentido do papel 

do negro na sociedade; 

- integrar o negro na lista dos setores oprimi-

dos da população; 

- desenvolver a tendência negra socialista, com 

binando a luta dos trabalhadores com a luta do negro; e 

- mobilizar, integrar e organizar a luta negra 

nas favelas, bairros operários e conjuntos residenciais. 

4. Por ocasião do Ato Pablico Contra o Racismo, 

corrido dia 07 Jul 78, em SÃO PAULO/SP, foi distribuído um pan 

fleto de autoria da "Convergência Socialista" que diz:"(...) os 
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integrantes da Convergencia Socialista manifestam sua total soli 

dariedade ao 'Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial', 

por ocasião deste primeiro Ato Páblico contra o racismo. N6s, so 

cialistas, não podemos aceitar a discriminação racial que divide 

a sociedade brasileira, nem sempre de forma velada, impedindo o 

pleno desenvolvimento do homem negro e a sua realização como pes 

soa humana. (...) N6s, socialistas, acreditamos que a superação 

dos problemas que afligem a população negra somente será possí - 

vel em uma. nova sociedade, onde o produto do trabalho coletivo 

seja usufruído por todos os brasileiros e não apenas por uma mi 

nona como acontece atualmente". O panfleto termina com as "pa 

lavras de ordem": 

- "contra a discriminação racial! 

- pelos direitos do homem negro! 

- pela construção de um partido socialista! 

- por um DRAsTL socialista!". 

Durante a realização da "XXX Reunião Anual da 

SBPC" o problema racial foi novamente enfocado. No dia 11Jul 78, 

MARIA  BEATRIZ DO NASCIMENTO expôs o trabalho de sua autoria "ERA 

SIL-ABOLIÇÃO,NOVENTA ANOS. CONFRONTO", com a sala lotada,em sua 

maioria por pessoas de cor. Apesar do pronunciamento ser consi-

derado de limitada significação, diánte cia envergadura do evento, 

atingiu sua finalidade, que era estimular o conflito racial. 	No 

mesmo dia, no Forum de "CULTURA POPULAR" foi abordado o tema "HE _ 

RANÇA NEGRA NA PRODUÇÃO CULTURAL", onde dez negros, sentados de 

frente para a platéia, depuseram sobre os seguintes itens: 

- colonialismo cultural; 

- direito de falar; e 

o papel do negro na sociedade brasileira. 

Um estudante, não identificado, conferiu cono- 

\
\ tações  marxistas ao problema do negro. 
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Durante a Reunião, foi distribuída uma "carta 

aberta à população" intitulada "CONTRA O RACISMO", de autoria 

do "Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial", assim sin 

tetizada: 

*Hoje estamos na rua numa campanha de denúncia. 

Campanha contra a discriminação racial, contra 

a opressão policial, contra o desemprego, o subemprego e a mar-

ginalização. (...) 

Estamos saindo das salas de reuniões, das sa 

las de conferências e estamos indo para as ruas. Um novo passo 

foi dado na luta contra o racismo. 

Os racistas do Clube de Regatas Tietê que se 

cubram, pois exigiremos justiça. Os assassinos dos negros que 

se cuidem pois a eles também exigiremos justiça! 

O MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RA 

CIAL foi criado para ser um instrumento de luta da Comunidade Ne 

gra. (...) 

Portanto, propomos a criação de CENTROS DE LUTA 

DO MOVIMENTO UNIFICADO CONTRA A DISCRIMINAÇÃO RACIAL, nos bair-

ros, nas vilas, nas prisões, nos terreiros de candomblé, nos ter 

reiros de umbanda, nos locais de trabalho, nas escolas de samba, 

nas igrejas, em todo lugar onde o negiv vive (...) 

Convidamos aos setores democráticos da socieda-

de que nGs apOiem, criando as condiç6e2s necessárias para criar 

uma vcrdadeira democracia racial. 

- contra a discriminação racial! 

- contra a opressão policial! 

- pela ampliação do movimento! 

- por uma autentica democracia racial!* 

5. Durante o longo acompanhamento que os Orgãos de 

Informações vêm fazendo do assunto "RACISMO NEGRO NO BRASIL" foi 

identificada uma expressiva quantidade de associações, institu - 

(/ 

Ir 
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tos, clubes e sociedades congêneres que se propõem a defender os 

direitos do negro brasileiro "marginalizado". Algumas dessas or 

ganizaVies tiveram existência efêmera, outras não conseguiram a-

glutinar uni número significativo de adeptos. Observa-se, também, 

nos grupos já organizados, a existência de elementos partidá 

rios da ação pacifica e partidários da ação violenta. 

Foram identificados, até o momento, os seguin 

tes grupos: 

a. Em SÃO PAULO 

- Instituto Brasileiro de Estudos Africanis-

tas (IBEA), presidido pelo sociólogo CLCWIS MOURA; 

- Centro de Estudos Afro-Brasileiro; 

- Centro Comunitário Afro-Brasileiro; 

- Grupo Cultural Zumbi; 

- Centro de Cultura Artes Negro; 

- Reunião Cultural do Negro; 

- Clube Jeque PLei (radical); 

- Grupo Teatral volução (de CAMPINAS/SP); 

- Instituto Brasileiro de Estudos Africanos; 

- Centro de Cultura Afro-Brasileira (congada), 

de SÃO CARLOS/SP; 

- Centro de Estudos Culturais Afro-Brasileiro 

Zumbi, de RIO CLARO/SP; 

- Clube dos 220 - presidido por FREDERICO PEN 

TEADO JÚNIOR, que tentou outorgar ao Presidente GEISEL uma répli 

ca do monumento à MÃE PRETA, por ocasião da passagem de 13 Mal 77; 

- Centro de Estudos de Cultura e Artes Ne-

gras (CECAN). 

b. No RIO DE JANEIRO 

- Instituto de Pesquisa da Cultura Negra - 

(IPCN), tem como líder a socióloga MARIA BEATRIZ DO NASCIMENTO e 

realiza cursos na sede do Instituto Cultural BRASIL-ALEMANHA - 

LC012pENCIAL 



CONFIDENCIAE1 
	

023 
(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 580/19/AC/78 	 Fls. 	11) 

- Cultura Negra do Brasil; 

- Grupo Apache; 

- Centro de Estudos Brasil-África (CERA), de 

NITERÓI/RJ; 

- Gran Quilombo; 

- Associação de :ntercâmbio Brasil-África, 

que edita o jornal "SIMBA". 

c. Em PORTO ALEGRE 

- Grupo Palmares - criado em 1971, que em 13 

Mai 73 sugeriu, através da imprensa, a mudança do "dia nacional 

da raça negra", de 13 Mai, dia da Abolição da Escravatura, para 

20 Nov, dia da morte de ZUMBI, líder do Quilombo dos Palmares. 

d. Em JOINVILLE/SC  

- Grupo Afro-Brasileiro de Cultura, Educação 
I ,1 	 e Saúde, que recebe orientação do Grupo Alro-Brasileiro de SÃO 

PAULO. 

e. Em SALVADOR 

- Centro de Estudos Afro-OrientP.is  da "Uni 

versidade Federal da BAHIA (UFBA)"; 

- Núcleo Cultural Afro-Brasileiro. 

6. No que se refere às publicações especificamente 

dedicadas ao "movimento negro" citam-se: "ARVORE DOS PALMARES" e 

"NOVO HORIZONTE", de SÃO PAULO/SP; "SIMBA" e "JORNEGRO", do RIO 

DE JANEIRO/RJ; e "7IÇÃO", de PORTO ALEGRE/RS. 

7. Fruto da "conscientização" promovida de forma a 

centuada, como já foi mencionado, a partir de 1976 e, certamente, 

encorajados pelo clima de abertura política, que tem permitido a 

atuação ostensiva de diversos grupos de pressão, o autodenomina 

do "Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial", apoiado • 

por vários grupos (Grupo Afro-Latino-Americano de SÃO PAUL0e RIO 

DE JANEIRO, Grupo de Atletas Negros, Associação Cultural e Re 
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creativa Brasil Jovem, Grupo de Artistas Negros, Associação Cris 

tã Brasileira Beneficente e Instituto Brasileiro de Estudos A-

fricanistas- IBEA, de SÃO PAULO) promoveu um ato público contra 

a discriminação racial. 

Essa concentração, ocorrida, no dia 07 Jul 78, 

na área fronteiriça ao Teatro Municipal, em SÃO PAULO/SP, carac 

teriza publicamente, a existência do chamado "movimento negro". 

O estágio desse movimento pede ser medido, não 

pelo número de pessoas presentes - segundo a imprensa, entre ... 

3.000 a 5.000 - uma vez que foi realizado em área de passagem o-

brigatória de milhares de transeuntes, mas pelo simples fato de 

terem sido criadas condições para a efetivação de uma manifesta-

ção dessa natureza, inspirada em dois casos claramente despidos 

de força de arregimentação. 

De fato, a alegada discriminação racial contra 

111 
 quatro atletas negros no C.R.TIETE - que foi contestada pela di 

retoria do clube - e a morte de um homem de cor em uma Delegacia 

de Polícia de SÃO PAULO, em abril, não justificariam uma tomada 

de posição desse porte. Ademais, arbitrariedades policiais ocor 

rem em todos os países do mundo e no BRASIL, eventualmente, ocor 

rem tendo brancos como vítimas, havendo para esses casos possibi 

lidades de solução dentro da lei. 

As teses defendidas pelos seus líderes e a par 

ticipação da Convergência Socialista , no "movimento negro" ca-

racterizam a sua tendência ideológica de esquerda, mesclando,des _. 

sa forma, antagonismo racial com luta de classe. 

8. Embora não se constitua, no momento, em um "mo-

vimento de massa", o nível alcançado lhe confere evidente impor-

tância,com possibilidades de evoluir em proporções prejudiciais 

à ordem política e social. 

4  A grande bandeira, já identificada, qual seja,a 
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de que o capitalismo impede a ascensão do negro (política-social 

e econômica) na sociedade poderá aglutinar não s6 pessoas de cor 

descontentes como, também, grupos esquerdistas atuantes,interes-

sados em obter vantagens políticas por intermédio do "movimento 

negro". 

9. O anexo à presente INFORMAÇÃO reúne parte da do 

cumentação produzida sobre o racismo negro no BRASIL, a partir 

de 1976 e, contendo dados mais detalhados sobre o assunto. 

* * * 

1 
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- INFORMAÇÃO N2 

- INFORMAÇÃO N2 

- INFORMAÇÃO N2 
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- iNFORMAÇÃO N2 

- INFORMAÇÃO N2 

- ENCAMINHAMENTO 

- ENCAMINHAMENTO 

- INFORMAÇÃO N2 

- INFORMAÇÃO N2 

- INFORMAÇÃO N2 

N2 217/19/AC/76; . 

1200/19/AC/76; 

0048/19/AC/77;. 

138/19/AC/77; - 

0251/19/AC/77; 

0361/19/AC/77; 

0399/19/AC/77; 

0410/19/AC/77; 

0444/19/AC/77; 

0567/19/AC/77; - 

N2 092/19/AC/77; 

N2 096/19/AC/77; 

N2 099/19/AC/77; 

0728/19/AC/77; 

0822/19/AC/77; 

0845/19/AC/77; 

N2 129/19/AC/77; 

N2 130/19/AC/77; 

0416/19/ACP8; 

0448/19/AC/78; 

0400/16/AC/78; 

- INFORME N2 339/119/ASP/78 (A-1); 

- PROPOSTA DE APRECIAÇÃO (AC) N2 26/78; e 

- INFORMAÇÃO N2 3500/119/ASP/78. 

* * * 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

ENCAMINHAMENTO N2 217/19/Ac/76 

DATA 	 '3 NO? s976 

ASSUNTO 	: RACISMO NEGRO NO BRASIL 

ORIGEM 	: PRG 26850/76 

REFERÊNCIA 	: PB N° 567/19/AC/76 

DIFUSÃO 	: ABE - ABH - ACG - ACT - AFZ - AMA - APA - ARE 
ASV NAGO/SNI 

ANEXO 	: Cópia xerox do INFORME N° 204/CISA-RJ, de 20 
Out 76. 

Encaminha-se, para conhecimento dessa AR, o docu 

mento constante do anexo que se refere a associações 	negras 

existentes nos Estados do RIO DE JANEIRO e SÃO PAULO. 

* * * 

LCONFIDENCIAL 1 



, 
CONFIDENCIAL 

F-~#01~, 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

-CISA- 

	

- 	028 

	

Em 	20 OU? 1976 

--- 
Mr2ãNet 	KrTP AL 

1102685'? 211-0-7-51 

PROTOCOLO 
Cl/DPF 

1 	ASSUNTO 
	

RACISMO NEGRO NO RRASIL 

2-ORIGEM .. 	... 	CISA-RJ 

3 - CLASSIFICAÇÃO 	  B-1 

4-DIFUSÃO 	 AC/SNI - CIE - CENIMAR - 

5--CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 	CISA-CR (p/conhecimento) 

6 - DIFUSÃO ANTERIOR 	 + + + + + + 

NUMERAÇAO 

PNI 
	

INFOrifliEW 0204 /CISA-R3 M Aer 

1 	Estão-se proliferando, nos Estados do Rio de Janeiro e São Pau-

lo, Associações Culturais que tem o ehjetivo de propagar a cul-

tura neere no Crasil. 

2 	Algumas dessas Entidades tem sido apoiadas pelds Missões Diplo-

míticas do Seneal e Nigeria. O interesse dessas Missões e di-
fundir a cultura, a histeria do colonialismo na Ãfrica, 

das etnias e c socialismo africano. 

3 	O movimento negro e a continuação de um movimento que surgiu, no 

Rio de Janeiro, no final da decada de 196(1, denominado SIMBA, e 

que desapareceu hí 4 anos atrís. 	Este 'movimento e adepto da vio 

lencia. 	Entretanto, dentro das Associacões, surgiram dissiden- 

cias entre aqueles oue defendem a não-violencia - como fermula ví-

lida de propapar o movimento nerro. Os adeptos da violencia — 

chamados radicais — foram deixados de lado pelos dirinentes das 

novas Associações e, apesar de continuarem freoüentando essas 

Entidades, não ten nelas voz ativa. Contudo, são respeitados 

quando emitem opiniões favorãveis ã não-violencia. 

4 	As Asseciações Culturais desenvolvem, em primeiro plano, o tra- 

balho de recrutar associados da raça neera, 	Desenvolvem freqüen 

temente ciclos de palestras soPre o desenvolvimento da cultura 

neera no Rrasil. Nesta fase, os conferencistas preocupam-se em 

não falar ostensivanentç eia politica, mas condicionam os ouvin- 

tes a aceitar a existencia de um disfarçado racismo branco 	no 

- Continua - 
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5 	Durante as palestras, os orientadores das Associacõe 

identificar os ouvintes mais sensíveis ãs ideias do movimento. 

Estes, posteriormente, são convidados a participar de grupos de 

Estudos. As reuniões de tais grupos efetuam-se sempre em cara-

ter reservado. 

Os dirigentes procuram colaboração dos associados oue possuer,  

habilidades ligadas ã artes e a esportes, no sentido de minis-

trarem aulas especializadas a outros associados. 

6 	Das palestras assistidas nesses Centros, foram colhidos os se-

guintes ténicos, que evidenciam a propaganda racista e socialis 

ta: 

"Qualquer movimento cullural não pode ser desvinculado do po 

litico,'pois, que muitas manifestações culturais, principal-

mente a negra,e esmagada por uma força prlitica branca que é 

adversa a qualquer outro.motivo cultural de outra raça." 

"O problema do nenro no brasil é síicio-cultural, pois a se-

cMade dominante da época da escravidão ate os dias de ho-

je e branca e não e (..) seu interesse que a cultura nenra vi-

gore." 

"O cristianismo e uma alavanca danueles uue subjugam os assa 

lariados para que eles passem pela vida sem enxergar a reali 

dade presente e aspirarem a uma vida melhor sé apOs a mor-

te." 

"O racismc branco de uma sociedade cristã e marcado pela sua 

passagem histórica, onde o negro não e• tido como irmão e um 

igual, mas, Como um objeto de trabalho e exploração. 	A reli 

gião cristã é ensinada com o fito dos bran4. os poderem manter 

um dominio nas raças tidas como inferiores, tais como, o ín-

dio, negros, mestiços, etc." 

"O movimento iniciado nor CRISTO foi usado nela classe domi-

nante e desvirtuado a ponto de ser usado como arma racial e 

politica." 

"Escravo e pe, soa nue,por intimidação, aceita um trabalho ou 

doutrina contríria ã sua real aspiração de liberdade." 
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"Os negros - devem-se conscientizar do oue são, e s 	gén 

dos seus antepassados que lutaram ate morrr por uma liber-

dade, como foi o caso do Ouilombo dos Palmares." 

Ate o momento, os moderados estão evitando falar claramente em 

politica e problemas sociais e tambem tornar piiblico o seu mo-

vimento. 

7 	"Os radicais" defendem a "libertação do negro" das Sociedades 

Capitalistas. 	Inspiram-se nos "Panteras Negras" dos EEUU 	e 

cultuam IDI AMIN DADA. 	Realizam reuniões em caráter bastante 

restrito para poder debater com mais franqueza, a realidade 

atual do negro no mundo. 

8 	Os "radicais" desenvolvem o trabalho de 

freqüentadores dos Clubes de Soul. Ate 

foi possivel configurar se os Conjuntos 

envolvidos. 

9 	Os "radicais" são denominados "ALMAS NEGRAS" e possuem as 

guintes características que os identificam: 

a - a saudação entre homens é mulheres e feita com um beijo na 

boca; 

b 	o cumprimento entre homens e identico ao usado pelos Pante-

ras Negras - vários toques de mão; 

c 	em algumas reuniões, alguns negros fizeram saudação ã moda 

coráunista - braço levantaeo e mão fechada: 

d 	usam alguns termos especiais e chamam. o branco de "mucala":- 

e 	vestem-se com roupas estravagantes,ã moda africana. 

10- Os "radicais" têm o Socialismo como base ideolOgica. 	Dizem que 

a forma imperialista não dará alcance para a evolução da raça 

negra no mundo. 

11- Os propagadores do movimento identificam 'O negro, não pela cor 

da pele e sim pelos cabelos encarapinhados.  Entre eles hí dis-

tinção entre etnias e consideram os de raça mais pura, apu.eles 

que o cabelo faz trancinha. 

- Continue- 
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12- As ligações da Embaixada do Senenal com as Assoc.' 

tas pelo diplomata EDMOND ROQUES KINc - Av. Rui Sar 

Apt9 170 - Flamenno - Rio de Janeiro. 

No Estado de Sio Paulo, alem da Capital, existem Associações ne 

gras em Sorocaba, Campinas e Sio Carlos. Nessas cidades, 	os 

grupos radicais estão melhor estruturados: 

a - em Campinas, existe o Crupo Evolução lioado ao teatro. Par-

ticipam deste grupo: 

- ANTONIO CARLOS DOS SANTOS SILVA; e 

- CARLOS WALLACE SIQUEIRA; 

b - em São Paulo (Capital), funcionam as seguintes Assoriações: 

Centro de Estudos Afro-Srasileiro - rua Rifaiana 511 - Su- 

marezinho. 	Elemento de ligação: 

- MARLENE SIMCSES DE PAULA; 

Centro.  de Cultura Afro-Drasi leira - rua Cap Jose Leite 39 

Vila Ma-tilde. 	Elemento de ligação: 

- ANUA FLORENCIA DE JESUS; 

'Grupo Cultural Zumbi - Av. 9 de Julho 273 	Cascatinha 

São Vicente. 	Elemento de ligação: 

RUTH de tal; 

Reunião Cultural do Negro - rua Santo Amaro 690. 	Elemen- 

to de ligação: 

VANDA LOPES DOS SANTOS; 

Clube JU:UE PLO (radical). Compõe-se 	de cerca de 200 

astociadOs. r dirinido por:: 

IVETE de tal, dentista. É casada com um nenro formado 

em Administração de Empresas; 

HELOISA RACHEL.DE  CAMARGO - reside na rua OratOrio 522, 

bl. 2, apt9 103; 

	

ALC1PEMA DE ALMEIDA - jornalista. 	Trabalha no Jornal 

NOTICIAS POPULARES. r colaboradora; e 

ANA de tal - reside na Vila Matilde. Faz frecOentes reu 

niões de negros na sua casa. c apoiada pelo Den. ESME- 
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RALDO TARQUINIO e escritor Dr. EDUARDO D.-"Ág 

bro da União Brasileira de Escritores;  

c 	o ponto de e_urada para contato com os radicais de Sio Pau- 

lo e com MARLENE de tal - fone 229-4194-SP; 

a 

em São Paulo, e editado o jornal ÁRVORE DOS PALPARES. 

distribuido gratuitamente 'as Associações de negros. 

14- No Estado do Rio de Janeiro,foram identificadas as seguintes As 

sociações: 

a - INSTITUTO DE PESQUISA DA CULTURA NEGRA--IPCN - Av. Graça Ara 

nha 416 99 andar. Esta Associação e a que coordena 	todo 

trabalho de desenvolvimento da cultura nenra no Estado. r 
presidido por ORLANDO SILVA DANTAS. 

Realiza cursos nos seguintes locair:: 

SESC de Copacabana - sob a orientação de JOSE HENRIQUE ep 

tal; 

INSTITUTO CULTURAL BRASIL-ALEi1ANH1 (Federal). 

Foram levantados os seguintes ativistas da Associação: 

IVO GONCALVES; 

CARLOS ALBERTO JESUS; 

CARLOS ALBERTO de tal - E o ligação com o Estado de Sc' 

Paulo; 

• ALBA REGINA - esposa de CARLOS ALBERTO de tal; 

GAL; 

GERSON; 

PLINTO; 

JUSE; 

UCIRAJARA; 

ROBERTO CASALS 	ligação com Campinas/SP; 

ALMIR; 

OLIMPIO de tal 	orad r; 

ESTELA - ligação com )utros paises, principalmentç' 

Africa; 

BEATRIZ DO NASCIMEI 10; e 

ASDIAS DO NASCIMENTO; 

- Continua - 

	  CONFIDEMCIAL 



Ficham-3i~ 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

(Continuação d 	I NF E N9 0 2 0 4 /CISA - RJ, de 

033 
b 	CULTURA NECRA DO BRASIL: 

Os cursos desta Associação são orientados por LEL 

MEIDA GONZALES e ministrados na Escola de Artes Visuais 

Parque Lage, Jardim Botãnico; 

c - GRUPO APACHE - localizado em Santo Cristo nrOximo ã Esta-

ção da Estrada de Ferro Cen*ral do Brasil. Não se tem maio 

res detalhes sobre ele; 

d 	GRUPO OLORUM BABA MIM 	r -m conjunto musical especializado 
em músicas africanas; 

• e - em CAXIAS, na Praça do RelOgio e no local denominado "CALÇA 

DÀO" é ponto de enconto dos radicais. Este grupo é dirigi 

do por NORMAM de tal; 

f 	na Adega Pérola, em Cnpacabana,^as sextas-feiras são reali-

zadas reuniões dos radicais; 

CENTRO DE ESTUDOS BRASIL-AFRICA-CEBA - localizado na rua Al 

Perto Torres 400 - São Gonçalo, Niter6i: e 

h 	foi levantado que ORLANDO FERNANDES e um dos principais ori 

entadores do movinento negro no Rio de Janeiro. 	Ele traba- 

lha nas Editoras VOZES e ZAHAR - rua Senador Dantas 118, 

S/404, 

e 

	

	
15- BEATRIZ DO NASCIMENTO do IPCN, farã,este rias, uma palestra 

abordando o problema da marqinalização das favelas do Rio e a 

sua comparação ao Ouilonbos. 

16- Os dirigentes do IPCN estão-se articulando para enviar uma de-

legação para a Reunião Internacional de Negros que dever ã ser 

realizada em Caracas/VENEZUELA, em 1*77. 

17- O IPCN deverá realizar um "trabalho de massa" nas favelas dos 

Morros de Mapueira e São Carlos. O trabalho ser ã realizado 

através da formação de nrupos de capoeira. 

18- No dia 10 de outubro 1976,no Clube Fluminense de Natação e Rega-

tas - rua Visconde do Rio Branco s/n, houve um show do Grupo 

Evolução de Campinas, composto de 10 pessoas vestidas ã moda 

africana. 

- Continua - 
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O show foi liberado nela CENSURA FEDERAL, e os com 

grupo mudaram todo "Script" na hora da apresentação. 

de músicas de protesto contando a histeria do negro desde 	a 

sua chegada ao Brasil como escravo, o sofrimento, a 
	

liberta 

cão, a atual fase de escravidão econemica e social e a neces-

sidade da sua libertação do imperialismo. 

Estavam Presentes representantes do IPCN, do CEBA, do Conjun-

to ITAPARr (radical) e mais 1200 assistentes. 

-19 	Este Centro prossegue no levantamento da área do Rio de Janei 

ro e gostaria de receber colaboração dos OI nara aprofundamen 

to do' assunto. ////////////////////////////////////////////// 

\ O DESTMATAPZIO e REUPONIAVE.L. 
PeLA NIA.W.iTaNC,;AC) 02 tliKaiLe DEST C 
DOCUMENTG, í Art. b2 - Da.. a, 09417/67, i 

Raguiamentn para latvaguaaaa ole Amou a tas i 

—_-- 
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M Aer PNI INFORME N9 0244 /CISA-RJ 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM 	  

3 — CLASSIFICAÇÃO 	 

4 — DIFUSÃO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — ANEXO 	 
7 - REPERnPCIA 	 

/CISA 

.f116--J1 	NEGRO NO BRASIL 

-Ri 
13-1 

AÇISNI:-CIE-CMIIIIAR-Cl/DPF-DSI/tinr,-cisAz 

Cr,  
CY) 
t•Z 

,ntc 
1P C 

-.4 

(p/co- 

AÊN!I CENTRT 

1031307 	16.1276 

LPPA3TOCEP...0 

+ + + + + 

Citado no.-texto. 
Informe 2b4/GIÇA-RJ, de 20 

--7- 
Dwieig,(..  

O 

Out 
NUMERAÇÃO 

"). 

1 - Foram identificados as seguintes pessoas, que possuem anteceden 

tes subversivos, infiltrados no movimento negro: 

a - RICARDO DE CARVALHO DUARTE - integrado no Movimento Estudan 

til, como simpatizante da VAR-PALMARES. Estã ligado ao Ins 
tituto de Pesquisa da Cultura Negra - IPCN. 

- CARLOS ÃLnEnTo VIEIRA  - citado no EnualfLinhilmento 380/CIS2t, 

de 28 Nov 73 , estudou no Chile no Governo ALLENDE, vivia ma 

ritalmente com VERA LUCIA THIMOTEO, militante da VAR-PALMA-

RES. Participa ativamente dos grUnos negros do Rio de Janeá 

ro e São Paulo. Atualmente trabalha como fotografo (autOno 
mo) e reside na rua do Catete. 

c - OLIMPIO MARQUES DOS SANTOS - filho de Leocãdio Manoel dos 

Santos e Cyrila Marques dos Santos, natural- da Bahia, nasci 
do em 1918. Ex-funcionãrio do MinistOrio da Aeronãutica. É 

militante do PCB e membro da AssociaçZo Brasileira de Impren 

sa e do IPCN.. Trabalha no setor grãficn do SENAI. Afirma 

que todos os seus filhos foram conscientizados na doutrina 
marxista. 

d - CARLOS ALBERTO MEDEIROS - filho de Norival Peçanha Medeiros 

e de Flora Lima Medeiros, natural do Rio de Janeiro, nasci-

do em 04/08/47. Foi Cadete da Aeronãutica e desligado da 

Academia da Força Aerca,em 18/09/60,por falta de conceito pa 

ra o oficialato, por estar juntamente com os ex-CadeteS AR-

TUR VIEIRA DOE SANTOS e EDMUNDO VIEIRA jUNIOR, introduzindo 

literatura marxista no Corpo de Cadetes. 

ri* 
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b - No dia 24 Nov na sede do IPCN, o Grupo OLORUM BABA MIM en-

cenou a pega sobre a morte de ZUMBI. O show foi assistido 

tambóm por representantes do MBA, do SIMBA e do Grupo EVO-

LUÇÃO de São Paulo 

- Em 26 Nov no Auditório da ABI, houve uma representação do 

Grupo VOZES DE BRONZE, dirigido por SEDAS:IÃO RODRIGUES DE 

OLIVEIRA. Esteve presente ao evento, OLIMPIO MARQUES DOS 

SANTOS, acompanhado de EMETERTO MESSIAS DOS SANTOS (Jorna-

lista), JORGE FPANCISCO DA COSTA (Professor) c 3 outros não 

identificados. 

-100NFiDENCiAL fl - CONTINUA - 

Está ligado ao IPCN. Estaria trabalhando na 	 m- 

prensa. 

- No período de 15 a 27 de novembro de 1976 as associações que 

tratam do problema do negro, deram nfase a comemoração do ani 

versário de ZUMBI (20 Nov) e foram feitas inúmeras palestras 

sobre o Quilombo dos Palmares 

a 	No dia 20 Nov,a Professora MARIA BEATRIZ DO NASCIMENTO fez, 

no IPCN, uma palestra, abordando a falta de liberdade do 

nec;ro e a sua dependencia 1.1 sociedade branca. Disse que a 

luta do negro deve ser desencadeada de maneira discreta, pa 

ra não chamar atenção. Para tal, os negros precisam enfren 

tar a luta atual e futura com as mesmas características de 

ZUMBI que eram: FORÇA, TENACIDADE, INTELIGnNCIA, LIBERDADE 

e amor ao seu povo. Finalizou a exposição enaltecendo os 

países socialistas africanos e europeus. 

Nessa reúnião,compareceram representantes dos Grupos Negros 

de São Paulo, entre eles, LAFAEL de tal que ó um dos elemen 

tos de ligação dos grupos radicais. 

2116955-SP. 

Atende no telefone 

   

Verificou-se tambóm que algumas palestras do IPCN são assis 

tidas por africanos. Na referida reuniãorforam identifica-

dos OLUM BUNMI TOGUM e MANOEL de tal. 

IP 	 No final da palestra, o módico OTELINO DE SOUZA tomou da po 

lavra e falou sobre constantes discriminações raciais que 

tem sofrido. 
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OLIMPIO deu a entender que os seus acompanh 

comunistas. Posteriormonte,MIETERIO disse per4-e 

dos 

ao PCB 

O 

O 

e que o seu Partido esta em franca atividade no Brasil. 

ligado ao Grupo 22 de Itararé'. JORGE disse ser marxista-le 

ninista convicto. PreqUenta todos os movimentos negros de 

Rio de Janeiro. Numa conversa informal com o grupo,OLIMPIO 

afirmou que estavam presentes aquela representação, elemen-

tos de Orgãos de InformaçOes, tendo apontado dois como inte 

grantes do SNI. Disse que esta elaborando um artigo para 

o jornal "O GLOBO", sobre a realidade negra. Usará o pseu-

dônimo de SANTO OLIMPO.' 

d - No dia 27 Nov,no IPCN, foi realizada uma conferencia pelo 

Professor de História, ROY ARTHUR GLASCOW. Ele e americano 

e chegou ao Brasil procedente da Africa. Falou sobre Pro-

blemas Raciais nas Antilhas. 

Disse que/em certos aspectos, o problema do negro antilhano 

e analogo ao do negro brasileiro. Ambos viveram sob a cole 

nização europeia e perderam o seu vinculo com a cultura a-

fricana. Em vista disso, procuraram adquirir os habitos 

dos brancos, afastando-se acentuadamente dos costumes ne-

gros. Talvez essa seja a maior dificuldade em fazer os ne-

gros voltarem as suas origens culturais. 

Afirmou que o único dirigente latino-americano que abordou 

o preconceito racial, foi FIDEL CASTRO e,por isso, e olhado 

por alguns dirigentes negros americanos, como o mais negro 

dos chefes de Estado das Antilhas. 

Criticou o sistema politica de FIDEL CASTRO e dos países co 

munistas. Disse que,tanto em Cuba como na Rússia, existe 

Tacismo, sendo que na Rússia alem do negro, existe precon-

ceito contra outra à raças. 

No dia da conferencia, na sede do IPCN, foram afixados car-

tazes alusivos 1:).  Guerrilhas de Angola, Guine-Bissau c Mo-

çambique. 

- CONTINUA - 
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tem imporÁ.  ta porque o trabalho principal de conscientiza 

• SONIA de tal falou sobre o QUILOMBO DOS PALMARES (Anexo I). 

Africa. Criticou os 

porque a liberdade de-

que o problema princi-

cultura. Sem ela não 

sobre o Problema Geral do Negro na 

51 países independentes africanos, 

les.  foi dada pelos brancor 	Disse 

pai do negro no mundo ó a falta de 
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Durante sua estada no Rio de Janeiro, o Pro 

foi hóspede de CARLOS ALBERTO MEDEIROS. 

Após a reunião, alguns dirigentes do IPCN e do Grupo ABO-

LIÇÃO infor- naram que iriam viajar para Campinas/SP, a fim 

de se encontrarem com dirigentes do Grupo EVOLUÇÃO. 

e - 'ROBERTO CASALS foi identificado como membro do Grupo 22 de 

Itarare. Defende o maoismo e diz que o comunismo russo es 

ta em decadóncia, por estar nas mãos de uma elite militaris 

ta. Tem afirmado que o IPCN tem se preocupado apenas, em 

difundir aos seus Associados, assuntos de natureza sócio-

cultural. A seu ver, isto tem dificultado a abordagem de 

assuntos de cunho marxista-leninista. Entretanto, isso não 

ção, esta sendo realizado nas favelas pelo seu Grupo. 

f - No dia 20 Nov, foi realizada pelo CEDA no Instituto de Educa 

ção CLEIA NANCY - são Gonçalo, uma reunião para comemorar 

os 281 anos da morte de ZUMBI. 

MARIA DA GLORIA DE OLIVEIRA fez uma exposição sobre a vi-

da heróica de ZUMBI e GANGA ZUMBA. Encerrou sua palestra, 

afirmando que a liberdade do negro no Brasil .tem que vir 

mesmo com sangue. 

- EDMUND GEORGES MING da Embaixada do Senegal deu uma aula 

ha liberdade. Criticou o negro brasileiro pelo seu baixo 

nivel de cultura.e falta de força de vontade. Deu como 

exemplo, aquela reunião onde só havia 70 participantes e 

que dias atras, presenciou um ensaio de uma E:cola de Sam 

ba onde haviam 7.000 espectadores, sendo 2.000 dentro. e 

5.000 fora da Escola. 
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Fez severas criticas ao governo comunist 

foram suprimidas todas as liberdades. Que sel5P 

ra o mundo 5 o socialismo, mas não se pode 

lismo sem cultura e,para isso, os negros do mundo não es-

tão preparados. 

- DULCE VASCONCELOS esposa de JAIR VASCONCELOS candidato a 

Vereador por Niterói nas eleiçóes de 15 Nov 76, foi elei -

ta presidente do CEDA. 

g - No dia 23 Nov,o CEDA realizou uma reunião no Clube Flumi-

nensinho - Rua Xavier de Brito 22 - Niterói para apresenta-

ção dos Conjuntos Musicais TRUTA SOUL e SUPER FLAG. Esta-

vam presentes cerca de 300 pessoas (95,'J de negros). 

DULCE VASCONCELOS abriu a festa enaltecendo a figura 	de 

ZUMBI e conclamando os negros a lutarem pela liberdade. 

No intervalo entre a apresentação dos dois conjuntos, MA-

RIA DA GLORIA DE OLIVEIRA deelawou um poema au auLolia de 

EDMUND GEORGES KING em homenagem 'a cantora GIÓVANA (Anexo 2) 

Em seguida, SONIA de tal leu o panfleto intitulado ZUMBI NO 

SO HEROI (Anexo 3). 

Os dirigentes do CEDA pretendem expulsar da Associação, MI-

GUEL de tal por suspeita de ser comunista. 

3 - Os dirigentes negros do Rio de Janeiro são unânimes em dizer que 

o movimento negro,em São Paulo, esta muito mais adiantado que o 

do Rio de Janeiro e que o Grupo EVOLUÇÃO de Campinas, está na 

Vanguarda. 

4 - Este Centro solicita dos OI qualquer dado que possa ampliar o 

Informe. m/   
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1. Observou-se que, no segundo semestre do cor 

rente ano, alguns órgãos de imprensa, do RIO DE JANEIRO e de 

SÃO PAULO, passaram a publicar, com ênfase, matérias 	abordan 

do o racismo no BRASIL. 

Oh Como mais importantes, destacam-se as seguin 

tes reportagens: 

a. "O ORGULHO (IMPORTADO) DE SER NEGRO 	NO 

BRASIL. BLACK RIO" (ANEXO A), reportagem de autoria de LENA 

FRIAS, publicada no "Caderno B" do "JORNAL DO BRASIL", edição 

de 17 Jul 76, que aborda o surgimento de uma "nova cultura" - 

importada dos ESTADOS UNIDOS - entre os negros da Zona Norte 

do RIO DE JANEIRO/RJ; a cultura "SGUL". A matéria afirma que 

a música negra americana passou a funcionar como elemento de 

aglutinação dos "BLACKS" - elementos de cor dos subúrbios ca 

riocas e das cidades do Grande RIO - incentivando-os a assumi 

rem um posicionamento ativo no que se refere aos problemas ra 

CO'IíjíN-61--"At". 
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ciais. Procura criar um clima de confrontação entre negros 

e brancos e exaltar as qualidades dos "BLACKS"; despreza o 

samba, considerando-o um valor negro absorvido pelos brancos 

e estimula atitudes antagônicas ao publicar citações como a 

que se segue, extraída do filme "WATTSTAX": "É a hora do des 

pertar da consciência negra... Temos alma... Temos Soul 

Podemos estar num cortiço, mas o cortiço não está em nós ... 

Podemos estar na cadeia, mas a cadeia não está em nós... Pos 

so estar desempregado, mas sou alguém. Sou negro. Lindo. Or 

gulhoso. Tenho que ser protegido. Que hOras são? Hora de uma 

e 	Nação. A Bíblia é livro de preto, o crioulo é cupincha 	de 

Deus". 

b. "O SOUL, DO GRITO NEGRO A CADERNETADEPOU 

PANÇA" (ANEXO B), reportagem publicada no "Caderno B" do "JOR 

NAL DO BRASIL", edição de 03 Ago 76, comenta um baile de músi 

ca "SOUL" no bairro carioca de BOTAFOGO, usando termos como: 

"Povo Black do RIO", "Os Blacks", "Massa Black" que sugere a 

aglutinação dos negros do RIO DE JANEIRO em torno de ideais 

comuns. Dentro desta linha, o artigo faz referência a um edi 

tal de autoria de uma das equipes de música "SOUL", a "DYNA-

MIC SOUL" que, pela primeira vez, revela uma estrutura econô-

mica e uma intenção social do movimento. Os adeptos do "SOUL" 

procuram mudar o estereótipo do negro para o de um indivíduo 

pacato, bem comportado e livre de influências negativas. 

c. "O NEGRO VISTO POR ELE MESMO" (ANEXO C), 

entrevista com MARIA BEATRIZ NASCIMENTO, formada em História 

e Ciências Sociais, publicada na revista "MANCHETE", 	edição 

de 21 Ago 76, na qual a entrevistada expõe a sua tese de que 

o negro precisa conscientizar-se de sua própria força. Afirma 

que "... não foi apenas a necessidade de fugir que permitiu o 

estabelecimento da sociedade quilombola. .Foi, isso sim,acapa 

cidade de criar uma sociedade alternativa, com valores pró- 
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prios, diferentes dos valores dominantes na sociedade em que 

os negros foram integrados à força". Diz ainda que: "(...) é 

ao organizar sua própria sociedade que o negro se afirma e se 

torna autônomo". Tais afirmações, ainda que se referindo aos 

quilombos, tornam-se extremamente atuais na medida que a his 

toriadora relaciona os antigos quilombos com as favelas. Final 

mente estimula, abertamente, a luta racial quando faz estas co 

locações: "... é preciso mOstrar ao negro a verdade histórica, 

dando-lhe oportunidade de tomar conhecimento de sua própria 

força. Ele precisa saber que pode dominar, pode organizar uma 

sociedade, fazê-la vitoriosa. Se ele vai usar essa força para 

dominar os outros ou simplesmente para libertar-se, afirmar-se, 

é problema dele. O importante, inicialmente, é recuperar 	a 

consciência de sua força, sentir-se potente". "(...) o negro 

não se mostra, mas, para falar em termos grossos, permanece no 

seu lugar, isto é, ocupa os espaços sociais que lhe permitem 

ocupar, mantendo, indiretamente, a discriminação". 

d. "OS BLACKS NO EMBALO DO SOUL" (ANEXO D), 

reportagem publicada na revista "MANCHETE", edição de 11 Set 

76, que,à semelhança das duas outras publicadas no "JORNAL DO 

BRASIL", salienta a influência do negro americano sobre o com 

portamento que vem sendo adotado pelos "BLACIS" brasileiros . 

Divulga, também, as opiniões de um estudante de Sociologia,não 

identificado na reportagem, que acusa PELE de nunca ter se im 

portado com a ascenção do negro. Considerando que fica mais 

fácil para o negro brasileiro identificar-se com os americanos, 

acrescenta: "Aberta a porta, então podemos tentar desviá-lo 

para as nossas coisas, a nossa história. Descobrir qual o seu 

papel na história do BRASIL". 

e. "O RACISMO A BRASILEIRA" (ANEXO E), repor 

tagem publicada no jornal "ÚLTIMA HORA", de SÃO PAULO/SP, edi 

ção de 20/21 Nov 76, em que são apresentados, de forma sensa 
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cionalista, os depoimentos de algumas personalidades de desta-

que das mais diversas camadas da população. Os depoimentos e 

a própria opinião do jornal concluem pela existência de racis 

mo negro no BRASIL. 

f. "ZUMBI" (ANEXO F), reportagem publicada no 

"Caderno B" do "JORNAL DO BRAS"..i,", edição de 23 Nov 76, 	que 

volta a enfocar tema racista. A matéria, de autoria da histo 

riadora MARIA BEATRIZ DO NASCIMENTO, aborda a rebelião dos Pai 

mares e a importância do negro na consolidação da unidade ter 

ritorial brasileira. A matria exalta as qualidades étnicas do 

negro, refletidas no líder .áo quilombo dos Palmares, ZUMBI. 

g. "BLACK RIO" (ANEXO G), reportagem publica 

da na revista "VEJA", edição de 24 Nov 76, que volta a enfocar 

o fenômeno do "BLACK RIO" de maneira, idêntica às abordagens an 

tenores. Salienta a existência de discriminação em relação 

ao negro; procura despertar neles a necessidade de um posi 

cionamento firme em relação ao racismo além de exortá-los 	a 

assumirem sua negritude e uma cultura negra que enalteça 	as 

qualidades de sua raça. 

h. "LEILA ALEXANDRA", reportagem publicada em 

"FATOS E FOTOS - Gente", em 26 Dez 76, ressaltando os dotes fi 

sicos e as aspirações profissionais da manequim negra LEILA 

ALEXANDRA. A matéria insere declarações, atribuída à citada 

manequim, afirmando que, no BRASIL,existe discriminação e se 

gregação racial (ANEXO H): 

" Embora não se pareça com a forma grosseira 

que existe nos ESTADOS UNIDOS, o racismo também está presente 

aqui no BRASIL. Só que é disfarçado. Muita porta de restau-

rante, bar e boate é testemunha disso. Isso sem falar em clu 

bes ou reuniões grã-finas, onde, mesmo que as pessoas nos acei 
4 

tem, somos olhados como seres inferiores, pouco mais do 	que 
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animais. No começo de minha carreira fui contratada pelo cos 

tureiro HUGO ROCHA, que queria uma negra para desfilar no RIO. 

Fui barrada, entretanto, por uma coreógrafa racista. Aliás, os 

negros normalmente só podem ser cantores, bailarinos, pugilis-

tas, atletas; as negras, empregadas domésticas ou prostitutas. 

Acontece que os negros não estão conscientizados flo seu valor 

e vivem na maior acomodação, sem liderança, submissos, com me 

do de ccmpetir com os brancos. Enfim, nossa raça não é unida 

• • • 

2. O escritor esquerdista ABDIAS DO NASCIMENTO, 

vivendo atualmente nos ESTADOS UNIDOS, em sua colaboração no 

livro "MEMÓRIAS DO EXÍLIO", editado em PORTUGAL, com a finali-

dade de difamar o BRASIL no exterior, defende a tese de que 

em nosso Pais existe perseguição racial e que o negro precisa 

impor-se como raça. Destacam-se, de seu relato, os seguintes 

trechos: 

" Aqui estou eu, falando a intelectuais brancos, 

filhos das classes que oprimem as pessoas da minha cor há qua 

trocentos anos". 

" Não sou um opositor simplesmente do governo 

militar instalado em 1964, pois todos os governos que o.BRASIL 

já teve foram contra o negro". 

" Somente em 1938 eu e outros cinco jovens ne 

gros realizamos o I Congresso Arro-Campineiro e, em 1950, 	o 

Teatro Experimental do Negro promoveu o I Congresso do Negro 

Brasileiro, no RIO DE J.*.NEIRO. As pessoas e as idéias já vi 

nham de antes, mas foi no inicio dos anos trinta que o movimen 

to se institucionalizou na forma da Frente Negra Brasileira". 

" A Frente fazia protestos contra a disCrimina-

ção racial e de cor em lugares públicos.., sob a perspectivade 
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integrar os negros na sociedade nacional. Dessa forma comba 

tia a FNB os hotéis, bares, barbeiros, clubes, guarda-civil,de 

partamentos de polícia, etc, que vetaram a entrada 	ao negro, 

o que lembrava muito o movimento pelos direitos civis dos ne-

gros norte-americanos". 

" ,I9Er..12.1__QUIL01420. 	Por volta de 1949/50 	pu 

blicamos um periódico chamado QUILOMBO (vida, problemas 	e 

aspirações do negro), o qual teve a existência de dez números 

ou edições. (...) Basicamente o objetivo de QUILOMBO, confor 

me sugere seu próprio titulo, consistia em reatar a antiga lu 

ta de libertação do .agro, inaugurada em terras brasileiras pe 

los heróis de Palmares, por CHICO-REI, LUÍS GAMA, JOSÉ DO PA-

TROCÍNIO, KARUCANGO, LUISA MAHIN, os mártires da revolta dos 

alfaiates, e muitos outros". 

" 	O negro tem que fazer a coisa dele, 	sem 

esperar, sem nem olhar para a cara do branco. Depois pode dar 

uma colher de chá para os brancos, mas antes tem de se afirmar 

como negro. 	Senão, acaba sendo manipulado. É o caso por exem 

plo do Partido Comunista (que aliás, não está sozinho nisso) . 

Acha que afirmar a tradição africana e manter um estilo de vi 

da africano não faz sentido; mas está sempre lá, dando opinião, 

procurando influir e desvirtuar o 

ideológica. Se acham que questão 

tão 

movimento para a sua linha 

negra é besteira, por * que en 

se imiscuem em nosso assunto, por que tentam nos manipular? 

Vai manipular branco, porra!" 

" Tive muita alegria em rever o RIO e os amigos, 

quando estive lá em 1975 e 76. Foi um banho de juventude re 

ver aquele pessoal quente do BRASIL. Tive ercontros verdadei-

ros com jovens negros, os quais me deram a certeza de que a lu 

ta continua". 

" Seria loucura pensar em levar os negros brasi 

leiros de volta para a ÁFRICA. Mais do que romantismo, utopia, 
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seria suicídio; o mesffio raciocínio é válido para um movimento 

que pretende criar no BRASIL um Estado autônomo. Não dápé tam 

pouco voltar à sociedade tribal, no tipo de vida agrícola comu 

nal dos nossos antepassados. Isso exigiria uma revolução mun 

dial que transformasse todos os valores. Estamos aqui,no meio 

da sociedade industrial, e é dentro dela que temos de encontrar 

as soluções. O problema, antes de ser a busca de uma volta à 

ÁFRICA, é o de como formar o BRASIL 'Negro, institucionalmente 

falando, já que de fato ele sempre existiu". 

" Mais concretamente é preciso retomar o traba 

lho de organização em torno de afirmações culturais, reivindi-

cações sociais, enfim o caminho da libertação e da dignifica-

ção do afro-brasileiro". 

" Já é tempo de pensarmos na convocação do II 

Congresso do Negro Brasileiro, provavelmente para maio de 1978 

quando transcorrerá o 90° aniversário da falsa abolição da es 

cravatura". 

Sobre ABDIAS DO NASCIMENTO  esta AC/SNI dispõe, 

até a presente data, em resumo,dos seguintes registros: 

- Racista brasileiro, negro, fundador e dire-

tor do antigo Teatro Experimental do Negro; foi promotor de 

concursos como "Boneca de Fixe" e "Rainha das Mulatas". 

- Foi tesoureiro do ex-IAPC e um dos colabora 

dores do ex-Deputado ROLAND CORBISIER e ligado ao jornalistaGE 

RALDO MELO MOURÃO. 

- Depois de 1964, foi para os EUA, paraum cur 

so de férias e ali se fixou, conseguindo um lugar de professor 

na Universidade do Estado de NOVA IORQUE, dedicando-se também 

à pintura. Desde cntão,passou a ter relacionamento com os mo 

vimentos de libertação da ÁFRICA, mormente com os de 	origem 

das antigas colônias de PORTUGAL, visitando, periodicamente,M0 

ÇAMBIQUE, ANGOLA, GUINÉ, além de vários países africanos. 
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- Em 24 Mai 71, foi denunciado pelo Represen-

tante do Ministério Público Militar em exercício nas Auditorias 

da 2# da Ac.conáutica, da lã Circunscrição Judiciária Militar, 

por estar incurso nos Arts. 22, III - 102 e 112, b., com agra-

vantes dos Par. 12 e 122,todos com o agravante do Art. 34, 

da Lei n2 1802/53. 

3. Registra-se, também, no RIO GRANDE DO SUL, em 

SÃO PAULO e no RIO DE JANEIRO, a existência de associaç5es or 

ganizadas com o propósito de promover uma conscientização das 

pessoas de cor no sentido de manter intactas suas origens cul 

• turais e étnicas: 

a. No RIO GRANDE DO SUL 

- GRUPO PALMARES 

Criado em PORTO ALEGRE/RS em 1971, 	o 

"Grupo Palmares" constitui uma associação de elementos de cor 

ne:ira, cuja finalidade declarada é: "levantar o patrimônio his 

tórico do negro para que ele conheça a verdadeira história do 

seu povo no BRASIL e, sacudindo seus complexos, passe a parti-

cipar de outra maneira na sociedade, consciente do seu valor 

o que é diferente de uma integração à custa de sua alienação 

cultural”. • 	Em Mai 73, o "Grupo Palmare 	sugeriu, 

publicamente, através da imprensa (ANEXO I), a mudança do dia 

nacional da raça negra, de 13 Mai, dia da Abolição da Escrava-

tura, para 20 Nov, dia da morte de ZUMBI, líder do Quilombo 

dos Palmares. Alegavam que o negro não possuía motivos para 

se ufanar com a Abolição. Em 23 Nov 74, o jornal "ZERO HORA", 

de PORTO ALEGRE/RS, publicou reportagem (ANEXO J), 	enfocando 

o problema racial sob uma ótica revanchista, causando, 	refle 

xos negativos no seio da comunidade gaúcha. A reportagem, ape 

sor de não estar assinada, faz referência ao "Grupo Palmares" 

e à sua proposição sobre a mudança da data nacional da raça ne 
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gra. Um dos líderes do "Grupo Palmares" é DÉCIO BERGAMASCHI 

FREITAS, filho de PÉRCIO DE OLIVEIRA FREITAS. e de CAROLINA BER 

GAMASCHI FREITAS, nascido a 06 Set 22, no RIO GRANDE DO SUL, 

Advogado, casado. Conforme publicou o "DIÁRIO OFICIAL DA UNI-

ÃO", de 07 Out 64, o neminado, ex-Procurador da "Fundação Bra 

sil Central", foi atingido pelo AI-1/64, sendo enquadrado no 

Art. 72 daquele documento legal. É elemento comunista, tendo 

estado asilado no URUGUAI; após seu retorno ao País inscreveu 

-se na "Ordem dos Advogados do Brasil - OAB", Secção do RIOGRAN 

DE DO SUL, sob o número 1584-A. É autor tios livros 	"PALMA- 

01, 	
RES GUERRA DOS ESCRAVOS" e "INSURREIÇÕES ESCRAVAS", todos 	a 

bordando as insurreiç3es negras no BRASIL sob o aspecto das 

injustiças sociais de que era vitima o negro, escravo ou li- 

berto e da necessidade de ele assumir uma posição 	agressiva 

diante de tais fatos. Seu último livro "INSURREIÇÕES ESCRA 

'IAS" (ANEXO L), que aborda as revoltas urbanas dos negros, em 

SALVADOR/BA, entre 1805 a 1835, procura desfazer a imagem de 

docilidade da raça negra. Essa obra foi comentada na seção de 

livros do semanário comunista "MOVIMENTO", em sua edição 	de 

13 Dez 76, sob o título "SALVADOR, A CIDADE NEGRA" (ANEXO M), 

por ANTÔNIO MENDES JR. que a considera como "de leitura obri 

• 	gatória por quantos se interessam pela nossa história real". 
b. Em SÃO PAULO 

- CENTRO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIRO, 	Rua 

Rifaiana n2 511 - SUMAREZINHO - SÃO PAULO/SP. 

- CENTRO DE CULTURA AFRO-BRASILEIRA, 	Rua 

Capitão José Leite 112 39, VILA MATILDE - SÃO PAULO/SP. 

- GRUPO CULTURAL ZUMBI, Avenida 9 de Ju 

lho n2 273 - CASCATINHA - SÃO PAULO/SP. 

- CLUBE JEGUE PLU (radical), possui cerca 

de 200 associados. Sua sede fica em SÃO PAULO/SP, não 	tendo 

sido localizado o endereço exato. 

- GRUPO EVOLUÇÃO, sediado em CAMPINAS/SP , 
•••• 	 
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é ligado ao teatro e liderado por ANTÓNIO CARLOS DOS .SANTOS 

SILVA e CARLOS WALLACE SIQUEIRA. O grupo compõe-se 	de 18 

- 
elementos, mais ou menos, que fazem, durante suas 	apresenta- 

ções, distribuição de panfletos contendo as reivindicações dos 

negros quanto aos seus direitos e enfatizando a existência de 

preconceito racial no 2RASIL. 

Em 1975, fizeram várias encenações da peça 

"SINFONIA NEGRA", censurada pelo DPF, ocasião em que deturpa-

vam o texto original incluindo frases e cenas de protesto com 

ataques aos poderes constituídos e a sociedade branca que, se 

gundo eles, atirou os negros à extinção pela fome e pela doen-

ça, pelo desemprego e pela miséria mais completa. Perguntavam 

aos presentes "onde estão os negros?" E eles mesmos respon-

diam: "estão por aí encurralados nos empregos humildes, ou no 

desemprego, prisioneiros do analfabetismo, da miséria, da doen 

ça, do crime. Do crime de ser negro". 

Em 10 Out 76, apresentaram um "show" 	no 

"Clube Fluminense de Natação e Regatas", Rua Visconde do Rio 

Branco s/n2. Durante a apresentação, os componentes do 	"Gru 

po Evolução" alteraram o texto que havia sido liberado 	pela 

Censura Federal, e apresentaram um espetáculo composto de má 

11111 	sicas de protesto e do relato da história do negro no BRASIL. 

Abordaram seus sofrimentos como escravos e sua libertação, . o 

que consideram a atual fase de escravidão econ6mica e social 

e a necessidade de sua libertação do imperialismo. 

- GRUPO TEATRAL REBU 

Nirtimr-r9 Out 75, às 17,00 horas, no Muni-
cípio de CAPIVARI/SP, na sede da "Associação Esportiva Juven-

tos", houve uma reunião de pessoas negras daquela região, sen 

do apresentadas na ocasião uma peça teatral pelo "GRUPO TEA-

TRAL REBU", de SÃO CARLOS/SP e filmes referentes à época da es 

cravatura no BRASIL. Após as apresentações houve 	palestras 

proferidas por APARECIDO SALVADOR e RONALDO DE ALMEIDA LIMA, 

1 CON-IF.1-DENCIAL 
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ambos residentes em CAPIVARI/SP. 

No dia 22 Nov 75, no salão do "Rotary Clu 

be" de CAPIVARMSP, situado nos arrabaldes da cidade, foi apre 

sentada uma peça teatral denominada "Rebelião na Senzala", en 

cenada pelo referido grupo, a qual foi assistida somente por 

negros. Dias antes da encenação da peça, foram distribuídos, 

nas residências das famílias negras daquela cidade, um tablói-

de intitulado "REUNIÃO". 

- CLUBE 220 

Situado .à Rua Libero Bàdaró, n2 504, 	SÃO 

PAULO/SP. O clube costuma promover passeatas todos os anos, no 

dia 13 Mai. 

Seu presidente é FREDERICO PENTEADO. 

- ARISTOCRATA CLUBE 

Situado na Estrada do Bororó, em SANTO AMA 

RO/SP. 

Em 13 Mai 76, na Faculdade de Direito da 

USP, realizou-se uma sessão de debates e a seguir foi apresen-

tada a peça "ARENA CANTA ZUMBI". Durante os eventos, foram 

distribuídos panfletos. O tema do debate foi: "O NEGRO NA AR 

TE BRASILEIRA". A mesa foi composta por IRACEMA DE ALMEIDA,me 

dica da PUC; ESMERALDO SOARES TARQUINO CAMPOS, bacharel em Di 

reito e Jornalista; JOSÉ HIGINO JR, professor de Ciências So- 

ciais da USP e por EUNICE DE JESUS, bacharel em Direito, 	fun 

cionária da USP, que organizou o debate. 

Entre as várias perguntas feitas pelos es 

tudantes, destacam-se 	as seguintes: 

P - "Quais as dificuldades de um jovem jorna 

lista negro ou branco no início da carreira?" 

R - "As dificuldades são as mesmas, muito em 

bora o negro tenha mais, devido ao preconceito que há". 

P - "Como os negros são recebidos nas 	For- 

A. 
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R - "Muito bem, quando se trata de soldados, 

cabos e sargentos; daí para frente surgem os problemas; 	que 

atualmente há poucos negros no oficialato; sabe-se a respeito 

de um Tenente Coronel e um General, sendo que este foi trans 

ferido para a divisa do AMAZONAS". 

P - "Por que o Prefeito de SANTOS (que era 

negro) não tomou posse?" 

R - Os componentes da mesa pediram desculpas 

por se omitirem. Sendo respondido, entretânto, por ESMERALDO 

TARQUINO, "que talvez fosse por ele ser negro". 

ESMERALDO SOARES TARQUINO DE CAMPOS FILHO, 

foi cassado em 1969, antes de tomar posse no cargo de Prefeito 

de SANTOS/SP, eleito pelo MDB. 

Em SÃO PAULO/SP, é editado clandestinamen-

te o panfleto "ARVOPE DAS PALAVRAS" (ANEXO N) de conteúdo ra 

cista e radicai, que é distribuído, de maneira restrita, 	as 

associações de negros. 

c. No RIO DE JANEIRO 

- INSTITUTO DE PESQUISA DA CULTURA NE-

GRA - IPNC, Avenida Graça Aranha n2 416, 92 andar - RIO DE JA 

NEIRO. Esta sociedade é a que coordena todo o trabalho de de 

senvolvimento da cultura negra no Estado e realiza cursos mi 
SESC de COPACABANA e no "Instituto Curmral BRASIL-ALEMANHA 

ICBA", 

- CULTURA NEGRA DO BRASIL, que ministra 

cursos na Escola de Artes Visuais - Parque Lage - Jardim Bota 

nico - RIO DE JANEIRO/RJ. 

- GRUPO APACHE, localizado em Santo Cris 

to - RIO DE JANEIRO/RJ. 

- CENTRO DE ESTUDOS BRASIL-AFRICA- CEBA, 

Rua Alberto Torres n2 400 - SÃO GONÇALO - NITERÓI/RJ. 

CONFIDENClir 
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4. Acredita-se que os recentes movimentos 	de 

aglutinação dos negros tenham se originado do "Grupo Simba" 

que surgiu no RIO DE JANEIRO/RJ, em 1960 e que desapareceu há 

quatro anos. Este movimento era adepto da violência, mas hou 

ve uma dissidência no movimento e as associações atuais estão, 

em sua maioria, sob o controle dos adeptos da não violência, 

apesar de serem frequentados por elementos radicais, 	adeptos 

da violência. As palestras promovidas por estas 	associações 

deixam, quase sempre, transparecer suas tendências racistas, 

como fica evidenciado nos seguintes trechos de palestras pro 

feridas em algumas dessas associações: 

" Qualquer movimento cultural não pode ser des 

vinculado do político, pois que,muitas manifestações 	cultu- 

. rais, principalmente a negra, é esmagada por uma força politi 

ca branca que é adversa a qualquer outro motivo cultural de 

outra raça". 

" O problema do negro no BRASIL é sócio-cultu-

ral, pois a sociedade dominante da época da escravidão até os 

dias de hoje é branca e não é do seu interesse que a cultura 

negra vigore". 

	

y. O cristianismo é uma alavanca daqueles 	que 

subjugam os assalariados para que eles passem pela vida sem. 

enxergar a realidade presente e aspirarem a uma vida melhor 

só após a morte". 

" O racismo braaco de uma sociedade cristã é 

marcado pela sua passagem histórica, onde o negro não é tido 

como irmão e um igual, mas, como um objeto de trabalho e explo 

ração. A religião cristã é ensinada com o fito dos brancos po 

derem manter um domínio nas raças tidas como inferiores, tais 

como, o índio, negros, mestiços, etc". 

" O movimento iniciado por CRISTO foi usado pe 

1 CONFIDENCTAL 



• 

• 

I CONFIDENCIAL 

(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 0008/19/A0/77 	Fls. l'-;) 

053 
la classe domirvnte e desvirtuado a ponto de ser usado como ar 

ma racial e política". 

" Escravo é pessoa que, por intimidação, acei-

ta um trabalho ou doutrina contrária à sua real aspiração de 

liberdade". 

" Os negros devem-se conscientizar do que são, 

e se honrar dos seus antepassados que lutaram ate morrer por 

uma liberdade, como foi o caso do Quilombo dos Palmares". 

5. Está em preparação o seguinte material so-

bre preconceito racial no BRASIL: 

a. Filme de longa metragem Sobre a situação 

dos negros no BRASIL e as grandes rebeliões negras ocorridas no 

País de 1700 a 1800. A encarregada da pesquisa, LEILANE FER- 

NANDES,em Nov 76, solicitou a NELSON WERNECK SODRÉ a indicação 

de um especialista na matéria, senda intenção de NELSON W. SO-

DRÉ indicar CLÓVIS MOURA, residente em SÃO PAULO/SP, por consi 

derá-lo a maior autoridade no assunto,especialmente em rebe-

liões negras. 

b. O repórter da BBC de LONDRES, SIMON BRINGS, 

contatou, em Set 76, com JEAN ROCHA (repórter da revista "VEJA" 

e correspondente da BBC no BRASIL) e obteve o seu apoio para 

uma reportagem sobre discriminação racial no BRASIL. O mencio 

nado repórter estava interessado, particularmente,nas possibi-

lidades de acesso dos negros a posições de destaque nas Forças 

Armadas, grandes empresas e no clero. 

6. Informes, classificados como B-1, em fase de 

processamento,dão conta da infiltração de elementos com ante-

cedentes subversivos no movimento negro. 

7. Os fatos acima expostos configuram uma campa 

nha, embora ainda limitada, visando a despertar e/ou incenti-

var antagonismos raciais, procurando incutir no espírito do 

CONFIDENCIAL 
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negro a existência de uma estratificação social que o estaria 

colocando em s4tuação de inferioridade ou marginalidade na so 

ciedade brasileira. 

A intensificação dessa campanha poderá resul 

tar em perturbação da ordem política e social do País, bem co 

monamanipulação da população de cor com fins ideológicos. 

8. ANEXOS 

A) Cópia xerox da reportagem "O ORGULHO (IM 

PORTADO) DE SER NEGRO NO ERASIL", "JORNAL po BRASIL", 	de 17 

Jul 76. 

B) Cópia xerox da reportagem "O SOUL, DO CRI 

TO NEGRO A CADERNETA DE POUPANÇA", "JORNAL DO BRASIL", de 03 

Ago 76. 

C) Cópia xerox da reportagem "O NEGRO VISTO 

POR ELE MESMO", revista "MANCHETE", de 21 Ago 76. 

D) Cópia xerox da reportagem "OS BLACKS NO EM 

BALO DO SOUL", revista "MANCHETE", de 11 Set 76. 

E) Cópia xerox da reportagem "O RACISMO A BRA 

SILEIRA", jornal "ÚLTIMA HORA", de SÃO PAULO/SP, 20/21 Nov 76. 

F) Cópia xerox da reportagem "ZUMBI", "JORNAL 

DO BRASIL", de 23 Nov 76. 

G) Cópia xerox da reportagem "BLACK RIO", 	re 

vista "VEJA", de 24 Nov 76. 

H) Cópia xerox da reportagem "LEILA ALEXANDRA", 

revista "FATOS E FOTOS", de 26 Dez 76. 

I) Cópia xerox da reportagem "NEGRO NO SUL NÃO 

QUER MAIS ABOLIÇÃO COMO DATA DA RAÇA", "JORNAL DO BRASIL" de 

13 Mai 73. 

J) Cópia xerox da reportagem "SER NEGRO", jor 

nal "ZERO HORA", de 23 Nov 74. 
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L) Um exemplar do livro "INSURREIÇOES 	ESCRA- 

VAS". 

M) Cópia xerox da reportagem "SALVADOR, A CIDA 

DE NEGRA" semnário "MOVIMENTO", de 13 Dez 76. 

N) Dois exemplares do panfleto "ARVORES DAS PA 

LAVRAS". 

* * * 
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pardista Ferir Seasons. A finalidade 
da Four Seasons é empresaria: a vinda 
ao Lancil de artistes aegres 
norte-anierleancs ligados a The Sound 
ef Philndelpina. Arcais Bell ganhará 
10 mil dólares, livres de despesas, por 
apresentação, segundo informações 
da CEE, sua gravadora. Váo fazer 17 
a;:resenteções. junto com a Scul Grand 
Prix. (sane, cens a vinda de Archie reell 

- Inaugura urna nova fo:rna de 
apresentação: soul rausic cru disco, 
aiternendo com apresentações ao vivo. 
PeceIoramente, a Soul Grand Prix 
pretende lançar soul cone artistas 
brasileiros, dentro desse mesmo esquema. 
Mas a festa de particular importara:Ia 
para o soul power é a do d:a 21 de. , 
julho, no Mourisco, em Botafogo. 
quando pala primeira vez em sua 
ainda curta história, es binas vão à 
Zona Sul. "Não tememos fracasso, 
perone onda ventes, a. massa idade 
vai ecnozep", eflenia Séreem 
B.:ri:ardina, que se Menti:ir:a canto 
seguidce da equipe 11terli Pousa. A 
Mack Power e a Soul Grand Prix 
comandarão a festa, quando se 
•esperarn lançamentos espec.almente 
notáveis em roupas, sapatos, chapéus 	! 
e cortes de cabelos. A festa funcionará • I 
como ume: espécie de aquecimento 
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i  nee er: Lio:: . :e:. 2: meu. É bine:e. Vem 
, do sam-e,e e da coração'.  — ene. a 
1 resposta meie comum recolláda entre 
I os cieneerinos, em sua maciça mataria, 
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)c-vens entre 14 e 20 e poucos anos. 

I Não esteu vendo ',rances por aqui, 
qm.1 é a razãe disso? "Não sal. 

, er.ce vai a baile de requeiro e não vê 
• mr ',G" 

* "0 soul edack está um movimento 
; fantástico, entusiasma-se o discotecário 
! Ademir Lemes, branco, produtor do - 
j primeira elepe do Equipe Seul Grand 
I P,ix (que entra com o nome e ganha 
1 um cruzeiro com e:epe editado. As faixas 
1  silo selecionarias de elepés americanos). 

"EM movimento fantástico, a pente de 
reunir 10, 15 mil pessoas num baile, 
ermo eu estou cansedo de ver. Um 

. 
 

:;c:  .c ••••;sel. 20 a base de disecs, é 
. a ma leuce. e. De cli.ree.r a rende.: 

CerS 230 :rei de bilhete:1r. per baile cum; 
! tu esr.cticanr,.sia de ver. lima renda 

que um jogc, se . ci! tiver Vasco ou 
1 Plao•oona, não atinge". 
, Quando se toca a canção soul power, de 
1 ,Tarnes Brown, quase um hino, a 
; exp:essão sou: power é repetida,  

ritmicamente pelo pnblico de ginesios• 
lotados num susauirc, num neurnvierio, 1 
nutri ruldo surdo e lie.mogéneo. Isso 	: I 
apesar de Jr.r.:a Eethen estar um pouco I 
desgastado pela repetição excessiea de 
suas canções nas festas, ao longo de três 
anos (desde 1973)." 
Os bailes já alcançaram as quedras das 
escolas de sambas. Na Portela 	I 
reale:eu-se um encontro cie blucks, ano ! 
passado. No Império Serrano c.; bailes 	; 
já estão praticamente ince:parados 	• 
ao calendente. Cons:çarn triribjm a 
abrir-se caminhes para o shovi business.. 
Mensicur Lima, dis.coteeárlo e 
empresário de bailes ten; urn programa 
de televisão que, a cada :abado, puxa 
asnais para o soa Mel isive apresentando 
grupos de dançarinos. E Nirto já persa 
no assunta em termos de espetáculo: 
"Nós temos idéia da construir untas 	• 
casa noturna de espetáculos de hotel. 
Tem concertos de ¡Gele por ai. tem o 	, 
Teiesa Raquel com rede Seu: ainda não 
houve. Mas nes eetarnes oeinInhendo 
•eerie lá. 'E estão ir.esmo: dia 23 da 
agosto chega ao Rio o conjunto negro 
Archie Dell 8; The Drells, ligado a 
The Sound of i'alladelphia, grupo 
negro americano, cujo representante, 
Elton Douglas III este -;e no Brasil, onde 
deixou, como inteimediárioS, a enteeeza  

para a prime:ea apresei:tini:o de 
E: the Erelle, eue ainda 

a' • 	 enee se dará, 
mas que d....e: e.: a: 
Em quase 	jc- 1:15 .`,01:1:`11 

scrtelas, pnina:s: 	c-e-est:as, 
boinas, peque:::.: 	cro 
dinheiro entre c> 	' ... 	oeecerinos. 
Desta vez, a pl• 	:e:- ;ries:ta:ia: 

, o black :reais  
Hr.....es, um das 	 de seu; 
geeil:ará de pr.: 	ume e: 
de pcupança..e.r.ea para 
20  Grand Rio, Mije, uno G.aele .... 
Clube, ande estará reunida z. gama; do 
sou!, scg-undo cs dizeres das volantes 
distribuides em bailes!: Demarnic, Eig 
Eey, reazt Poveer, Ter.i Toada, 
Mcresietir Lime, Seál Grand ?eux e ' 
Ademir DISC0 RIDW. 5. o lar..Ça:11Cr.:3 
de mais um elepe: desta vez é a 
Equipe Dynarate Soul que er.t.za ZIO 

mercado. 

A repor1(1•41'71: 

sobre os negros 
adeptos do soul está 
nas páginas 4, 5 e 6 

;A. Fica 
E cerne agente 

ee beco. 
ee 	. 

	

ee. 	- 	C, 	:ree eu 

	

r 	••• • 	- 

e-er.te 
je se 	Helio de Oliveira, de 

cata, e con•'^  .o e mora em 
"O ::::ssciti lá de casa 

ci.:, sinceramente, 
ere em-área ale." Ela é urna figura 

cama também o éjasê 
de 19 ar-os. eneeargeo, ; 

• em Coelho da Rocha e . 
f:ecieeneader do soul music de clube 

1 

Ie• 
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TRÊS AMIGOS, TRÊS DISCOS DE "SOUL"; 

ESTÁ FORMADO UM NÚCLEO DO —BLACK POWER" 

O unir poli:ir já 
te.n um esboço de 

• filosofia i"c ada 
• um faz o que quer, 

rr.inha irmã, che- 
' 	 gou a vez a3 pra- • 

to, seus anseios Ca gente n33 
• ppde ficar só net,ta, sem Rue ores- 

. 	tem que se: irr.po:tante tam- 
• bém.-1. sua:, paixões ("é tanta coi-

sa que eu não sei nem dizer"), ! 
• suas 	;tu ("coeota e cabelo , 

• • 
. pe.:afina too e cm a gente'). 

W.12 à ; 

•Ci....1 	:•":„;:, 	 • 

:t 	.N,a seio dessa ata.ss:,a 
mavirrentam-se ernpresar.os. dis-

:coterártas, cer.serciantes de discas 
(risszas venclida.s nos balcács das 

• ..10,!ses ou r.c. 	 unI • 
• cr.:r.;art -i 	 • chi• 

g2.:saa 	 0.S 2 r...1 s 
r----)s a Cst 5.3, ; 

r7 • 	de es- 
:3 	:itrzes de riais, tres, 

qua;:a 	▪ 	Ititc3 á mão. m> 
.deios esuccizi.t. custam de CrS 250 I 
a CrS elt nas to;as d SGU.S..1 e do 1 

naca da otclado e 1 
em. 

 
só a ilial do Pi-

C.i.asia são Lute, em 
:J.:h-it.:sei:c., esti veatienoto. por 

ze:ed r:a 5:3 pores de sa-
estiecia.s para os 

l.:ctrater.torn-se agora os procu-
de citsccs (da Phoncgran. da 

'Tep Tape. que s5 em ir.aio lan• 
çai.: reis LPs de sou!, cia Tapecar, 

: 	CZ5i. Dia.:ss 	• t.rageas fi- I 
ca:r. antra 13 e 23 --I cot' 	vc-1- ! 
darem 	na Zona 

tiratn-se paucas 
etaios, a que gs:ante a raridade 

• da" disca e a poszibilidade de :e-
lançamento r ,ster.'.or a creço bem 
zoais alto. Ou a vendagem r.o 
carnblo negro. a praça que depen- 

• derredo. g:ia:ia -ar:a da seleção ms- 
steol. :1-1as 	 priaci- 
pr.lmsnta a ceitil:. de toda vida , 
sacia: das ticeas •,;;:;:rer carizras: 
as e:.....10 

começo era apenas a de ; 
D1z 	4ora, 	a o.uate 
2r). cada uma com seu 
tte.rt... :siga:nas, cama 

Pr. 	lar..oeco na 
pouco mais de um :nes, ;á est•i ' 
entre os prin,eiror lugares nas pa-
radas da sucessc, a Eisek Posvcr, 

.a Pentss. Drnaralc ariano:tu de I 
5 	:5 — 1  p,-soos a unia fes- ; 

e:nsurn, a 'am.a sim:ias cloratn- , 
gue.ra. ou a uno tioile os sattada. ' 
A equipe nada ro.ots é do que a 1, 
reunião de duas, Ires ou 2113.15 pes-
soas (quais sampre rapazes), que I 
or.:r-t -̂  uma aparelhagem de som, 

• ccrr.poent urna dlsroteca (so 
asui. no casa doa bailes black, on-
de não se teeita outro tip.:, da mu-

armam um esqueraa. ci., ;lu-
. 

rainataa :.ta baate COr. sáso.ts 
serass, ver:tas:nas, amare:os. :o- 

• atas, azuis acendendo e apagando, 
variando as composiçaes e os mi-
tos segundo a criatividade da caca 
equipe. Nas equ.pcs monarca, to-
do esse aponto cenleo é ecnfec-
ciou:ido na fur.da de quI.ntais do 
stabil:tio, é. base de. rar.deira com-

- pe.:ta:ia e papel ia bralão. 

ROBERTO, ESTAFETA, 
ESTÁ CrIOPI.VN C; G: 
"1 AM SO:..1.7.liODY" 

• 

Começa:r. 	tr.y.scretr.tar-se 
taralitem 	Os homens do show 
bãnnes: estimuladas pela fidell-

. dada ao sou: (lesse publico black. 
carioca. Elton Dcuglas III, da 
The Si,und 	 • este- 
ve r.0 Eras.' once czaxou Coma 

oaouelo campanlita 
 te- 

a 
catprti.. 
g:se 	duo te.npor:..Ias 

norte-
atmorseanca..árerese sorti. o primei-
ro da lista. ganhara 10 nal! dó:a-
ros (Cr:"( 11) mil), Ilt:res de das-
paras. em cada unta dr.; suas 17 

que seri'. 
pi 	-;aies 	te: 	cs 	; 

• za ua.u. r.c;-  a no Rio, , 
uma o.dr.r.,.: stI.::.se i:re: s., ra ma- 

cabelos em permanente protesto, 
'suas roupas em permanente (e 
sofisticada) desarrumação. Os 
eternos Cir.Caf.taS ir.jditos, os ar-
tisu.s inremplecr.cileics, os génios 
injustiça:las. E' então quc a pai-
sn,:n rotineira carneira a mudar. 
Apare:ocra CO g:melros negros (e 
canto r.egro, na linguagem O:4:U, 
compreende-se também o mula-
to, o mestiço de todas as etnias, 
exceto a arr.zreia.) Calçam pfsan-
tas brancos, cu, o que é mais C3. 
r.sura. eniortilcs — rosa, rost. e rp-
xs, amarela evo. verds-1.rna-....::-.11 
e 	eme. lilás. todas as ranibma- 
ções 	 S'esieni -suas 
melhores roupas. Aquele é o pri-
meiro teste de ambientação na 
Zona Sul, urna preparação para o 
grande baIle elo Mourisco no dia 
5: de Julho. 

As lottp.-.3. de um moda ge-
ral. sdo de tecido barato, pois as 
oespeas com os sapatas não dai-
:ia:ri muita margem a luxos com-
plementares por parte da popu-
lação b:ack carioca, constituiela, 
era sua •rar.cle rnal.oria, da baga-
gairos, continuo:, entregadores, 
balconistas, arabulantes, bi.scatel-
.0s, rinx.liares de escritório, em-
pncaaas dernasticas. Exóticas, 
isto sim: velhos paletõs tardados 
Cora frases-chave da sou! music 
(os black, sabem tudo sobre o 
sota, detalhes históricos, épocas 
de lançamantos de disoos, de 
ccn;untas e cantores nor..c-arne-
rir.snas; saaem tanta de soei 
quama ig-narem de ca:tura 

er.atisetas te.scansente 
pintadas a mão. chapéus, óculos 
e: ruma ern modelos arr.ericanns, 
coletes, bengala como comple-
mento. 

Chegara cabreiros, um pou- 
ca 	533U) que se cocar- 
de atras de urna coeta enibição 
ruidosa. Chagam para, rnlis urna 
voz. assistrarr. ao  flane "ii-otts:a.r, 
a arr.:rapa:ima negra da Cesti-
vai do N''coastock. O clIma reve:a 
cenas do dia-a-dia r.eg-ra nos Es- I 

r.:grus iso troba-
Ltd, :se"Tds em caos, ner,rce com.-
tonto na inrons. 
chences, negrds reuniaoi nas es-
quinas conversando, negros fa-
lando sobre os Pantere.s Negras, 
igros se aumprimc-- sr.dc se-
gundo unta co:r.plicacia corecga-
ita, r.egros pratestanda, negros 
raclant.r.da da vicia, negros lo-
gar.do  dadas, negros quebrando 
pedras, neg-os contando coisso a 
policia oa ersegue. ' o espirito 
do Festisal

p 
 Wattastax, cujr.a ce- 	" 

nas vão sendo também mostra- 	. 
das, em alternancia com todos 1r 
esses f.ahs. 

;i 

; 
• ". 
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ciaioas cas 	 .s 
tem balo nem veta pra 
mas tem um consna ttera so:_s: 
var:SG:. da: 	. 
53 trzic3.1.1".u, 
que 7.3n, Can-. 

O 
brar.cos pt:esents , , -s 	az 

' 

        

     

presta 	 atoarão as ra•avras, 
mas passa a ;rit ,.: e ata'aud.r::.go 
coe esmere a :src;ecl..a. Na tela. 6.3 
ritt.r.gir.s da 	da 
seno.. ara. 	 Los 
Ang-..les, 'unte 	 7.:1- 
que (..e lua.; azn.::,. O 
pita as 
• o .átr.:' 	 ta 	c z- 
c.-.,:iturc1do E euana3 
Jesaie Jarkscri apareic na te:a 

CZZ 	conclame:nela rii ne.:_res ante:toa- 

c.en 	r.cs a 	 :e na 

_ .' 	se 
raça. r.:. 

....It. ...pre ason:, 
, 	 N.Vattetax era 

Grande • r, pz::. com e.a as tu- 
lavras que farint 	um. 
vara narra de 15 :mas. 	es- 

t 	ta ata. que esta .1 mat. lada, :ore- 
• J....Z..5 

"t 
fale. r.7. 

 
te:, o a:: o ; .. : ..  

brazo do ?rad:, paca c,r. :c, a a: 
set.:ato de L:s 	:2- 

pule gesto e palar.a... Y_ 
na raahrilt 	 _r- 
nto na: 
• se, 	e.e.s ar.Z::-..:_ b.:: e 
L'eaxar.--•„ alguns on..:-..ts oamai:a 
reozzi.m 3 movi:ta:a:c. e :Lao 
ra;atsrla dirIn em cara, uns ma-s 
alto outros zuose surrurrar.elo: "1 
cm st:Tubo:13'. 
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"O l'E3SC 	?•3, O 2E, 
NÃO QUEIMA FUMO. 
O :\ EGúCIO É D.4.7•:Ç.AR" 

 

         

	

— ;:do c:r:s:: 	 c 
• vê:: e... :c EI.. 	o 

• c:.. 

manrira de eie.: da.-e:a o fs:::a de 
e. •:a  

C.- 
J 	 3 J 

(..7 	 3, 

: 
. 

t: e, S.: der cer.10.. 
e1cc 	 C: 	e.":::o -t.  E' 
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1,0:- 
reis: ad:::::::11ss:mos.:,':”;%éin'jc: 
barr ,::!o. parquo fede i7tando 	„ 

e eu c''.,r`.7) O res- 
• . .e' 

7 	C:.:7:  
C 

         

IPC:1 apresenta, n" 
teca do 	o sciisorjouct Jdra 
do Fe:r.:-..."1 dc Sou, 
bauçdo Cenoãto, 

COO: 113 r::::?:::tds de 
c.rr.se. 

• mas:: 	 Isso: 
:-/:e Emur,ui — 

nomes — 	Prr — 
— Eco Alcos — Carla 

Thernzu —  	c 
owtr:s 	Ndis 	 :n- 
s•ressas 

Aberto a"ri:: eter.:. 
• :te 
c...ad.r.s e, 
que.se ::23 pessoas tr.m.,2:..rae•-a-se 
na sola da Cate:nate:a. Lo em- 
baixo, na 	outras ter.tss a•r•- 
d. 	 Ar:,s 

• _ 	 :• 	- 

O Feiti‘al rci em Los Anga-
les, em :572. e nis.a chegou a ser 
multo comentado acui rio Erasal. 
O filme, lançada mais ou manas 
na mesma epoca, não chapa. 
também a atrair grande público. 
Moio, a partir do auarecimento da 
canção Sota Polz:er, de James 
Brum, que cstouTou entre os na-
gms do :ou( carioca a ponto de o 
titulo da música ter-se estendi-, 
do no que passou, citti'.o, a esbo-
çar-se em movimento, Wattstax 
ganhou unta nova dimensão. 
Passou a constituir-se num sensi-
bilizado: permanentemente, atu-
ante e ef.caz. ..'ts frases de 
tstax são de usa; Ou, rousurtas,  
bor.iadas nas raapas, cs:-.tadas, 

coretaciss, ersavia-
das. E cão é sO W,-..ttsti.x. Embo-
ra se,a ele o ilime pianc:pai. ou-
tros, com elenco inteiramente ne-
gro. são do conhecimento e gosto 
dos jovens. E' o caso de Cfairdine, 
caiu músicas de Glaclys Night e 
Curtis Mayfieldi ele iI.Iciin2C1, so-
bre a vira no lisrlens; da O Che- 

má.i,1.7as 
, C:2 

56 brancos; do Slaug..:er, caris 
! Jim Brown e mtlx:eas de ;ames 

Brown; de DIftel: Sonison, sobre 
o negro nas Estados Unidos. Há 
quem viva anenas do exibi: esses 
Limes antes 'ice bailes soui. Quem 
cs 	r,são 	quairjur pre- 
cs, 	 espezu!:- 
c.fj,s. (3 
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Gi.Aecise Sel O p ml Dell. o 
ro da Its'a. ganhará 10 riu! c14:a-
:as (CrS 11) mil), 1151'23 de dos- , 
posas, e:a caia ume. dr.; surea 17 

"; • 	sere 1,  
: 	neiss 	 : 	ha- 

: 	a ao 00:0, • 
uma c.dad riaata esort:e., ra 
d:da em que e igncracia, mas cu,os ; 
haa.tar.tes se conhecem muito 
tem. Conhecem-3e e se recenhe- 
cera et:aves de sinais Prõ:r•r!os, soai oortor 	"Nhitney. 

5-si"-• 	.2-'-:"-•r-r• • alonga.  Sant:mar:a e outros) 2.a- 
• ;-s 	vs •=t .: ••••:, 	 Ntr.:, 1'4.1 dos CO- 

n5; aa 	Seul Cie•and 
o • do di.szz.-fcr do ; ;que o CID:..;:j4..0 para e55.23 

Senas 	i ções, CrS 500.0r, em cada apta. 
e14:5 	 sentação. Segundo um outro com- 

Pcdrnat esfar num eorttço, pno.nenta 	coulpe, Lima gailha, 

	

esc 	desernreoc,do sie Lima, e 
	 riu le ganha de CrS 2 : 

	

r 	 , I 
noa ao:: cOgv:i Scu ne:ro. Linde. 

a  crs ;3 rol!.  

fedo. Tenno e!ae ser protepit:o. 
Çve. horas :do? ãora de uma 	! 
gdo. 	 • 

A Bíblia é livro de preto, o i 
crloo:oé cupincha de Deus". 

iDa 	 Wctíttc.:) 
Ela 2 de julho, sexta-feira, 

sete da r.:•:e. O Museu e'e z*I.rie 
2•1ce -arna conta a os...sag:int huma- 

haat:azi. E• a: fauna a•nda 
gadra cor.:rec.:Cl:as, com seus i 

.:er, com 
Jim Brown e mets•ces de James 
Brown; cie Dlc1t Se:7non, sabre 
o negro nos Estados Unidos. Ha 
quem viva amenas de e::ibie es.,es 
I . ::r.ea ames :les roalles sou!. Quem 
cs tom 	o.cir qt;k:ciu?: 

rnere•-',) - b•r•-• •• 
O cenhecola Me:as:é Lima, 

(branco), que detém ta:atroem fil-
mas sobre artistas negros parti-
cu:e.rrr.ente unnortantes para o 

Po.de:-.ss estar na ccdcía, mos a 	• 	' 	•. 
-mas o evrtíro net) esei em nós...! 	 dsoes- 

cacie::: 	esid em nOs... 	, ::!:r.e.s e alguns amigos 

Ccraosoren:-.0 que ter resce;- 	. 11•ei.ifsraz não é, portanto, 
nav:dace alguma para o oUblico 
que acarreu ac 2.:A.Nr naquele dia 
e nos dois seguintes. Mas é uma 
especle de modelo e, como tal, 
exaustivamente visto e estudado. 
Os jovens atendem. ao  chama-
mento do IPCN Instituto de 
Feaquisas das Culturas Negras, 
grupo de estudos, de nivel uni-
versitário), que, dias antes, nas 
:tortas dos bailes, distribuíam vo-
lante:. 

a- 

•••• 

, 	 cã
vai cie NVocastack. O t;bne. reve.a. 

I cenas do dia•a-dia r.cg-ao nos Es-
Unidos: nogros rio tr..ba- 

	

:.no.:'.'o':s em ca.:a, ne!yres cor.- 	.- 
; zarco *ai 	neyrus'Hus 

oh:meles, negro.; reunieos nas e_- 
quina: conversando, r.egros fa-
lando sobre os Pantera Negras, 
negros Se e.umpriarentar.do  se-
gundo uma complicada coreogra-
fia, negros pratestr.r.do, negros 
reclamando da vida, neg-ros jo-
gando dados, negros quebrando 
pedras, negros contando como a 
policia os persegue. E' o espirito 
do Festival Wattastax, cupis ce-
nas vão sendo também mostra-
das, em aiternancia cem todos 
esses flahs. 

O FC..'iNal foi em Los lenge.-
e r",...; chegau a ser 

muito co•-•-;•• 'do açu, no t::13r.. 
G filme, lado n:a:s ou manas 
na mesma época, não chegou; 
também a atrair grande público. 
Moo, a partir cio aparec.mento da 
canr,ão Saci Pou:cr, de James 
Brovca, que estourou entre os ne-
gros da real carioca a ponto de o 
titula da naiasico ter-se estendi-. 
do ao que jiuscu, antfio, a cabo-
çar-se em movimento, \Ta:teta:c 
ganhou unta nova dimensão. 
Passou a corietituir-se num sensi-
bi:irado: pe-rrnancntemente, atu-
arilo e ef.caz, Os -ases de V.-at-
tsta• sdo zais•n.e, reme:idas, 
ao:dedos nas roa:Jas, cantadr.s, 

é 
• se,a. e:2 o iilme piano:pai, ou-
tros, COM elenco ir.tchatmente ne-
gro, são do conhecimento e gosto 
dos jover.s. E' o caso de CLandine, 
tom ••••••Usizas de Cie:Iva Nig:4'a e 
• •• • -.O- 	• 	• • • 5:2En2a, ao- 

• berr:), suas paixões ce tanta em- 
• st que eu não sei nem dizer"), 

no • z se •aripo.. . e 

sues  trratt,bes (-cocota e cateto , 
• pa. aflaa 12:3 é cr. a js,..natel 
, • 	- •.• 	. 	• 	• .7' 	•• 

raa raia.; • 	. 

-• 	No 	 a.a.ssa tivc;: 
raavicrems:c.-se ca.:presas-tos. 

4,Jraerciantes de discos 
(51.sca5 vendidos noa balcões das 

13 ou no can:c.a negra. une 
irr.o.•:::ad; 	tatz., c‘tc• 

tr.s, 
•-s :não. rr.o-

custam de C:S 2é O 
a C• ' 

	

	nas lo;as do Sousa e do 
:.a. no centro da cidade e 

, . 	 sf, o, filiai do P.- 
, 	• 	- 	La: C. 

o..- 
- 	teo.a.s paLa c,s 

agora -es prociu-
:tresde elsecs (da Phoncgvan. da 
T. Tape Zit13 so em maio lan• 

:.: (1.1. Tapeczt, 
_ 	:. 	. 	• 	t.ragens fl- 

. 
, 

.. 	que zarar.:e 	o...c-Ler:e 
c - ao:ao e a peaail)ilitiarie de se-
:_:-... _mento posterior a preço bem 
• , ...to. Ou a vendagem no 
c: 	J. - 	??..- ora 	depe••••- 

:oda 
_ 	_:s 

e- e 
te;-, era 	a de 

seu 
'no) 

191."'Ytri 

	

	 r, :ar:trens na 
, ...e e .. meu, la está 

tr.:Is- 	nas pa- 
i. .; -• 	5.esa.t. a E:aek Power, 
s. 	 arleostara de 

a :5 :mi ::essoor a uma fes• 
ta , 	_ 	taii.;,•es dicrain- 

ta.:eãe sethadc. 
é da que a 

ires 	ma.s pes- 
s5as(.:21C3 	rapazes), que 
armam uma e oi.:elhagern de Saiu, 

• ectupeera um: c.s:,..sca (só de 
no Cr- ..:: 'lack, On-

ziE:•:::, 
de 

ra.: _;• _c : 	-.iate. com  spa:s 
.t.tr,:-reitY.i. 00-

azo:toando e apagando, 
variando as composições e os efei-
tos senado a cratividade de caca 
equipa. Nas equipe.; menores, to-
do esse aparas:5 cénico é confec-
cienazo no fundo de qt:nta.ts do 
sura:raio, à base ee 	cora- 

e 	c.;  

como negro. na  linguagem b:ack, 
compreer.de-se também o anula-
to, o mestiço de todas as etnias, 
exceto a amarela.) Calçam 70:an-
tes brancos., ou, o que é mais Co- 

• co:orialcu — rosa, rosa e ro-
maielo aso. verde-Lr-d.o. czul 

creir.e. Illé.s. todas SC 
• :rnaginet'els. Veascra suas 
melhores Ctillita.S. AO,VÁC:e é o pri-
meiro teste de ambientação na 
Zona Sul, urna prepaiazão para o 
grande bai:e do Mourisco no dia 
5: de ,u!no 

„••• 	., 	• 	- C.CIJ 

1 	sapatos :leo G:21- '! 
xarn naulta margent a luxos com- 

; p:cmentares por parte da popu-
lação biack carioca, cor...s. :Ruída, 
em suo grande maioria, de baga-

' geirrs, continuo:, entregadoica, 
ar bulantes. bisr.atai-

res. aux.:Ui:aos de eseritorio, em-
;-::ege.das loreest:ces. Etotticzs, 
isto eán: veihcs paletds tardados 
com trases-chave da soa: 771:1.tie 
(OS bise;; sabem tudo sobre o 
sou), detalhes históricos, épocas 

1 de lançamentos de citseas, de 
1  cer:tas e cantores norec-ame- 
: 	setr. tanto de soo) 

r.uamo • 	ri de cultura 'ara- 
.... ; etr.s toser.mente 

a amo, chapéus, bou:o5 
eicuros em modelos arner.canos, 
co:etes, bengala como comple-
mento. 

• e2brelres, uns teu- 
03 ecsio: . 	aato que se 

‘: 	C.•;12. 
" 

2";:tmcs — 
bert K:.774; — 	Kt„ — 

. 	 ? _ 

riu 	. 	- • 	• - 

- 	- - 

. 	. 	- 

quiaas da_ C _.. 	: O. 	- 
tens 	 r, 
roas tent 
rarr.r.,:. da: ec-• • 
sa 	 . 

pres 0 :a 	• •  

, 	• 	. 

C . 	 •- 
Jies•e 

traf'so no 
pote • 	- 	; 
na 

c. 	. 

c‘o•..-Ise 
cio 

I'L..;SC:`.L NÃO 2E, 
NÃO (;!1:1-2DIA FUMO. 
O :EGOCIO É D.0:Ç.A.R" 

2. O 

;- 
5.2; 

•,:•_ 	d 

; J 01.; . o. : 7 

te e. ;"...t dc, i7'2:2 	_ . 
e:CS. 	2:.C.,; 	, 
;:m 	 '•: 

do 
erztropti, 	 „ 

;- , 	- 	- 

çva.-7do : 
: 	 C 
^ 

1.2'2,:r 00. .0 • o 
C.9., C::: 2 .).t.  
arco::, 	 ar: 
otegeoio soar 

..;.0 Bac, c orife 

	

c • • - c 	: '2; c 	. 

C. 	 . 	 • 
, 	-c:, 	a. 	.: 
d.iardc. E 9 	 t) 

é o cont:;.:.;•, e o *a.; 2- 
da. qut, 	 : 	.1: é 
que, está o r.ektí..-:e 
diverte. Ele nco 	1 -  o-:. 7.  :- 
que ele é 7;:tnor,c. , 	: 
1,2 b2:•?. 	 c 
17,2;07:: 1.271:::0 C:: ' 	:2 	;- 
jeito. .,101:o que 	 ...- 
sia. POT qve 	 t.. ,C;0? 
que é baile de or:to. 	é 	ç 
branco 7:d.) reui•o penetraçdo. 
branco raf, soda tenz nefic, 'nas é 
que o baile é realsr.erae de tire:o. 
(Jcão Batista Meio, tranco, da 
equipe de sono de E:g E-ay). 
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Cachimbos, bonés, boinas, ()virgulas, óculos, 
tudo serve pura a criação de novidades da moda blue!: 

ROEERTO, ESTAFETA, 
ESTÃ C.110P.A7':DO: 
'•1 	SW:=GODY" 
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bio::::.ta 	. ::;u:adas 
• a: :s.:: c - asa pool•co black, 

III, da 
este- , 

-„• r.: .. o... • ..• 
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1W.2 	 1):n1;e2.o, e::3, :11clare:ra, 

Os plsantes co!ariclos ca;rtg,crn. uma 

, venda de cu.; 500 pares por senzana 
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. Etapas do r",nplicado 
ritual de eumprimento Hack 
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Os LaiLs, 2:os• diversos clubes suburbanos, 
podem reunir até 15 'mil adeptos do soul 
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UM VEICULO PARI A COMUNICAÇÃO ENTRE 
NEGROS, NÃO UM MOVIMENTO DE NEGROS 

     

acz,:ter.rs CCM VJa, rnzs :ou 

eLea no P';•rtai que rsszva rece- St:Malmente dúbio. Mais negros bando os ingressos, tamb4m era chegam e se cumprimentam num tranco. Ele compreendeu 'a si:tua- ritual de ge31,0,s, pi:nhos tocuudo- 
00 	"74.,  etr:zen entrar. Atar Cu 1C Cíta et te dto 	uma de- 

4
' 	O -,-.E.sscz! h50 to- I rer miti.'o qwe o branco se chegue. I 3,: ,  

ilf' 1 

'. 
•;', • .:. 	f:Jr.e,  

e_  ..,I,.2 	......3 	i ...1 a , £.. 	..Q ,............a ..,..-...--, e ..-.:1- I 

te, /ido queima 	é •••-•.•::..r. cc,no ::72.c dete...::::. 1  

;leo. Nerlo O  
-,---,--=-:2"--,--- 	gC•;clo de:c.: é dor.- ; rcis :::::JS CC.r.-.D es 	'is. e lárn. I 

car. •D que se bebe mUlt3 è Cs- '• '.'tcazI:s como "colés. do 
Cola e trdaraná. E' par t:ts) que o ; &os antigos do mor,$) da Saúde 1 
Intr.:ia-jato de, bar, rios c:unes, é i taz Mdcs negras, e elo tua as rou- 1 
froco. ;1"-zula Crrren., .al '1'a ;', e II  :tos tipleas C.C:i Wack., sapatões • 

tr.-.n.:r*.lo no  
; 
i 

• Ç3Ce era mcsmo do C:lite, 	i do, namora:Ido. Nenhum cos?1 

enrer2sriW Derem cÇuele ab2/3,  I grancits coroas de pétes encarado-a! um veio e t:rou o ccntite. Eu , :aios Tod.cs ocin cakss boquinha, 
neri ai Quer: foi que tr02. 41  eu curtas sobre V.:3ton'; sapatões I 
~ti  naque:d• ":" "2  e"/"2" cc:Grifios. Dinçando, al;runs. Em ra branca que estara Id dentro, grupo, outres. .FlUlda, conversam 

da do 	 eene:es sapa- jun..„). 

panado :::ack ler tirt.2 	t 	Ines, circundando a cabeça como 

:jel• ‘if 	e;';',•::"ei 	eor•z'ec 	, bom:5, aolr.zo c:e tidos os fett,as e 
Cr$ 	Ai a 	1 cores, eabz:os de:coloro:tas, er.ar- 

Victárcs (rirmelltas, 

sue, o tand, o 	o II 
zw.a.). 

S.:aro:ter:, e c....:ros. 
da Casta, :25 soro 

	

" 	•:a 
um outro 

— Slr.: c:.:c• 	=á t:ala- 
tira de re.d.o. 	•'-' 

'  	 ▪ 	• 

;-••:;•; 	 ' 	• 

grou. S'o:é 

e,tar.o 

	

; 	' "•'• 
: 	• 	. 

c.• 	•• 	' 	, - 
por 	::_;  	eu 
te s.f.:c.ta: 

Vr.ré 	tr., 3'..te o me- 
eeie arra- 

rrándo 
— - c.: •  " c - 

j 
j r.J.3 tern 	c.;-: as 

tu, ta.• .... 
- . 

d.: : 	n'áo se ré 

: 	• -• • 	' 
' t • 	r 	 - 

- • 	• • 	- 	• 	 - 
; 

c . 
á 	1.:,:cat de 

rata. 	-... 	SC:À 

=3.:::..:.t. C.7..::::...c.'-‘:.J.3. C.? :.:::•.Cf:: 1 

• e cs-...ic-:..7.car.,±á r ,  
O I.? de e•-r-u"-",e DY:::-•'-.2 ' S'''''''-• -'''' i 	S.a.tao•o.rizite de 3 dc 'utho. As 
qt.-1Pe• ra 	ed2-c.••• €r''-'-"a  ze'l.: _..,°  I 1•..:2s Carolina Ara.e.do  e :ido norne e gar.ha e:n toruo de Crz i c:,,,:d3,  

i e•1, 	9? cusco cdí.d21. -:., C--232 r:C.•:::cur.:cuz:). Loa a sede 
— O rari.tmo esmecou esm. e i  do Bloci.  Carr.avelesto Et:irnlos de 1 

Sr.::: Gr:a:: fr..z• (2i2 Sai, brim- I ire.., r.ao arma ate'. rue :,. do Hice, 
Co). 	. 	 I cc.:no de cara.uvao o cinde si ; 

i-e. ali no Largo do Cattent, ,i •'- '.2  ° :,,,"ie. 1•J. est2 v:sm, dan- 
1 condo r.a :-.2a. (e a none garoava 

• no As:dria. .7d. faz uns rzets.. jreu 
negeoio d rock, eu gosto de rock. I ligeiramente), jover.s mulatcs e 
Ecni, eu fui scitictl;o, eu Chept.2; /d, 1 pretos, alguns cora capas knit

;lime
an- 

do à de 	 ; e.S:Zte:, :;.,LC:0 C...e ;:eyros, a rapazio- 	 Suff Thornas no,  

;•e? 	o ":2 5̂ 0 	1,4114-. O 	com aspecso Indefinido ou 

ct,o?ro.t e dtssJ: -otite, eu vt o g:jC n•usto a — aturo dado oOservsáo I 1 

— ror que o soui? Se não ror 
o soul mi s:r o 

— Eu irem:auto cs encon:ro 
£:u1 hd trjs anos. Antes, nein 1.-e, 
y•sen:aua nada. £11 	a um 3,2 1:- 
c de rcz em ouaiido, mui; eu 

curtas mesmo era o rock eradi::0, 
na Lnka de Pink Fláyd. Mas eu 
acabei descobrindo que o recta que 
eu cur:/a muito coube:rd condi:-
2:ndo a :1-Nua, a dragas, c i..:3(.• é 
coice d.; brr,n:c3. .4 muma eia cu-
:ra,• D.::.roi.:ri Que O ir,r,ii Gicfc; :a 
p7aser puro, dança 3:•3.'t J:110. L' o 
:SOU TeNtét.tiC0 é 7r.t.C.-:,:: 3.:Z.::4 
mr:ir. romantica. rio que qual:juer 
outra. :,:as no Erasil tudo estd 
ben:. Samoa todos igucus. 

Mago de Sousa Bati.sts ri-
lho, 22 anos, preto, cstoda no tais-
5:1.5(5 Ecus.!,:ru et:;:tc.•al e p.t-
talide .3cr Jc::.o...!...;ta.) 

"The 1:cai:til:il. !Pack. Peu'ile 
cs.;aria 710 maior sufoco, 71470 /3.5-
se o surgimento das EqutpJa de 
Sim. There Was a Tinte eus Çile 

; foi um só Baiie da Pesada. Hoje 
1 6:5d:tiraram-se em centenas de 
; .D!sco Da;tes instaZadcs sus festa. 
1 ras cluic:MINiciros da clubes. A 
I 4:cipo ii,out Granel Peia: conquis-

1 
tsu, atroues de suas multimilio-
mirins perfornianceJ, o direito de 

I

sco:agrar esse acontecimento ido 
marcante". (Do texto de Ademir 
Lemos, discotecário, branco, r.a 

I contr.:capa do LP Soul Grand 
Pri.:). 

Sibado, 10 do julho. No Grê-
mio Recreativo de Rozha Miran-
da há quatro equipes tocando. 01. 
násio cheio e o mesmo fenbmeno 
Observado em todos os outro:, bal. 
Ps: nada cli. presen a .• - • - 	,' 

com uns sou! pesado, marcado, e 
apanhei o público 	Eig Ecy. E' 
por 1350 que á rapaziáda 	cio- 
.sidera 2t'Sirfl uma espade do pai 
do :ou/. Contecei a deocubtir nos 
impertadora.s som que niagui.r. 
curtia. :-?oi em cima desses que 
eu fiquei. 

— 	como é que você vê cssa 
aglutinaçLo do :sogro carioca em 
torno do sota? 

— E' a tel 	 2er:- 
tu ItãO tem... muita gente, não, 
certas portes de certas-regas não 
leIS aque•:a liberaade 	doutora- 
trar aquilo que.... Eu não tenho 
unta resposta legal, entende? Vo-
cê me p:gosa deiprerciUo. 13:c, é 

nrio cm que a gc.r.e. 
que ittco,tar 	 que 
sra le;u1, 	mcd.r os páláv:r.s. 
2.35 CUJO O Cr.le e: Nessa re:u:tian 
aqui, todo mundo se sente junto, 
porque eles estão todos no am-
biente deles. O pessoal :lá° criou 
proposit adarnente urna dif,erante. 
Sem querer, a coisa foi 	crásr.- 
do sozinha. Hoje em e%•`.. 
lo já está numa cie aro. 	 
utente o crioulo esticava o 
10. Hoje em dia o cr.3•4'.o.  vê sue 
não é nads. disso. Hoje eco dia as 
crioulos já procuram fazer o má-
xuno we os crioulos americanos, 
os nossos irmãos lá do outro lado, 
esti entenchme.3. Entr:o da nisso 
que VCC.4 	vendo, caca um 
lança a sua moda, cada um dan-
ça a sua maneira, é isso ai. Eu 
não sei explicar legal, já te disse, 
Votà me pegou desprevenido. Eu 
leio muita cobro tudo ISSD, leio ao- 

é urna ta:, e-a 
aconselho ”'est.:-r, a fazer. Per- 
que o so: ,  é o a-»» "o da conta- 1 
nicacão entre es 	 é uns 
raor=to ncli,o. E' um 
mento de ne:',ros. 

Dia 13, trça-feira. Zotsrnas, 
um gru:oo bice/r, 	la:lo direito de 
quem entra na Gataria S'I') Luis, 
cm Macture:ra. Entrat-.sto rapar:3 
o rdeZeS, mas 
ca c•;.;:.:cu..r 	 I 
eis oj..e re:lizo tiot :rze ........ 

gr•gpo 
cate:eiras cor:odor, quase ralar, I 
;:l'ormente, Gutras descolorodas, 

eu com o corte conturn, re.dando. 
O grupo c',Isa 	sapatas nas 	1 
nas els.,  Scpatoric 	esp:- 

! 
alour:.do 	; 

1:".:•.:5 torce, quando por-
guritat'.o, d.o::: scu nome): 

— Vão saindo, vã o za:nda, 
não ::,ocie ficar aqui. 

Por que? 
— Pwcitie não pode, vão sair, 

da. 
:Jos par r,•,:o? Ningaéan esta 

fazendo nada 
—Não, não pode, alur.tomen- 

ta de nego r.q.:1 não pode 
Quem é o senhor? 
— Sou G guarda aqui da ga-

leria. 
Na outra ata da galeria uns 

outro grupo — jovens t, :ateus, 
r.0 memts o mucoso numero 

de. pessoas que o grupo 	ne-. 
„,ros, coilver;a em voz alta e ri. 
Ní.o é Incmnociado. 

J)st: Lu.c, resumira, o Gcrdon 
do S341, Uno 	Ec 	é • -• • 



. 	tapas do complicado 
ritual de cumprimento Mack 

Os Lailas, uos diversos.  clubes suburbanos, 
podem reunir até 15 'mil adeptos do soul 

Scpxtrirás P:cgiz*o, cnt, 31cizrztre:rir, 
03 salsantes coloridos ctingm-z Zars 

senda de atei 500 pares por sema:za 

o 
-..), o alial 

q :;aiss.r. r:: g_. 	r 	-. :...-.3 
o. irier. aa - 

o e - 	' 
.: ::::. e ..: 

r.--. .7, - --  - -. t J 1-.C_ 3 	'-..^. :. : .- 	- , - 
mento de near: 5 	 1.::3, c.1.: 5 .a.:;   

Dia 13, ta.s a — 
uno gruao bir.i.a: , . 	 tira ....,.e  

era a"- 	- 

taco aa no Largo do CGÉSE7.
. 

5. 
• Aszárfa. Jzi faz uns nie:,e.s. Meu 
st -gda.io é reck, eu gosto de rock. 
• C:: f :;3::.C:0, eu cheguei Ia, 

aeores, ropozia- 
a.: do soai a 

es-ur -ei 
rsor. Ca-seoz. assa 7.ao. ai o ma 

	

paazaa 	ase. uma rese.o.'ic,tá 
enterfcrrio? Zerem oçocle abafo, 
aí um ceio e ?arou o contise. Eu 
nem vi quem foi que tirou. Ai eu 
fiquei noiove/a, esi:ão um= senho-
ra branca que estaza Cd dentro, 
at-to r.)::e era mossmo ao autor, ale • 
c).orroa e afeie: "Oam, C:: cio que 
creoieeea coso rooe, ntsts teu 

	

csrn 
	Ia- 

o moço ah r.a porta". O 
• 7:a poria, que estava rcee-
tor.do  os ingressos, ta;nuem era 
t,..-r:co. Ele compreendeu a situa-
c:Jo e tr:e deixou entrar. Mas eu 
raio fiq:ce: mucto tempo. Uma 

i:ora e fui tribora. Não gos-
::: tio ambiente. Neo, eu nunca 

uma garota negra, mas 
raoe trobiema de racismo, ape-
nas não ao:trocem oportunir,cife. 
• menc 	curitar,cm 
coao oe não ceei:ar:ora. (Cs oa• 
do C A. 17 anas, 'orar.co, mcseO se 
em Santa Teresa). 

o 

nisIo 

rode:- 

ass. 
r 

, 
LOS-O:O 

seasso ae si :arra. Oa,I 
pode te;:drar rem pouco, não que.  

arras ie 
: :..r. 

valems 
arancoe: e 

"ereta 	; 
aues 	nsoios; 	iioariae 

•-, 	e ela usa as rosa i  
a. voa bluck, aapatões 

j 
; 

à 

• 
. , 

arrnao r.a rua (e a IQ.e gaocava 
ligeiramente), jovens mulatos e 
presos, alguns com capas irritan-
do à de Rui: T.: ,:as r.o filme 

: 
Ines, 	 á 	esano 
grandes cernias de peles encaraco-
bojos. Todos orm eslossa,00ulnha, 
cortros, sobre vistosos sapatões 
cota:aios. Dançando, alauns. Em 
gaupo, outrzs. Pando, conversan-
do, narra:moco. Nenhum. casal 
raisto e — outro ciado oleservazio 
era tezes as 	placa — 
goem com aspecto ir.definielo ou 
seesualnler.te douto. Mais negrcs 
chegam e se cumprimentiam num 
ritual dc gestos, punhos tocando-
se ligeiramente dentro de unta se-
quee.cia saaraca, tanto mais com-
pliciada quando maio: é o conheci-
meato elos peseoas ou dos grupos 
entse ri. O mais sinueics é ap'rtar 
too.; mente a mão do parceiro, 
vos 	 ecgurardo o pole- 
g .•- 	s 	ire ponta do eltiao, 

2 - •  :"  2ack esporando pa- 

lado oro-1—o do cabelo do mu- 
Center.as ce 	cercara 

repieetts e a rer.etion como que:ai 
rscete ali:atem da traionoa corifra-
!ao. saem Ea...r.aoser tuncr. Conver- 

• suat 	 ssoa essuntos, 
comaaisni asaes (' eoer ir lá, 
também?"). 

— Por que o soui? Se na.o foo 
c; ecoa voi ser e, oue? 

Z..: frequento cs encontro 
:ir.js anos. 27?td3, Uri Ve-

yt,z;i:az.a :.da. Bit ia a um ea-n-
ti= dc vez em ouado, moa eu 
curtia mesmo era o mak erudito, 
na Enha de Pink Flogd. Mas eu 
acabei descobrindo que o rock que 
eu curtia incito acabarei condu- 
zindo a 	a circeurs, C Use- é 
coi.o cie bseneo. A tnriiia eia rio- 
.tria 	que o z:-.11 G.ferecia 
prazer puro, donro seio grilo. 1: a 
sotil rema:aio° á ciitaass: muiro 
vivia romantica do que qual:lues 
outra. Mas na Brasa tudo esta 
bem. Somos todos iguais. 

(alugo de Sousa Batista Fi-
las., 22 anos, preto, estuda no lu-s- 
aiam 	Caluseal e poc- 
ielide 	jiantaiata.) 

"The Beaii?iful %Hack People 
caiaria no maior sufoco, mio fos-
se o surgimento das Equipes de 
Som. There It'as a Time em que 
foi uns cá Baile da Pesada. Hoje 

saabraram-se en: centenas de 
aro Doace instaladas nas festi-

vas domingueiras de clubes. A 
Equipe Sou!. Grand ?ria conquis-
tei:, através de suas muitimitio-
?terias performances, o direito de 
reyistrar esse acontecimento tão 
marcante". (Do texto de Ademir 
Lentos, aiscotccarlo, branco, na 
contracapa do 12 Soai Grand 

a-abado, 10 de julho. No Grã-
mio Recreativo de Rocha Miran-
da há quatro equipes tocando. Gi-
násio cheio e o mesmo fenômeno 
observado ern todos os outros bai-
les: nada de presença branca. E' 
lá que Santos dos Santos, negeo, 
inn dos pioneiros do sou/ powar 
no Brasil, fala sobre o significado 
do movimento. 

"AJUNTAMENTO 
DE NEGRO Açux 
N) PODE NAO" 

.; 
L 	r,-Jr 

vcl-se 	CO, 0. L:C'S coem pipile- 
sionzia e eu entta, derrepentewen-
te, C:-.,,r.ler.;e1 e. entrar mana de eur- 
tir 	sonainho. Comecei no As- 
téria, que depois se fundiu com 
o Minerva, no Caturnbi. Comecei 

i fazendo um soo/ diferente do de 
1  Big Boy. Era o seguinte: o eoul 

I
que Eia Boy leiloava era bacana, 

, mas nau era acnailo que o pesacal 
1 queria. Ele tati.s. uma boa cLwo-
' teca, mas começou a ficar alba- 

!

passado, porque o pegócio 
era mais cor.-ie.:ciai. Ai eu entrei  

com una Sou! pesada, marcado, e 
apanaei o público de Eig Boa,. E' 
poe asso que á. rraatiziada me con-
sidera assim uma eraecie do pai 
Co soo/. Comecei a descobrir nas 
importaaorias som que ningtoe.r. 
curtia. laci eta cima desses que 
eu fiquei. 

— E como é que saca vã essa 
aelutinação do negro carioca era 
terno do sol? 

— 	a tal coisa. Muita aca- 
te não tem... muita aeote, não, 
certas parias de cortas raças não 
têm aquela liberdade de demons-
trar aquilo que... Eu não tenho 
urna reaposta legal, entende? Vo-
cê me pegou desp.:evolue:o. Isso é 
000 nesaielo em que a grane Inc. 
que meaitar muito, acra que pen- 
erir 	pie: ratear es paiaveas. 
Mas sabe o que é? Nessa reunião 
aqui, todo mundo se sente junto, 
porque eles catão todos no am-
biente deles. O pessoal não criou 
propositadamente uma diferente. 
Sem querer, a coisa foi se crian-
do sozinha. Hoje era cila o ceiou- 
to ;a está numa de a.ro. 	)ea 
mente o crioulo esticava o cabe-
lo. Hoje em dia o crioulo ve que 
não é nada disso. Hoje em dia os 
crioulos já procuram fazer o má-
ramo que os crioulos americanos, 
os nossos irmãos lã do outro lado, 
está entendei-alo. Então dá nisso 
que vcce esta. vendo, CZ:.,7:a ora 
lança o sua moda, cada um dan-
ça a sua maneira, é isso ai. Eu 
não sei explicar legal, já te disse, 
vocó me pegou desprevenido. Eu 
leio muito cobra tudo isso, leio so-
bre divcrgéncias raciais, eu sou 
um cara que manja paca desse 
negócio, porque se tem urna coisa 
que eu goetaria de ser na outra 
encarnação é negro outra Vez. 
Porque a partir do momento em 
que eu me liguei nesse som, vi 
aquele pessoal todo leasal, a crio-
leda mesmo, o crioléu, o forte da 

o grota() da massa as li-
gando no. sou!, deixando o negó-
cio da rock pra lá e aquelas musi-
quinhas caretas nacionais. porta, 
CO tele sinto realizado. Sincera-
mente, se tem tuna coisa de que 
eu gosto é case pessoal... Não sei, 
estou muito grilado, muito grila-
do mesmo. Eu não acho que o 
soai power seja um movimento 
racista. Porque eu acho que esse 
é una paia onde a gente não deve 
Implantar esse tipo de coisa, por-
que aqui, seja bronco, seja negro, 
a gente deve estar lado a lado. Há 
aquelas barreioinhas, mos suo 
muito pequenas. Então, se a gen-
te for implantar um movimento 
desses, a gente está arriscado a se  

doges 	. 
listioe. temi 

2uisrzoaente. co:. 
eu Com o COrt -e 
O grupo olha os alpacas - 
nas da Somatior.v 
c:alisada 
aanaase. 

rraos te.roe, quando o-- 
g-unta:1o, e. camas seu nome): 

— Vão saindo, vão saindo, 
não pode ficar aqui. 

Por que? 
— raio aeffe, vau sain-

do. 
_ 	Ninoueso_ 

-- 
- aia e, ajuntaas- n-

to de :ecoo aqui não pode ni.o. 
Quem é o senhor? 
— Sou. o guarda aqui da ga-

le 

isso com segurança, porque e:-
nheço o assunto. Desde o ano 
sado, o sou/ começou a exploa::. 
Este ano, a coisa está creaceraIe 
roais ainda. Sc teta alguma ec.: a 
atrás disso, eu niao sei, mas o 
sei é que tem. gente nes tecia:Sas 

• que nem compra mais case..a ce 
sou:, se na capa aps-sc.:-.2 
E olha que tem genSe branca, e 
boa, no saia- Os K c and Uns:ri!, 

, 	. 

! 	coe 5 coa 1:: roo: o 
Gra.to aan. Qart; 	sarri 

eaouti. 	 C3 
ve:, coari eotape 	torne. 

r 

a cora o ; 
eao de CrS 

El.. 
-no isora.ecoai cone a d.) P.aes -  C... 

:sor (Lia Boa, Lr....-z- 	ao-  e: 
, 

reaja 

ao: e 'us 	-. i• nc e'ise f  nio"'ie"1 
, I  'e:raro:a; tal; inr,ço que frisou na 

a? !eatcics até eles adquirirem o ene-
:Soo:o 

Na outra aia da galeria um ; 
outro grupo — joveas brancos, 
moas ou menos o mesmo número 
de pessoas que o grupo de ne-
gros, conversa em voz alta e ri. 
Não é incomodado. 

José Luis Ferreira, o Gordon 
do Soai, deno do. Equipe Jay Top 
é um eira raros estue:antes de Cur-
so saperiear encontre:los entee os 
block, conatituida, em sua goanae 
rraeoria de gente que nein o mel-
marfo completou ainda (Ii.i 
çães como o pesemit que O. a,. 
O ataxwell, em Vila Lab 
forte amai/meia ui-ave:sita:ia, c ...-
da que, era grande parte, esta e. 
zendo primerao ou segunda, a: a. 
O o r dai) n diecerda de 
quando o ellselajocksy 
ire 520 e 700Insal . por :soe. 
mona, os frequentai::: 
les sota 	Zoaa 	• 

	

— Vai a um 	uoi roa 

25 anca 
• -.:, 

11:ao e meio de aesszas, te caio, aaa:.;- 

eos 
coesa aee 
rock. 	a._ 
dedo os 

O 
aloonta 
pies pra:: 	r. -. 

— 
ce o seann: a. 

r.c1 



• 

No M431, antes de mais urna sessão soul 

O • de 
e roais 

de CUr:S ao que 
corr.prar. O 

pessoal que com- 
	 pra mesmo é o 

pesecal das equipes. Age:a, Com 
a prollatção de traportação de dia- 

3. o mercado .fisou tua mais 
-era s'.-ao 

	

:a-jaaas   cortss 
O 

2,Sa.a esquenta mesmo o 	 
o ase_soal nca. vs.-toe:indo qua 
no-  Cas.c. É r.e.tural_ Olha, since-
rame,nte, eu sou ne:ro, mas e-o 

rnaizoacre nisso. 
• racis.ns ter.: 	no 

cisa; eu: :sia, mas 

mc...no — 
e▪  u sei que .s.s.) vs 	e::: - ta 
jen:e — .5....s nas negas mias- 
mas 	 fazanzio, eu 
▪ Pc.o 	 1.23 Esta- 

- _ 
• n2o 

nada ds 	 transcçáo. É o 
;tes.:ai çucuslc:::::isaSradosc-,-.1 
e 7dr 	 1.1:, 

enr•áa.s.:  
o 

eat;-:.- 
7:a'S• é 

ro• ck em. Sa.;izararr.;, rez.n.::: umas 
	 e 	nenhu- 

n:aro c r.ája. 

	

d:zer 	er:.e etti 
mat::nt tto 

e.::: 
o rzck, 

:accoccs 	 a; 
;SW.SSZ-Z.; traazas. Agora, o sou', 
não; o srl 	r.c.is 	p,:tssas 

	

é o 	OC O 
tz-.faz 

:af 
-t121 d?: 

• Gra 

"És2.7,:p.r>..E 
11,2.ii? ELES 

ionnicAm A GENTE 
A ENTRAR NO C.!..P..RO, 
AQUELA. HIT!IILH.AÇÃO" 

I 

Co! us .!szbistizes a cupatco3 de vz:rios "andares" 
t,To uma espécie de uniformo, 

complementado ao gosto de cada som14 

  

Mel , 	 EM 	MN EM EM 	, 11.1- 

• II 
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PÁGINA 6 O CADERNO 1 	JORNAL DO ERA511. O Rio de Janeiro, sábado, 17  de iurr10  áz1  197.6  ' 

•C 
À t 	 7 ' 	- . 

I 

- 

QUEM GOSTA DE "RO C.K" N."-iO VAI PARA 

O "SOUL"; E A ZONA SUL É T0D:4. DO "ROCK" 

_ 

podia entrar, criara tumulto. E' 1 
par uso que :WS ta:::s 	r.ãã 
lelO v.:.titc. Eu nr:o faro ut , 
soa?, nas Um mu:ts blook. tr.to  1 
.r...aga os white, bufe 7.C125 e tu:20, 
como econ.:ceou no In:•;:irio Ser-
rano. O pessoal caia de cacete ent ! 
cima deles. Eles chegarem 14 dl. 
sendo que o ar esteta ehei7emáo 
a preto, e teto e aquito, entreram ! 

liar de escritOrio, 17 ar....is) 

"GOSTO DO 
IDI AMEN E 	 1 
Df',S JuDrus" 

— A pass0a que eu ma:s cd- I 
n'Urc.? 	.4(712 Desta. Ele carie 
Caril a cara dos brancos todos. 
Gosto também dos j:cdcus. 
são discriminados como a gente. 
(Maria Cella Rosa, 19 anos, nor-
rnalista) 

— A rapaziada que é encerro 
do cor, (7,...? !em e - ,c 

	

Eapatos, roi.pas, 	e:- 
pecUi.-_s. O rnals,r ssaho .zie c:da 
• á 

n▪  a: 	 po.s. cer 
pe:cs 	 17 z.r.os, 
rer.,:esen:s. 	:is. 	 : 

:ongo ao 

qe.z.:zo anca). 
;,"1.-.2rei na sciaa 
na que çps:sce 

e no 

Í1: 
é crrn 	irmãs 
gento, ntt:ta• 

a 

is anos, e Cr.s.:aar., 

cs.:51a as :,aiar.s e cs pasaga 
de:as. 

— Conheço as bocados, irmã. 
• podem soar, rits.,E eu guero 
saber onde I. c:se Can.; 'tio. Tem 
"Lite 2cm:ir ctt:ttado, não é itrr.ã? 

c.:perá:tela do Cornhot: 
• —.7,1m.y:o patsada, çaose e'-
trOrsn.riC, irmd. Eu e mas 
ria, 	

pri- 
mo, a cinte ta c:estendo a Ladei-
ra do Earroso. Ai a gente ens.-er-
go:4 e baratinha. Ai eu disse: "Não 
tens outro cri:”.ilo na rua, sá po-
de ser et:i: e gente". a'do deu ou-
tra. ima. A baratinha encostou, 
ci o cana disse: "Enseurnerats". • 
Le2s!, eu pairei minta taTtcra 
do carro o::e eu estava fazendo na 
Ae.-antr.tssa, nem acabai, mas ti-
nha a c.:rSeira. O cana branqueou: 
".rsso é carteira fria". "Frit, nada, 
cara, tão quente que ettd quei-
mando me:: boi". Passei a car-
i:J.-a de estudante que eu ainda 
tisha, ai varra: o dr.cumento da 
al..szamenio mil.- ter. O Cana bron- 

1 a cera da gente". O cana P.cm 7IC-
! CC. s4j eu oicreci aras psruct 

ratta. O cana Só ref;-c,:ou 	aut-20 
eu clz.ie .2;:e tinha duas p2rnas. 
Ele parciur.:oi:: "2,- ;: a: com ao-
cá" Não estv.n: inc casa. Ai ele 
disse. "Vorá rd ;:: e cpan,:a. Es-
se fica cgui, te tu não 'coltor, já 

a acate fecha ele". Poaa, ir-
mã, que Eufcco. Cheguei, apanhei 
duas parras, eu adt(oho aquelas, 
era 717:: ?)Cate gut: eu fiz, um ai). 
5:0 que o coroa aze deu também. 
Entreguei tudo pio arca, Aí cie 
aliviou, e:: e meu primo. Devo!. 
vou as sincumentos da gente e dis-
se: "Isso é pra vocás awendcrem". 
Aprender o Quë,.hcfm, 

Os encontrC3 dCza, iniclal-
mente, eram divulz..adr! t.e uma 
para a outra pessoa. Depois al-
guns muros da cid.l.de  passaram 
a funcicnar como quadros de avi-
so, agora menos usados porque 
baixou a fiscalização multando as 
equipes anunciadas (elas são 
amaaciras e não pagam direitos 
autiz'aiS). QUOLOS s2ulaiteaca:wn- 
te c: 	a ep;-re7.e: co vG- 

çarino Cr$ 500,00. Ou ainda: 
Aten(do: 	 flua oferece 

sersaião co %e:h(); dono:a:J.o. 
r.o caso, é o emplciá-

r:o, o homem que arrar.a bai.es 
para a:. equipes. Mas, de rocdo 
geral, elas mesmas tratara de os 
empresar. Os clitl.es  podem lesa: 
de 20% a 50% da bilheteria, ca 
ter ccutrato com as equipes. A 
Elack Power tem contrato com o 
Eceralos de Irajá, para onde car-
rega, no r.V.nima, 3 mil pessoas 
cada sábado. A Soai Grand Pria 
com o Maxwell, cuja lotação os 
completa a cada domingo. 

Perguntado se as equipes de 
sou/ estaco lhe trazendo preini!cw, 
comprometendo sou moscado da 
bailai, Liz Boy Ves1;ande: 

— rsião. Atualmente, a Ssul 
Orar-,d Prix, que não tem a me-
tade do material.  que eu tenho, 
ganha Cr3 10 mil por baile. Eu 
ganho CrS 5 mil. 

lsig Ecy e a Rádio Mundial 
lambem sempre tocam divulg.:-
dores dos balias soai, roda dia- 

- Duas pequeno eu Ice-
quanto o sou:. Tenho o matar ar-
guno de sr b:ack. Por que? .`,'slo 
se: cicar. Vi.iLenu .soul? Não. 
Eu sou castra. Só se for 
gajo na avite. (Sergio 	S., 10 
anos, estudante, negro). 

— Acl,o que todo black, mo-
rou?, tem que curtir. White aqui? 
Acho que não deve, mas sc e!e 
ser vir, pada vir, a gente mastra 
pra eles coxo é que a gente é. A 
gente é melhor. Não precisa dis-
criminar e:es, é i.530 que eu acho. 
A gente pode ensinar os whites 
a ser gente. Eles trotam a gente 
de cima, e a gente não precise fa-
zer lota com sies. A rente é me- . 
Mor, morou?, não precisa deles 
pra nada. Eles são tudo casota. 
(António F. C.. 16 anos, ajudante 
de operário: Frequenta o Clube 
Belém, em Caxias). 

— Black não pode transa: 
mina white, aluilter branca não 
combina. E' muito fria, morou? 
(José Carlos Alves, ia anos, ama 
no Imp.'., rio Sevre)io). 

CJ1 

1 t _ 

e. 

a maritsi:eue.::t 
do blzek 

for:: rSo baile, 
na rua, 

, tr,::ibént te 

;.co lo:trt.• (Va nda Ca.:::;.:. Z:i ants, 

A :1C::.-na sia-,:a :a 
:..cr (co- ''' 	 ,:, a ", " cm 	- -- 
les das •:-.:..s 	ras c: u:-if-s, Cso-ielas 
aue canso a Stal drind -..:':...c ;se-
„,''arara-se c.‘ra :ornar-se 
rej:ele.r 	' a, ^--- Sal.F ,- ^: 
ca: a. :.-.:2.,a ;::.::.:: not clu"- -;, ncs 
sal....tt Z.' rf.:_persr o  

as. 	' á s.-ro' ,. ,::: s .. ni.::: 
gra”. O pz.s. :ai Os. roi:: (.::". 22 
o: cparar.ao :'....i;,..:".;_r: .-..:::::., 
há o que :en-1: a Zir.a 8:1
Sna:S aa,.t3:i os a-,=:.; a.::::: as 
do sou:, er.'-,ra r.cs.::.:7- ac.-::*.ar a 
dança, ::- :,c que C.a '1.:-....e um 
p.,..co ......s c.y.:.zar.s. . Cs.:.:s :...z..- 
1•:a. 	5. -:-,-a J..o...:z. c.:'_::::-.r.:e 	de 

e:....teaSa o per.san:enta (..- ., - 
\ do roc;s: 

— A gente está st.'..!,. - 	C .2 
eles vãs Co:.:C:.: .2...: ....., : 	... 	- 

1  c,s:;0, r:_e r:cs c,,-..- 
Zza..z. ::..:1. Acno . 

, ... — " as tr... 
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C=J 
C.J1 
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• _ 

bt.20:1: 

a snatin!a;..éNt 
do b12.;:k 

fon-t 	baile, 
rua, 

	

d'- 	:'a 

	

de ouvIr da que 	, 
Oe 	corn?rer. O 	• 	.- . 

• -t• 	..--,--ti 	pessoal çue coro- 
pra ineAMO é O 

	

pessoa.; das equ:pes. A„,.-ora. cora 	,' 	.... 
a prorzeoão de Irdportaçáo da diz- • - 

	

e.--s. O ::_et-c3.:13 ?AZOU er.dil. n1.3.15 	5  
es rasaa. Nas bastes. agora :éra vaio  
:e :as joi•atas nas:raia, CDi-r.r.S 1 .! 
encr. it, il.sia da V.-a:raia:c. O r.e.-  
gtma ereaeata raesa.:3 O r.U.52:4, 	i .".. -'----- - 	-. ---•-• 
O ?il.:Já:ia:faca repenada c C.i....e ea:a 	I .'Ê"-. 	• 
na dum 5.' raltural. Olha, ;ince- , 	. ----` 
rant ,nte, mi :::-.... ::a, mas ea. 	I I 	. 

C: 	• -• 	--- 	' :-• 	A:ai r.r., Rat 	; 'i, 	..-' 

• 

: 

 

 

sabs? Pecm, não erre 
todo pci"--2 na transação. É o 
petrrai çne 2:ãod2itrod05ou1 
e 3.212 e ia:, ramos: 

r:a.rar ,;:isoas neoras 

o 
 

3...5232 21e fest:cal d.e 
ror 	Sa.;:taretta. reaniu unias 
3:1 •.•-•:ti 	e não houve nenhu- 
T21.2r:?-rrit.--.73 a nada. Então, pa- 
ot 	 turi 

no 
ra.k.0▪ 	e;:tt 	 á 
reUr. 	 rztk, 

azais 
peszeas brancos, atinge rncis 
pessoas b'ra1e.15. Açora, o &Mil, 
não; o s1.2.1 atinge 17:015 cs pessoas 

é o anotiro de c 
ta:tas 

• 1:rasa. 
=11.1. 

c.a 

eá az: qae 	vá: 	 I 
• - 	 mat- 

ene 	 eu 
:á 	 ! 	 e." •, 

; 

.-.:,;cas e 	
• • 

No M4.11, antes de TIlaiS urna sesstio soul 

;.1 

• 
• 

- • 

"É. 51=j:?2J. 
!'E. 11.-",:di? ELES 
OBRIGAM A GENTE 
A ENTRAR NO CARRO, 
AQUELA lit2IILHAÇÃO" 

- 	• 
▪ ..._. 	.._..:., 	„___ 

_e, 

- • • 

, 

I 

h. 

Caiças 1si1,::1!:i) e st:patos' sie ri:rios "andares" 
tva espcie do tiulcrsne, 

conzples.-ientaílt. ar, ,,,.isto de cada eus 
6 - 

- - _ • • -- 	 5  :512 	'S 	car.a -nem 
: 	" 	 _ 	 trua perna e - 

-a re:. e.cou quando 
- a:h:*  duas pernas. :as e cá 	 • - 	,-: com 

casa Ai ele 
:s.:. e "Verá rei :ti e cysn,ta. Es-

f1.23 aqui, se tu não a:o:Sor, lá 
?, c cemte fecha ele". Poza, 

2 infcco. Cheguei, apanhei 
- 	eu se tnhts aquelas, 

- 	• -- b.soot e çuc cv 1r25, um ali- 
_ 5 ove o CiVG:: 	lambem. 
Eusregt::. ts:o pro car.a. 	cie 
"- •• - 	--eu primo. Devot- 

teu os droat.:::COS da gente e ais-
se: "Isso é pra zacis aprenderem". 
Aprender o que,:heini, ir»:-i? 

Os ene:mima sou!, 
erarf. 	 C. urr.a 

para a eutra recs:-Ja. Depis al-
guns raiaras da cizliCe passaram 
a fuá:danar com.o quadios de avi-
so, agora menos usados porque 
baixou a fiscalização multando as 
eira:nes anunciadas (elas são 

..:ctas e r..0 ntgara dirt.tcs 
.. a: 	Quase 

- 	- •er CS N.C.- 
_ 	 du:-.4 ou 

(a Sou! 
- 	;:ara uma festa co- 

r 	. 	 rn:1), nos 
, 	 O. tolan- 
. . 	. 	da equipe, 

_ . 	. 	none, 
C. 	 ,arm 5•71 Mstrl- 
b- a ançurinos, as 

2 as dão r res.so aos clu- 
b:s: 	 Rocha 3Iiranda. , 
Av. dos ltellanc.i, 232 apresenta 

, a ma:c4 frita da cidar/e. O 3.0  ani- 
ter 	da /Urus. Dta 17 de 

; 
• - 

r - 	Nova-Caseadura 
Jardim. liá,"2:::co-Cascadura I 
V:ift? dos Teles. Com  este em- 

. :feda grdtit. Ga Vitória 7'. C. P.sia! 

I Porto Alegre. Flui?: apresenta Os ! 
, Gigantes do Sou! Messli Limd. ! 

Pite dc Wattstax. Santos. E lan- I 

I
çonda a vedete Cio Sou!. Aten-
ção: Hulk oferece ao melhor dan- I 

- 	:‘ 	• :3  ii5 
Elas j.: -., sim aa.:, má: 

el ..............0 2..  

- 	--" 	' 
- - • 	 .• 

- 

TI 	1.5O. h50(t 	_ 

712 ri:, 
de S27" 	Ente....N-do de:: ou- I 

• . 	 er.tostons, ! 
C. : 	: 	"Doc:.iner:t:". 
• ' 	 - - 
• 2 _ 	 _ 

' 	. ' _; 

1.
f  

e 	;:-::-..• 
• são o 	:se que cela cri:e:- 
mando Ttle:- 	Pcssei a cor- 
1:7-2  
tirha, ai 	: 

:,,:.3. 	- 
q1.2:• 	-.?:.2.* 
	 Vai com a gente". Não :a- 

tie jr.t 	t. O car.a les c genes- e: - 
Irar na bar:tinha e 	.2 
gente esti:ar c mão barri 	fren- 
te. Que ;c-:to tem?2,:einpreess??n, ' 

Sobe cosno é, né? Eles i 
et. 	▪  a pente a entrar na cor- , 

tte,  
e-,„ _s •. 	. 	- C0711J 	i 

; 
, Ca: is cronta o dedo para o 

prep: 	 ;,:•••••*.t: 
"_ 	-, • 	.- 

". 	• 	. 
Ç:-er 

2 :- 
dri 
• hc-:Cs,  tIL vt on:e tinha o .- 
farc- 	colso Aí eu 
"G:st é q"..e. ;:d. cará," Ele disse." 
"1.;:le;an1 e 2!! 	f". E a 
gent: zle co:: 
41 co j 
	

"Te passo 	pers:c 
Mota dir Cr$ 100) pra voa livrar  

garino Cr$ 500,00. Ou ainda: 
Atenção: Willians Hulle oferece 
uni Capelão ao menor clançorSi.o. 

r.a C2.50, é o c:no:ta:a-
rta, o comem que arrama baiies 
para ao equipes. 3.tas, de moda 
geral, elas mesraas tratara de se 
empresar. Os clut:es podem leva: 
de 205'. a 50% da bilheteria, ca 
ter contrato com as cqui2es. A 
Elack Power tem contrato cem a 
Boémios de Irajá, para ande eur-
rega, no nalnlino, 3 mil pessoas 
cada sabacia. A Sou) Grand Prin 
com o Maxwell, cuja lotação se 
completa a cada domingo. 

Perguntado se es equipes de 
sou: estuo lhe trazendo ptrittieas, 
comprometendo seu ir.ercáo de 
bailes, Lig Boy responde: 

- rste.o. Atualmente., a Szul 
Grand Pr.x, que não tem a me-
tade do material que eu tenho, 
ganha CrS 10 mil por baile. Eu 
ganha CrS 5 mil. 

Big Ecy e a Rádio Mundial 
tambern sempre foram divulga-
dores dos bailes sou!, cada cha-
ma:1a custando, hoje em aia, nun-
ca menos de CrS 3a0 co C.-S 
E cada equipe usando de cinca a 
10 chamadas por dia. Para o 
:Aiul Grand. :tio, lesta dc lança- 
menta do LP 	SOV1, no 
0.arra Atlético Clube, sábado, dia 
17, as c:amuadas anunc.arr. conte 
atiuçoes, aiem or. pr..pria Dyna•• 
mio, 	Boy, poot Power, Tdn, 
•.'s.-nartio, 	 Ltniá, Suut 

asu re.É. Ademir Moco Shot?, 
-ei5.ven6a-15 que Jeja £315. a 
razdo.: :esta da teraparada. Os 'co' 
Lates anunciam ainda filmes, 
distribuição dc daseos, Cartli.Ctle 

iknaralc. A prorno;:ai 
:apesar Gravaçána, que es-

ndo no ntereraltà. 
Liem ainda, para domingo, dia Ib 
de julho. a Dynarnic nu igreja 
de São Mateus, o que remete aos 
conjuntos negras americanos que 
se apresentam cm Igrejas. Não sc 
esquecem de lembrar que Arcine 
Bell vem ai e indicar as condu-
ções diretas: Caxias, Nova Igua-
çu, Campo Grande e Jacarcpa-
guá. 

- Desde pequeno eu fre-
quento o S3:12. Tenho o maior or-
gulho de ser 'etack. Por qué? Não 
sei e:cotizai. '5.71:::;se no sol? Não. 
Eu sou contra. SÓ se for whtte ti- 
gac:ona gmite. (Sergio 	S., 16 
anas,.estudarde, negro). 

- Acho que todo black, mo-
rou?, tem que curtir. White aqui? 
Acho que não Use, mas se ele qui-
ser vir, pode vir, a gente mostra 
pra eles coiro é que a gente é A 
gente é melhor. Não precisa dis-
criminar eles, é isso qae eu acho. 
A gente pode ensinar os whites 
a ser gente. Eles tratam a gente 
rio cima, co gente não precisa la- 
ser 	tom 2!,'?.. .4 gente é me- 
lhor, inatou?, não precisa deles 
pra suria. Eles são tudo cocote. 
(AntiSnio F. C.. 18 anos, ajudante 
de operário.. Frequenta o Clube 
Belém, em Caxias). 

- Bleck não pode transa: 
mina white. 3/ulher branca vão 
combina. E' muito Iria, morou? 
(José Carlos Alves, 13 anos, sou! 
510 Impáio Struno). 

- Jã fui barrob'i: sidi. Num 
beeie dc cocou no Cascadura. 

Roberto Azevedo, 18 anas, 
operaric). 

--A CS30.2 MG7022? --tem 
raiva porque tem muito clube ai 
que nao deixa a gente entrar par 
causa do cor. Tem um na Rua 
Tonetcros que assim. A gente 

. yel/1 NOS nossos, deixa os white 
de fora. Meu sapato? Custou CrS 
250,00. Eu ganno cataria. Mas eu 
Unho' um mais bonito, de trás 
andares. O pc:soal sabe que eu 
me amarro c me deu de anSver-
sério. Eu uein pude lalor. E.: fi-
quei tão feliz. . (Faulo Roberto 
dos Santos. Mora na Favela de 
Dona Marta, em Dataiego. sal-
ooulsta de farmácia). 

- O prcbeima é o seruintc: em 
3lesçuita tem dots clubes, o Mes-
quita Futebol Clube, que é da 
gente, e o Mesquita Ténis Clube, 
eus que ndo ent,a preto. Eu fui 
querer entrar num baile no Té-
nis Clube, em janeiro, e não dei-
xaram. Era um baile de ettinun-
to. Eles disseram que agente não  

"GOSTO DO 
IDI AMIN E 
DC,S Jr.:Drus-" 

sou!, eu adoro ir as festas, ver 
aqueles negros Undcs. nás peamos 
mararilhoscs assim, todos unidos. 
E' por isto que eu danço, que eu 

podia entrar, crina turiu:ta. E 	 ;i.".: 	Cacaa.Z: anes, 
por 	que nos tai1ar 

E:: niia
- 

I 
reti?, mas tens 71::::te; 	que ! 
:-..aga os white, bote neles 
corno aconteceu no Império Ser-
rano. O pessoa: caiu de cacete em • 
cinza dates. Eles chega.-ais: Id d:- • 
zentM que o ar estaua cheirando 
a preto, e isso e aquilo, e:Ural-ar: 
7:0 cacete. (Stdr.ey A. C., auxi- ' 
lie.: de eteritarto, 17 anos) 

a: 	. • _o- 
co:  

_ • . 

^ 

o 

- perssia que e:: 	C:- 	• 	 •• 	• ---- 

	

idi Amar Dada. Ele curza 	• - •:' •• 	- • -•-•- 	"'- 
cem a cara dos brancos todos. 	 •--. 
Gosto tembdra dos judeus. Eles I e:-..• • •= 2  3  :•••=1"-,••-•-t-•- ••••.• s";•-2 
são discriminados como a gente. 1 
(Maria Célia Rosa, 19 anos, no:- , 	- A gente t".•:. solmnda que 
inabsta) 	• 	 ! e!•,, iaa 	 -.11 s.:. 

- rap2t1atie. que é 775Ci21- D 	 5. ". 55.5 '..: 
da cor, que tem ess.c. 	 • 	- 	 r _ 
com cies, nem entra em fec:r. ,a• 	_ 
requeiro. Roçueiia é cocote. 	 a 	_ 
te e dropue,ro. Tem uns or,t...; • 
que botam unias calças COZoie e 	t: 
7-10 pra :a dizer q..•e também 
mos eis acha que .tão pega tem 	 a 
p:a eles. Scrã rue eles não vjen: 	 .• 	- 	• 	. 
que o cabelo deles e duro tan:- : 	 - 	-• 
béin? Acho que cies queriam ter ! 
aquele 	cabtio da pnrciinc, fiei- 	. .... . 	. • - 	• 	-• 
nho, caido pra Lados! Wr.tte tem _ 

imaja do cabeia da ger.:e, psr- " - 
que não pede lazer igual. (Edson ' 	". 
Itl. S., Ia anos, eutudar.te. Coroa 	- • 
de Rumam? 

- festa sou". cl: 	:•• •--- • 
sfrto 7n.;iit) : 	 

r7qe- 	ter r•-• 	 - 	 - 
junto, eute,:c f.:? E' o r 	- 
to Achr que sido é pree 	. • 	 - 	- 
os regras americanos. 0c2 1102 •••'- 
precisamos deles, nes temos 43 O II, 2 . 	 •::::•• 
nossos danças, nós mareamos os I qt:e 

710=03 passos. Mas já que o caso é cate.,1dE:z?ur• a qaes:_a do C:2.25.54 em- 
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Sou! invade a Zona Sul. A 

fra.se, encabeçando os volantes 
publicitários do baile de 's1 c.e ju-
-ao, no Mourisco, em Botafogo, 

iunciava, ao mesmo tempo una 
likograma e uma platatorma do 

povo blue!: cio Rio. O programa, 
na t ou parte inals constela e 
mais imediata, cumpriu-se. Nove 
mil jovens, em sua forte maio-
ria vindos da Zona Norte e 
da Baixada Fluminense 1 1 z e-
r na um baile no Mourisco, 
que começou às oito horas da noi-
te de sábado e se 1-ileCIT011 às cin-
co horas da manha de domingo. 
Durante o encontro, os iducks as-

nos filmes com Steve 
NVImder e /seac naves, cantores 
negros de sou?; exibi:ato ioupas 55 
mais exóticas, que ti riu 	ca- 
sacos feitos com clienile, veludo 
OU peles e velhas capas de chuva, 
de xantungue, Improvisadas mu 
capotes; c toucas de nanho, do 
piastico e eohoi idas. usadas a mo-
do de boina ou boné. 

Consumiram 10 mil garra-
fas, enln,  cerveja e gooratiá, me-
domina neto o J.:Ir:g:Tante. 
ritmaram como júri no conctirsO  

que elegeu o candidato (eram 
cinco) mais parecido com Lese 
naves, premindo com uma ca-
derneta de poupança no valor de 
CrS 1 mil. Assisti:em ao ciébut do 
discotecário Mein isieur 1..in1á que, 
vestido de cetim verde.-folha, 
inaugurava a sua equipe de som, 
a Soul Disentherpie. Apresentada, 
corno é de praxe em :estas assim, 
pelas duas outras que participa-
vam tambhn do encontro, a Soul 
Grand Prix e a Bleck Power, 
mais velhas e estabelecidos com 
público próprio e certo, madri-
nhas da nova Discothcque, com-
panheira e coueorreute na dispu-, 
ta da mossa blaek. Lima vá a 
concentrarão soai de maneira 

"lizn devia ali:,  ser 
silo-miado pelo Governo. Nao é 

fazer virar foklere, mis estimo-
1.tr. Parque 50 3:á5, houvesse 
bailes, essa eun sai dc um militá° 

mel:, de pe,s,....a que circulá ao5 
sábaclos e dorollo,os pelo sou iria 
lazer o emé? 1•.: • divertir-se como? 
Se não houve :..e ba;::, eu cáraiito 
que haveria 
nos a.aiIoi, nos finais de seiiia- 

na, o p:srioal vem ter o que fazer, 
sem ler com.) esc divertir. O Go-
verno devia eilecacji-r." 

Se o prorrama — vir à Pona 
Sul — 	 rldilkallitt 
— a lonvioa efetiva dessa parle 
da cidade paio sovl 	depende- 
r::: ainda do camapamtamento dos 
diretores dta elmica, de aci4tarern 
ou não quipi-s c se'.guidores. Mas 
os sola 11."..i:TiS não pai ciam pre-
ocupa:loa rima riso: já provarám 
que padein vil' 	guiso-em; 
que, qu,ildo qiiKeetin, podem 
carregar O nu pes',oas para um 
clube fora das j1111:;àieÕeS<te su-
búrbio e Bnixada. Ainda :1;.;,5111, 
informa 1.1 latria, está prevista 
uma tesia uma setembro. 

Apareceram no Mourisco 
centenas de prol:celas anula-
«-laudo pre•aimas fei!es. Delas, a 
mals impoiannte será a dc s4ba-
do; dia 7, no Temolo do Soo'. 
E,  a  4a, procissão do Soul, com a 
ImtiriPnáo de odo coMpes: boul 
Grani Prix', rei VOS, Alma Eqtra, 
Sorne, Scorpio, Dinger u,itil , nue): 
Soul e Doai. Power. A pativra jiro- 
cissao vem 	 cem-outro. 
Mas o volante main 54mifir.ativo 
da Noite do .sha ft de Ouro 
por conta cla equipe ii,vnaatic 
Sola). 1 uni e.fil ai iiirií:ido ao po-
vo soe? ti revela, pela primeira vez, 
o esbata: de miei estrutura econó-
mica c de. unia infencào social aio 
nitivilarnto: 

A Dimomie saia nap perten-
ce S011ornle «aos clubes, mas tom-
b.:;n. individual:cri:te, a todos 
aqueles qui: Lao edepia:: do sou!. 
t:lo .svrIllti (10 mui C 110)0 orzipa 
nina posiçáo, fouees li vou-5. A 141- 

otu, mos  • o lanramento 
mv, is LP, il nal.'1 dar:sios e: :russo  

nome. A rocé devenzos o 110.,S0 su-
cesso. Agora, queremos retribuir 
tanta generosidade. Nosso co é o 
Music soul, que vens d;:tio do fun-
do da aluna ria-' pulsei' o sangue 
em IWS$CIS veios, som paro, M-
bisonte, jovem e viril. 

Voe-e' tem plenos poderes para 
nos clitíf,i1 críticas e conselhos. 
Aceitaremos todas as sugestr..:s 
que possam tornar Meti,S efetiva 
a nossa união. A equipe Dinainzic 
é sua: não nos interessa a tila 
origem, apenas que met: seja um 
adepto do Will Hal:MC. 

P,ocurc-nos em nossos bai-
les. Mesmo que vocé não possa 
entrar. Tudo faremos para eonse-
gui-lo. O ideal de nossa equipe é 
elevar cada vez mais a maravilha 
do soul music. Se voa tem algu-
ma dificuldude, tentaremos dia-
dd-lo, inclusive para conseguir 
um elllprOf" Vamos provar que 
os seguidores do anui Sã° rapazes 
e ntoças ?mentos t, educados, ordei-
ros, retirando qualquer imagens 
deformada eu negativa. 

Colocamos si sua disposição 
um departamento juridwu para 
atendé-M e aconselhd-to gratuita-
mente. A Dynoznie Sola, a partir 
deste edito!, é uma instai:iça° 
paru beneficiar o vou' e vocd. 

lianalatc Soul mio é gamar:-
cla: é bondade e vonsidcsaçao. 
Pedimos apenas a sou CO/apreen-
são c cohiboração, pune elevar o 
nome da voul music. 

Até o fim do eito, na Associa-
Orr Atlético Oszvaldo erw.', 
Os:nublo Cru z% estaremos reuni-
dos nau lua 	festa motivada 
pela nos:^. unido: o Judic da Ora-
l:dm todas as sextos-feiras. Pro-
Care-nos. 

POUP./,  
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Intrevlsta a lint 	o tom de ?use Mocre 

LIARI

)  
A Beatriz Nascimento

m  34 anus, 'contada e 
Historia pelo Instituto de 

filosofia e Ciências Sociais da Mn 
atualmente pesquisadora do Centro 
de.Pesquisa e Documentação de • 
llistori. Contempotãnea da 
Fundação Getálio Vargas, vem, hã 
ires anos, trabalhando num 
ambicioso projeto: reescrever, de 
forma interpretativa, a história do 
negro no lb asil. () que ela pretende 
não é realizar um trabalho 
convencional de mergulho no 
passado, mas estabelecer uma 
relacão de continuidade histórica 
que, partindo do passado, possa 
levar a unia nova compreensào do 
papel do neg,in na história brasileira. 
incluindo seri presente. Sobre isso. 
Maria Reatriz falou a MANOlETI: 
MANCIIFIF — Foram motivos 
isessoais ou científicos que a levaram 
a escrever a história do 
negro eio.Drasilf 	- 
Maria Pediria — Difícil separar as 
duas coisas. Is. da no tempo de 
estudante eu s..ntia uma grande 
necessidade de conhecer e de 
entender o papel do negro na 
história brasileira. Neste campo 
existe um vario muito grande em 
termos de conhecimento. Além 
disso, sentia que não bastava apenas. 
um  maior nómero de inlormaçães • 
sobre o assunto: é necessário que a 
história seja reescrita de unia nova 
perspectiva, critica, reformista, que 
se reavalie todo o que se tem sobre 
história e sociologia do negro. Ao 
nivel existencial, sendo negra, acho 
necessário que tudo isso seja 
analisado da perspectiva do negro, 
enquanto sujeito da História. 
-a O Seu trabalho vai revelar laivos_ 
documentos retire o tema? 
— As fontes que estou utilizando 
são conhecidas, em parte pelo 
menos. Utilizo muita bildiogiafia 
estrangeira, especialmente 
norte-americana. Fm termos de 
cta.cuinoidoiefonjirirnitao 
ride restou for_mortrumut ir e_riess, 
boa pa to sesin impa em Porto 
no arquivo da lorre do fornir°. 
lues documentos, que eu 1.1 utilizei, 
são, na sua grande maioria, de 	 
fonte especifica: a policia colonial. 
Neles,_e 	aparece rti.anilii ha 

_r_recnsliLicle 	iepvirr•lo. ruim 
também inc baseando em dados da 
história rec elite: o que eu quero náa 
é narrar ar ~cornemos do passado, 
mas est,ilitlet et o que há de 
continuidade entre o passado I,  O 
presente riu nebru nu Itrasil. 
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— E em que aspectos voeé percebe 
e estabelece essa continuidade? 
— O tem . tio pneu Ir lb Ilho ci 
IeTi.onibo, Na miolia 	ãrs, ao 

_contrario cl-jr ceie ine3rsi 
que_ainda hoje se ensina nas " 

escolas,y quitornbo_não toi rima 
tentativa de rebelião puri e sirn7dcs 

_contra e_sismoia esetavociaTa. rói 
também uma torma de rnaniza,.ão 
politica.e sm_iál com imilicaçout 

_igeológicas reteitOTferies na vidi do 
r_Legro noyassado.  e oue se pro,ii  

_após a  abojiçao,_ no si:ia...XV:-
-_p.to é, q rwitonsho ria siii-o•sini:.o 
ainda sobrevive? 
— Sobreviile,nfie na sua forma 
original, roas comer ama tradição de 
vizla do nerro Inasi'eiro. O 	- 

Jundamt ot ;I e que essa e unia (ove,  

_de vida do neglo 

estudando se e docurnentmão•da 
_policia do_secolo )9);,_perr else:•R, 

lorciro, conto o Catrimbi, 05 olor: co 

clt"-:ÇJO"..t.'at'i.u. 	arsta Atarraxo/Mas. 
—_(-.velas atoais.' irra ;a:antr.:rimos me. 

J- argsondlc- euiÍi..ntqriton'!,'.s.,..  
Ou, durante a seca do Nordeste, em 
1377, os grupos migrantes que se 
dirigiram para a Amazónia 
estabeleceram-se em núcleos 
formados por e;-quilon.bolas. A 
continuidade histórica pode st.; 
percebida mesma ao nivel 
geogiálico. 
— Ephm::_as favelas do Rio de 
laneire 1..i,ba.ie unia grande . 	_ 	, 
c °nein!, as .10 ao poinnatao_ 

h • 1,1,1a 	c'é 
outras Ofir,C115 frItiaii. (Siriri° 
le-fra -1,51:rli rJe n 	'es• 

_COntinuldsile 
__temias 4e,yeitoenl?of 

quiltrinTro coleW r 
erd apenas adido cie.  ir.Wek, 
embora es^,es.repre,etn.issent ;2 

priestdrrçaavnas.xda 
sua origc:isis:..ii 4, ióregiaya na 
outros epritisidiss,, irirfiro„pr1r 

1,!ians.v, 
'carriça,. rla,.(111C. esta% 111011114 es 
eratn_trazidá. 
quiloirilsol.e., ma: 	uni 0111M 

.....1111.312S:±jwira, les  

LI..r.ca secit.-5.-;JC.(1 	. 
szct:C.Ict.:5 

pCiprin-.• 

— E quanto ao que vota draina de 
nrganir.sçao social e iderrwora 
do quilombof 
- sse e, para mim, o aspecto In eis 

Importante, ainda insuficientemente 
estudado pelos historiadores. it 
evidente que a fuga, o suicídio, o 
aborto ou o assa,sinaln de brancos 
existirani reino uma espécie de 
reaçan menino ou de vingança 
contra os sofrMientos infligidos aos 
escravos. Atas não foi apenas a 
necessirLde tl trik,,z que permitiu o 
eslabclei intento da sociedade 

ela,„joijs,m_si_r_m_ 
car..!ridarf.:_de_ci iar uma sociedadr 
alte-r.litus'e,(çr..ss!orc-sjaia  

_diferentes dos vali:te% dominarios 

foram interailos à força. A fuga, no 
caso, era rundamental. urna vez que 
os•nerus, eLlirranto.prcsos ãs 

Jazeiritss, não rioliam condieéks de 
en!rentai ãaidármentr? seus 

_donanaorrs. istas..e ao organizar 
sua pr.Opii, sociedade que o ogro 
se afirma. e Se'.  j0Mie autónomo. hW 
Mo, ti fIle pft,(111/0 Tais em 
desveraii.: os aspectos relativos à 
paz milci 	pouco conhecidos, 
do que C011,  a r•dielião em si. 
— Que c.,...t.::isticas tinha 
eVar ri:ar 
-- Os momentos de paz 
correspondam, basicamente, ao 
desenvol...M....itc social e económ.co 
dos quiloost,....s. Periodos em que se 
desenvoLeram agricuittira, a 
petoári.., o f..brito de instruis:cota 
de trabalho e tio armas para a 
defesa. 	periodos, os 
quilombos chegaram a estabelecer 
relações ecorriimicas dentro do 
sistema, aliewaido suas pastagens 
para o gado de pequenos 
proprii. tir itas. comerciando seus 
incidi:tos cum os habitantes das 
vizinhanças. Por isso, a repressão 
que sidrerani não se explica, ou no 
se esgr 'ta, no faio de que os negros 
rebelac!os piejudicavani a sociedade 
tolonial dirairlUirldri Neli potencial 
de inão-d,•obra. A sociedade os 
reporMir mais duramente ein 
momentos de crise económica, 
quando os quilombos vitonosos 
chegaram a 11.1111,51`1113, uma 
"reaca, c cano seus Conz umrentes 
dentro do profiro. s1,1:111â. 
- - Como vuzé 	a existência 
de scr.!,-:., dentro dos quilombos? 
--• O 	• esta longe de ser o 
lugar de 	 a sociedade 
ideal, a ritopia de a 	ptif parle da 
,nrekr 	 agir:a 1.111 
1,1 orlai ide". do Ipti Arena (*unta 

(.011‘1111•In iae,nit) 
irar itabili.1 V5S.1 01It 	piei; 
1110,11a aperias 	aspe( tr rl 11%10 

liágil, perseguido, sufteckn, 

A hpores:a-cs 
escrw.ritcsçCacs. Ce-s 

ice,raoe; 

— E na realidade não eram? 
— Tudo fita mais compternsível 
quando se die a essa criança que 
houve uns acordo, uma 
	 dit idade, entre os reis 
europeus e os prOptios leis 
africanos, mie viam ria escravidão do 
homem africano uma possibilidade 
de lucro. O negro, então, não foi só 
vitima da esceavidão. Os soberanos 
africanos, cúmplices dos mercadores 
de escravos, foram tantliims algozes. 
— 1 em lote medida pode ser bom 
sabei que ia negro fui 
lambem algoz. 
-- O filie VOU afizer pode parecer 
irar innarin. mas, para O homem ,1•Ol 

.1;i.  Nd, dominar, vencer,...icridis. a 
Iode 	ai 1,ra tinia ti is I Iravrs dttu "__. 	_. 	• . 

f• 	1111,11.11.  :171k.  --- 
11, 1:1 0:.-1 

giro lioeildaili• Ili• !Omar-- 

bonzinho...0 quilorptm, COMO, 

qualquer socieslack 
_suas propilas tontradu 
escraviclan entre elas,enstsora essa 
estiavidão não fosse irt‘-mt¡ra 

colonial,nan 
00sli!nites ale ce mdriaile ver if icad_o% 
na sociedade branca 

isia- Opiniaõ existe em vazio de 
conhecimento a respeito do negro 
ou, então, ele é apresentado de uma 
forma idealizaria. Como e porque 
você p-etende desideatirar 
essa imagem? 

Considero importante 
deealizar o quilonityoLporqno 
isso significará deati,..dizar o negro, 
-fitsc.:rti-lo de sua soposra.tiagilidade. 
Ilist—oriires norte-americanos;  por _ 	 _ 
esenuito, téen.se  mostrado 

,..surpresos com ociue chimarn a 
"dorilidade-du nevo brasro** 
Isso se e.aplica, em_parte, pelo 
elsscorantismo m que o nevo roi 
enelgulltado rin relação a si proplp2, 
às lulas do seu passado. Qoando 

!Mia Crtantia.PrIlb.r.O.i.v.g._na_ç_?_r 
_qt__re os africanos yiviam 
dançando. taxandcs nas flore:.tas, 

uando foram aprisinnãolos 
liarssist;ii,à-d-cr;S ens navio? negreiro/  
— essa criar iça po-de tu ar revoltada 
contra a 

ao In-c-s.:ao tempo, ela se  
-sentirá, i:nquanio.lier,ro, 

sniãO sus negros eram 

; 

: 

; 

. • 1 
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Muriti Derofrix flaradmierdlo tem nova interpretação sobre o 
funcionamento dos quilombos no Brasil e suas profundas imphcações 

I ideológieds. 
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colorscriastracraVo reo r.,:rosii de bo:o 
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—I voei., pessoalmente, coroo se 
trole bule, enquanto 
Impa brasile:ia? 
— Eu sim CII e eu sou negra. E, 
enquanto negra, sou um modulei 
das telaçoes raciais no thassl„ 
relações que estão numa !titilação 

que se pode chamar de curtira. Por 
exemplo: em termos de 
tCf COSCJII,C1110 lb população 
hrasileita nao Mos Mais Orgtaal, 

aboliu o que 00000 
J5igiO 109 11,.1,7r" 

à o io 	-1,•;,•!. 
t tojo0.eilleti;..colo•s (17; moa — 
demo, J.o. Gou ot ai.)Z1ZiWios as leis 
de lado, i,fiseiu ç 	 a vida: existe 
preconceito de cor no 11r.netrfin 

que medida? Se somos um pais de 
iguais, que motivos tem o negro de 
lutar por melhores coodições de 
vida? Por outro lado, na minha 

filash  airn_tflexiste, no Ilia'iltmnia 
ornafcr rp,i de ve,31.2 

sia negot.r ipi_e_sõ podem sei 
,conhei-5tlaira_totif!ili.02:9-1Lo 
_rtrinsrio 'levo se j(41111fill Of 

_snqum.l.to_usgm,..+4•15 	outro 
_problemaj_e interessapte.parf., o 
negro que  isso seja confiei tifo fora 

...do seu meio. ou-Tere_est.ii-à-turiEndir 
o fisco de fornecei MaiS,SSerirolUi 
cie conlimjnvirto sorne si 
facililando_a_otiliz_nio desses 
conherimeptos conte a r:leignprio? 

_preciso d!•scordiar e o negrp 
momento, está desconfia ,rlo 	• 

— Como é que você sente essa 
desço:tf iact a? 
— Veja, por exemplo, a disrussão 
em terno das escolas de samba: 
branco pode? Não pode? A entrada 
do branco na escuta a descaracteriza 
mi não? Outro aspecto: as rehgines 
afro-brasileiras não são abertas 
como a religião dominante. Para se 
chegar aos verti:Web°, cultos 
afro.brasileiros é preciso vencer 
toda uma issistéricia rp e parte 
justamente da deston(iança dos seus 
integrantes, que se negam a 
fornecer as chaves da compreensão. 
Esse intimismo clo negro é 
significativo. t tem tandrém sua 
contraparticla:_ci negro não se 
mostra, inas,karájalar em ir !mos 

isto é, mirip5.  os espaços sociais  que.  
lhe_peripitir,un ocupar, maotenclo, 
indiretamente,, cliscriminaçars. 

Quais são OS espaços que u negro 
ainda tem que conquistar? 
--- O rtelrl^219.1('",..,'IM'ra..,,'Nr_St2 
.211 '!T!_cP(s_4? 

que. são suas s. Rue 
ji4Qii sccoiiliul.is ccunu_suds„ 
cararterisjicas.. (.) pensamento, por 
exemirto. fico chocada quando se clã 
ao branco a cabeça, a tacionalidacie, 
e ao negro o corpo. a intuição, o 
instinto. Nego! tem.eniprionalptaile 
e intelectualidade. teinpere.ainentr, 
r orinit mialrgier ver _Morra no... I le_ 

et isa e irs.i.operar o.  or 1,111. et elm•r. 
21,2t.t.1.!!!!!!!e_Ut.sr.lar-e'e,reJor à1/11141— 
.aprichnartir_pela 	uriãção. 1 'MU 	ai 
vamos chegar à clis•rissao soim, a 
posse do cunhei intento. 1 a Ilacon, 
que leni toda fJ1j0 quando dez que 
conhecimento é poder. 
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conhecimento de sei.a_priipria força. 

per si sitie, (1iC P'1e Chin-WH:2; 
_p_ode organizar  unia SOCiedade e 
¡azeda viro W1010. SC Cif VAI liltrlf essa 

fOrOnly...! docolon.:kt OS OOO-O.S.O;I 

Irl'er!2"-se4 
afiranar.se,iproblenia dele. O 

rec.up.:!ar a c mis( iencia de sua 
sentir-s_r_putente. Ou seè„ 

soginguicião_e sinónimo de 
vencido. Saber, tico exciFto, que 
houve toda uma preparação militar e 
Ideológica anterior à constituição do 
quilombo. que, embora o escravo 
também praticasse a fuga pura e 
simples, houve também a fuga 
preparada, discutida ainda na 
senzala, prova disso é o fato de que 
primeiro fugiam os homens. As 
mulheres e crianças só eram levadas 
quando o ciiiilombo atingia um 
estágio de organização que 
possibilitasse sua propri.. delma. 
— Não eram movimentos 
esporitãneos? 
— De maneira henhurria. O 
quilombola típico, se assim 
podemos dizer, não fugia apenas 
dos maus tratos e da escravidio. Um 
homem em condições lisicas e 
psiquicas normais, embora vivendo 
sob um sistema de instituição 
vigorosamente opressora. poderia 
volundoiameate imaginar para si 	" 
instituições mais de acordo com as 
suas potencialidades e aptidões, o 
que era impossivel de realizar 
dentro da OftiC111 social c...cravou:ata. 
O quilombo não foi o reduto de..  
negros 	loi a sociedade 
alternativa ree_p  negro Criou. 

LltermPetnito 
inen'eía c2a 

preccm.ccao rucbc:6 

o 
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Um dos 
inick.a:orot I 
do ~ralem..., i 
é Antonio dos 
San! os (à 
ermita), qo,2. 
adora ser 
chamado de 
"Mr. Santos, 
please". 
Acima, dois 
personagens 
finitos do 
Dlaa Rio: o 
homem de 
óculos 
escuros, boné 
e cachimbe, a 
em"( a 
ostentar co,,, 
OW4110 $(1.1 
bem all(i.1110 
penteado alto. 
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- 	CÁMCS e palmeis podem imo, Cr pot,erk .ideq ,s..,/ps JfkeatOL Cel(lel a...iiin., 
11 I p() ,(MC Cif 1,..3 .tfe ouit.i434 1 

I., 

filé as f:t•Sie, às ViVes 
pelff IN i•rístishIEN•ns do 11.1droo 

mo.o.olvs MI% soles do 31/. 

0.11.0S escuros, Itaindão 
fll r 	paletó 

irlo, as 5 .1 .11'S 
fototiclo, sempre Ias ( "linho 
atrás, eventualmente (titilo 
bramo, c lantim traballiado, 
itravatinhá-liorboleta e, para 
completar, o indelestivel sapal:to 
de (Imitiu s0!1s — vermelho ou 
1,1,111«1, 	vele;  I ssat 

110 (1,1.10 da.5 

1111:1.1),  .11.1,  111.11111', vii.ii.im 11101 
iotina 	Ilaelcs 	ft.iiileiwc 
CaNias, 	 Vilar tios 
1(.1(.5, ( 

esnliimi até Itá pouso 
(4•11111/0 	14,111 	 moa 

411.1111:111(.:1 nu 
i• r 	estaçáo tik! 

Caxias, ao som de uma 
derrui,. 

_Un3 bdib• bojo crov.egor• r rupir 
até 15 mil pi.s.ons, 1II tI 	.11,39  
.t.511e niovitmlito dos 'teu 

sWit(i•• 	c•iA,s 	 - 

.(a51(11.;%.. 	 s 
ttmsirms "111115itai 	11,t,1 

t a iirlesáo As 
lármtibs MUSiCaiS l'aliiisJdas em 
linha de montagem, rio exterior, 
11,tic iltiwiete poderia stiget ir algo 

II 	;(111ftn(111%1110 tie 
r11t1.1 y,Cti... 5,Tilp3'•S, 

1 ,,•?.. 
ao 1.0fmk:i3eio 

rádio, a 1V e o cinema, 

StGUI 

e 
• 
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es 9.-4:pat1ns pcdcst-è Ver 
eVé setre senss. El a 
Len-x!..csçc2toú tsu3 rc 

Coecra 

L•c"..71:Wr4 	Q rVGG2 

co 

Lion-jce.c. de Osvaldo Contes (durante :•• dança no (Moda() na I nneetta foto da (notada) rauts moda e aEcra ctola OS 300. Na loto do meio, 21 

I , -,1INGUit..5 sabe precisar 
j tomo tudo começou. 

Uns atribuem o papel 
le pioneiro a António dos 

Santos, um negeo alto, 
sisternalic.inn rite de roupas • 
coloridas, mie mora num 
sobrado da Rua tleinique 
Valatlares, ('ti, Duque de C:ma..s. 
Outros valori:ain mais o trabalho 
do banc.:eia Patilu Santos, ligam! 
simplólia, 'Minis grossos, 
maneira suave de falai, "antatil 
desde pequeno da soill nite-ic 
jalnes Brown, Malva 
Rolf llioneas e mins.% oinim.". 
Os dois nein sequer Si' 
tonlii tem --1 mio rei Limam 
1111%lilIn111 ,  MI 111111. .113.15 
pai liC 	lite nt I•.,:i.tei.14. 

boje se espalitam tini 0 
interesse da imprensa, 
«mi uma repoilagem da  

jornalista Lean I tias, que 
lambem 	o movimento dt,  
Mack Rio. kl., ele, j,5 
perceberam que .1 cena não se 
luititia maus s i,'iIiiiÍO'S no fon de 
semana da enail 	.ma 11(.550à5 
no calçada'. de (:.e.i.ts ou de 
;inalares me, baile., para a 

ttrot,à.) dos nitente,  stn essos da 
ratisit sutil, latt,,aifte, por 
gruatiotaseNitet taTi/tutas 
americanas. Vem ilti a-se tinta. 
mudança tan.b,m1 na Oto 
• omino lamento das pessoat.......q, 
1t.1 ande Pio e.  os subiu 

„1 ai tocas, antes dl lepte), 
11-1,,rel.ee.eu 	dos enode:nue. ele 

,111.enened, ele tepri de se .1.1.).2.te 
1. 	ale ele c ti.si sebe. 

.111111.1 gele M.5.1111 as veies à 
1...'7 .1 11.15.1i5;à1, th• 11.11.1Vr.1% 
(.551.111g4.,1•15 e3lf,110 
prontint 

5 

r`flatelli 15.i0 5,•M1r/5' Mona 
5.41,,Iin 5.11, Veitthth,... sol, 1.11, O 

SLCIA 

1 
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Ar4114,,l'Is; oin., 	 e. fAind a 
%,"11 	II.1 1003 Md, nus .1 /40.1 N011e Irou. e 
Anhá. 11,41;:u vivO 

01 e :IS 1.4.1(.4. 111.1:411,1 a !CUM! IS ind pt`55(4.15, OS 

PIU CAI" 101.13. 
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ELÉ? Isto ¡amais tie preoeuporoem calueCur Os ne.gros" 

!1.2,32;grg2Jrtrzri,14~,Tattsg_fflemurwypongstrairrage-  tvw,or, wrkgelown.: , 73 

f

lor.,5T (e)rizi:i:,',,,ai:,::;:trui,õocs 
_ 	..,... mu,i,„,..,„ Men acto 
il,• Caxias, para ouvir sou! 

sir", conta Antonio dos 
.,alltos, que adora ser chamado 
de "Mr. Santo,, please". Depois, 
O grupo cresceu muito e 
surgiram problemas de espaço. 
"Como j.i éramos mais de 50 e a 
loja muito pequena. resolvenms 
nuidar o local das reuniões. Foi 
quando descobrimos o 
calçadão." 
r .) grupo reuniu algum dinheiro 
e ~orou uma druida a pilha. 
"l ra chegar lã, comprai o disco e 
schtar nos bancos do calçadão 
para ouvir. Mas ser baixinho, pra 
não perturbar ninguém", 
explica ele. 
O grupo acostumou-se às 
reuniões. !". o cot:tato f .eqüente 
remou também a solidariedade 
entre eles, segundo Antônio. 
"Quando alguém tinha 
proulernas, os outros 
!Ilnellrav.rn A1:1 Irl ••• . I jn•!3, t...ce  
iiZeirlOS uma vaquinha e saímos 
às pressas para comprar um 
terno na Ducal para um que 
tinha de tentar um emprego no 
dia seguinte." 	. 
De repente, eles perceberam 
que ;á ercm mais dz. 100— todos 
negros, fazendo do calçadão o 
seu ponto de encontro nas 
tardes de sábado e domingo. 
"Vinha gente de todo lado. De 
/viador eira, Ungir, Campo 
Grande, Niltipolis e intuitos 
Outros bairros." 
°irando asnilicia começou a 

_rilanilejiir sita 1?!.(.'.çi.Çjil?5:"!i'• 
Loto 1?...iblias 0mi:reptes, os 
próprios comeu:imites do lugar 
saíram em defesa do grupo —• 
"gente inofensiva, que não 
criava problemas e até 
esiiinillaVa aS vendas-, disseram. 
Paulo Santps por ter resolvido 

eqrripeiCsoni;_tamhtia,Leve de 
enfrentar a polir ia. I oi duas 

...7!?-i;s:-.:iii".r.S..0e5-1,:- , ïe,,I  !tire...ir:Zele 
_sita .i.1)11.11 .11/ el..1 ...1p,•11.e, 

1,11.,.111,1 (11,1!,e1.(14)..11(• 
111.11111.1111., ft/!1,1.1 (111.11, 111"1-1!Pll. 
de r I 11,1_( ..il,C,10,... A ..i . 'l.11( 1.1 

•barin-.III.1 oriari-traljlia tomou a 
iitit ialva de atestar a Si.bi 
idoneidade. 
¡Rije, as .eqtripes de som 
derfiradas exclusivamente ao 
teperlórin da minha sorti ja suo 
inais de MO. lão coolte(idas 
comei a lifmk Power sào a 
I itracão 2001 e a Soul Grand Vim. 
t . t i ultima, nassida lia Ires mos 
iiii ( lida. Iteriast ença, dona de 
moilemo equipam, itto de soin, 
montou toti,i sulcam, dos 
itiellicties c amores de soul num 
ti-., o que, segundo A.It ittir 
I tinos, o pi odiatoi, "Ja vendeu 

. 	.  

mais de 150 mil rópiac". Depois 
disso, uma gravadora contratou a 
Grand Prix com exclusividade 
por 'lés anos. 
As lojas que mais vendem discos 
de soul music estão nos 
subúrbios de Atailin eira e em 
Caxias. "Se continuar no atual 
ritmo de venda, a sutil nnisic vai 
desbaticar o %Milha e a corto 
prazo", pre. o gerente da 
Mritodisro de Madtireita, com 
base riu,  números registrados• 
em sua loja. 
Sittracao semelhante arontece 
nas duas sapatarias 
especializadas na confecção dos 
sapatos usados pela gente do 
Mar k lio. Carlos Souza, dono de 
uma delas, já foi obrigado a 
fazer, por encomenda, sapatos 
de até sete solas. "I: incrível, não 
eletrodo como 	comegitem 
andar com isso. O sapato não é 
flexível, obriga a pessoa a andar 
arrastando os 	no chão. Além 
disso, é tão pesado que a pe.a 
deva szárti5 	apõs 
um baile." 
Mas os clientes pedem e a 
sapataria se limita a 
confeccionar. Souza tentou 
algumas inovações, corno a 
divisão no meio da sola paia 
facilitar o andar dos 
não-acostumados, mas nada 
disso deu certo. "I hoje, 
vendemos em média 100 a 150 
pares por semana. To:los sob 
encomenda. Nossa capacidade 

producào é limitada e esse 
tipo de sapato é totalmente 
artesanal. Às vezes chegamos a 
setc.,ar, tantos são os pedidos." 

ri A itivorbir.Wo 
t;e5eri ocra ttur..ccig 

• 1-; c:o idttliNeksC;ier 

liá outros benefícios do 
movimento, além 
gravadoras, sapatarias e lojas de 
d. ,co. Os freqüent tdores dos 
bailes também usam bengalas, 
(.1m ¡Ibid./11N, 	hiapemus, ui tio',, 
bonés, jóias e penles de 
fae.nic ação especial. Owatili 
I iain isco CoMeS, Uni mulato de 

t anos, 	que . 	ia terá 
de (obrai iIIIS Cr$ 11)0,e0 pelas 
betus:Ias que fat.. Paia ele, a 
pior pelid 	Itnilivni 81(1 (lia 
et» que ( begoU ao bade („i., 
11111.1 11i• 
(le 1.11, mais de 10 mm,, roneiiilis, 
A mim 	vendia ( 	Siou, 
ruas pi 	chi mie iniba V11.1(11/ 
111111'1 l• %111/1 ti 1/11.1.11. 1.11.1/ 11`, 
1.11111111'/11.. 1.111e pe111 	11:11./ 
Isnotiii e (tini muita ii etiaçao.” 
Ao( 	and 	I fiells Miam 

prion'iros 
angulado% palio uma 
dpiewnlakito mine 1mile,  tio 

grupo. A 
cunhal-ido; 1(11 de Num, 
Anliltatio e lois Carlos, da equipe 
Soul Grand tu 5, que pagaram 
mais cie Cr$ 120 mil por 
apresentais:uh Como ri preço do 
ingresso era caro ;Cr$ in.001, mio 
com eguiram lotar o iten0 tio 
Olai ia, dia 18 rio ar,(nao. Mas 
sete niil pessoas estivemo' 
presentes. Agora, eles esperam 
Ira/pr outras atrações. (0111 
inri.sso a um preço 111.1iS baixo. 
O publico é sempre muito fiel às 
iniciativas do grupo. Uma 
fidelidade que 51' manifesta até 
nos gestos. Os.black. — 	se 
referem un:. aos quilos 10010 

sisteroatieamente„por 	on 1Q, —.. • 	.. 
O ritual do cumprimento: os 

:juuuuluis_sç tio ani Mima 
sequelycni 	(fitiattip.mat% 

•tapicia.a Symiréocia, maior 
contiCa. 	MAL. 

— Você salte a origem desse 
cumprimento? 
A pergunta é feita a uni jovem de 
17 anos, penteado conservado à 
custa de muito laqué, 

cumprimento dos, nossos_ 
irmãos r..eg,r2s-dps 1slados - 

poie:o sabe além disso. 
Conto mal conhece também o 
significado de algumas das 
expressões em inghi. que repete 
a todo inundo. 	surnelmtly. 
Vehile Power. Time Beariliful 
Mack. 1 outras. 
Será alienação? 
Um estudante de Sociologia rine. 
pr  ele e não ser identificado, mas 
que parti,  . 	ativamente das 
reuniões r 	luis!uiutu cie 
Pesquis3 ii Culturas Negras' 
(IPCN), esta convencido de que 
não se trata do ativo:içam "O 
negro brasileiiii tent difit uldades 
de se identiric,ti roimr Suas 
origens, ao mutuário do que 
acomece com tis itaNaims, os 
judeu is, (V; j.11,0111`St“, «1111(05 
grupos éiiiicos inasiteiros. A 
piesença do nego) na nossa 

ainda e 1111111 flèlelÚliCa. 
til 	 1111,,OS 

:111•1‘11'. t no% 
f•wmpltr. n(1,14 .111.(1 

pg•gra? 	1,1i' I 1111.11% 
.plei 	.111./11 1'111 (111.11.1.1111" p,11.1 a 

1 • 1,..111 (N/ Ilt•1:11/. 011.1:1111).— 
.pwl .•.1111 	IR S1•111.1.1lio1, por" 

amo riut 
.Seia 	11e1.111.11111-1.,11, 10.111 
I (11J31, ../t• • (11. 
..1,(1.'1111ter 
:111,,1.11111/ 11 j..‘ ,..111 e.,111(1.111:‘`, 
J11111111 %III 11/111g1). 111.1111.11, 1.11' 11 

,1 fiel») 111.1,114'111i 
111,1111111.11 se (1/111 

, .11111.111.11111,.. ",:\ 1.'111.1 .1 porta, 
trotai desciá-lo 

.para as 11~ (1111,1,. a III ,  .• 
)11i•dOlia. 1 l'11.(11911( 1111.1: 
parei 11.1111,1111- 1.1 (10 111,1,y.  
A ,I1( il/111).,.1 1(11a 5 .1)11/.11e1, 
p1111(`‘,121.1 (1.1 1.1(1,111.1(11` 151.1( 11, 

de S.., iilletinvla muito isso, no 
entanto, c(8..8,5 tinia Omina 
importada de itivoIllit ii rum 

consin,, 	-mo. 1(41110 ii 1C/a 
(11: tille 111.i11 se nata de 11111.1 
tomada di• pocioo  dui nvijo, 

111.15. 50 tuna idernib(.1,„..o 
provocada pelo feninneno da 
cultura de InasSa, qUe o 
americano f iz nuritt• bem." 
Is funileira reação da ('moi.' soei 
!dia Cu Iflt.11PZ, atualmente 
Ministrando Mn curso cle 
Negra no Partir te laje, foi 
repudiar o ~violento. Depois 
de se informar molho', viu até 
aspectos jmsitivos no fenómeno 
dO titack 

"Se:7e? O 
me c4uev.ca  
;;:we: 

"QUand0 veio da África, 
acorrentado, arrancado de suas 
raízes, nação, cultuia e família, 
lutando contra todos os . 
elementos (untr..ir10ç, o negn.1 
COrmeglliu, Seio deixar de 
assimilai os valores do 
colonizador, preservar alguns de 
seus valores -- diz ela. -- No , 
[nomeio°, parece que acoi,tere 
mais OU MC8105 isso. Sofremos 
forte pressãcida máquina de 

"dividnação americana, inipondo 
a soai music. lia vem sendo 
absorvida, 111.1,, ICMOS (oll(EÇÕes 
de preservar a., IlOSSas." 
Futuro, álcool e droga 110 
sensibilizam os litacts do grande 

clija maior preut tipaçán 
Senlpie u (1:11$ a músna. Jorge, 
um dos In'e: t• do inovimetito, 
(onipaillieti o permanente de 
Mr 5u,b 1, tiat,allia de dia como 

[mina Moia da Roa Sele 
de Sei/ n.,10 	(-01(111.1 á noite. 
'Sabe de 111,1.3 (111...1? O ,0111 111.' 
aluda a viver niellun 	54:.. 
-- I elido a leste), ia dos taras do 
sont, as difii ',Idades que 
eitlientaiii ames 	st.t esso, 
resotvi voltar aos estudos. 1. 
agua 11/ penso quando estiver 
formado em I nunhat i,1 uuhi 
Arquitetura," 
() (amor e onliptisitor 

to ti,peitem unte a uni.,  
tinha ger.içao, lambem vé. 
aspei 	positivos lio 
movimento. :•Norit repenti., eles_ 
lido se tons( leilli/or do seu 
p ,pel ou, ',modo  passai,m 21 

( .111111111,s, 
...ie11111:i".(,111d11,1WS111',...111.1 1.11.1 

p.11.1 (C. 11111111, - 	1,11111.1(,,r. 
.• t• assim. I I., toma o 

(ara pot 11.1.•1/0, de 'ir 10h SI 

ta 
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Açli:2ra2.,: 	 da Silva: •.? rir CD 
racismo) caia 	=ais ri."ar. Pois, caso 
coa .rariz., o oo..uae rui continer.: 

• 

e‘e 
3 

• 
• 

1 

Sérgio Buarque de Hallanda: "A despeito de 
udo é ainda o africaro, não o brasileiro de 

cor, que continua a ser estudado". 

• 

• • 
^ • 

• 

,t 
IsViadiinir-:-**Pírdi.  a cor.ta —das vezes que eu U-
se de romper com namoradas brancas por 
causa. da pressão das suas tantfflas". 

ae 

	

; 	• 

	

1. 	' 

Atz.ita Nascirnento:"Ectre nós nSo exU.te ra-
cismo censo no; EUA 411 In,  Africa doSul,coni 
aquelas caracterlaticas de ódio c violem:ia". 

' • 	-1,17 ar.-s, 	 , 
t 	- 	1.•  - 	 o 	 3 .. 

: 

• 
	. • 

• 
I 	 . 

.. I.. •, 	 .1. q • 0, pce. e... na., 
, 	(00 2.1 	. 	2:4:21 e 2.¡ee 1.3:223:. S0 00..;.110Ç5121 
.eires. acro, 

2.. 

I 

J.11-àf 
5: nado rnots .-11s.s:r c e 

Offill, MN UNI Ela UNI ~I 	 ias NE NP MEI EM MN UNI 	laill 

	  (1) 	  

1 

I--cza era cnn r..=cc 

Pczcz cor  kora nc.,gro é- preciso nunca estua= n'• 
desabafo do Daimo Pere:rp, artista :sogro que andou fazendo relativo 

•1 sucesso na d'!•zurl.:: do 50, rofjata, rtar!ornonto, a dasflusão do cs-

rt:r1;:no Ctalinn zo Soot.c.C:c!ino,o,vo tarnrra o nc.-ro, 

j urna posson ir. 	ante. 	 efittla, elo foi procurar emprego no' 

Sanei:Sr 

	

	Botoicgo, no Rio do Janeiro. O diretor dov_Jolu esta- 
- bolocimonto simplesmente negou ~prego ao estudante do medicina. 

:e 

cor causa da sua cor negra. O caso foi parar na polícia, pois houve clara 
;--roníg-reíit.--. -os; aitigo 7.°, da lei Afonso Arinos (da 1951), que prove-

prisão do 3 r.-JaPag (1 1 ano. 13 muita da 500 3 5 mil cruzeiros, a quem
noer emprego ou trabalho por motivos rociais. )  

O fato logo ganhou es mcnchotes dos principais (ornais o revistas do 

=Cs 

....nca levantar c ccdoeça, senão se é esmagcdo! _ 	_ 	 _ 

país, o serviu para colocar cm ovidancia, mais urna vez, a 
cv:ran sere o racismo no E rozil. 

Aita:.1. o to prr..pnlJdu "dorpoc..orr.to  reek.! brczlio!ro" n3n pot:crio 

cie_orno_onorrne rztaritira2 Por acaso não O verde-do que o nevo, no 
sofro -urna mal -dl:simulada discrimincçao, quo co manliosto, 

muito especialmente, quando ele (corno no caso do estudante Otallno 
do Souza) procura melhorar sua posição social? 

Além do colher dopoimontos do ttogros da diversos segmentos 
saciais, a reporta:1cm do UH posquisou dacuntontos que, no final, 
comprovaram uma vordado quO muita gonto, saiu qual for a cor da suo 
polo, ao naco a encarar: o nogr_o„rosmo nur.1 peis mestiço como o 

nosso, 6 um marliml,.(Texso de José Paulo Borces) 	 - 

• 
velha eis- 

r'-."'."-N 
, 	• t 	

rn r-----\ ni r--1  , 
:. ., , , 	iL_.i -‘ 	.,L---,: 	1.f 
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1  : U  \ i Ir Int! ..; h i l  1 .., 	..., 	;, 	it 	., 	,,,s 	.f 	1 
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, 	1 

• • 	:___J t 	ti...._:,,,... 	 

e"--""\ r"7.1 
• 1 	1 I, 	i L: 	 • 

r"v • 	 '

JLL

sr 

f  
	Ji ; 	5 

- Cir., .v0 vede, pfor C11 1T.11:0, fer t.selto sem. moiores  

- Criael0 culcado? 	
r,,,....„,..., :. ..,Llentee de trabalha rnzie 11...m.Ides. A rnzelid.a." 1 _ 

..,p4,..r-i, i. i. • . :-.roxima da circulo Uni:isr. a 1:Ur:ilido:Ia dg 	,,.. 
-.Ir:,  co tr .. 	; • .r a urr., d'ecri :a revI3U,,cia.• 	 -'''' ' -• . Ç 	' 	• 	: ., , . t ..... ,.:.-: 2 '..22  1....i. ,..,..1:-.3 .111: 	.... ... 	.t 	PZ rj•  O o.... ..• E o ‘2 	, ,O. 	: • 1' I-2, . ' C,.......n1,, o p:,!1,1, , .,_ 	t 	, 	, 	, 	. „.„.„...,,,,.....,,,,,,,,,,,,a e  pre,,,,, .. r., e  r.......r, ..., c,. ,,,a, ...o. 	 . 	 - .'' - 	- 	-,. 	, , 	. _ 	,. 	 Je u ••• 	••••• 1-d 	•'-e'a d. .1r5-os 1.i.•r - ê...::_ric•....:ad_2.-:-....se.r.a:re.m.cp.ccaza:. 	 _ . 	 - 	 . 	, 	 .e., ,:,: .o e cz, um tadir, ::s a r.0 o'.!...  

. . _ 

t..:'....5 a _..,::e ,.-.,, ' --- --.,.;, intdas:vc, : 	, . r 	- 	.„ 	•, •. : ,:ente so é c..,m;-ária-.eutada eli. anuo tcía _. ' 	. . 	: . 	, 	o_ ,.! 2 vice como barau tontaj ..1.....:',.....1 	- - er.-.zr. ;r4t,e, ;cor ....Ui] dá s.r. tarr.a, e:a é :. 	-. :a 	,,, 	. • 	_. 	.1:-t  3 ;rente e ja pensam que 5,3r.1,4 Ia- 	.1_ 	' 	: 	. 	I 	i ch.i.m.zdas "amb.entes trar.cos". 	 ou cf._ .2 ... ...... leeo os. paree, é culpa di :..:(4ir:Z. 	-,, ....• --, •- - - 	-,;, • ,- . c. u.:., durante! cerca ie d.,:. -rhs  

•• • !.1•1,1 	 Co 11Y. 	 ..1•,Oe O 
_c r • 	••• 	• 	 .. e pese..., 	rr.r 	

• (0 e.2% C çee rum?, to.n 
1,, 	r 	da prese.C. d•-s su 	tarn.••as. 	De uordo ccra o pruf..asor de arst:c?,;:uga Joào Batista 

" 	 P"'''" "San' L'i° Ba,Tes Pereira a nce•tar,..:.o das nez:a; wics 	varia 

	

a gente ate 	 siir.ples an,:gos 	algarnas 
.• de brancas. 

"O °. 	 ro. 
• ' 	 . 	• "k 

1.1 

• "• 	' 	 " 
e -Á. 	22.. 2 J. 	• 

•-' 	 • 

..r.„"itar....0_4_11111.t.11171.0g,l11. ri é rtiltr Qu',..2.0 é ou. 
1114m 	 .e.  re 

...e.,ita.-4e,_ou 	eu 	 • 
i•T," et u..11 24'; ti  ie 	rO Itá0 é ic,10, 

eqt-e 	Ur, 	14, 11 	I 7:.
._LLJC 214 	

'Zt 

	

14ffiC nrizro 	CP.P,2 n• 	r•:•0 
se Cr zr, 

22..2.8 Er 	há 
rrxi 	 não 

-1-::...-Ca-Jsa-hm um cento :aponto. ter.da en t.ista qee a os. 

	

te !JC.Oà: trut 	a. na época, Junto &CIE meios cor. 

i 	• 	• ; 	 a or,..r.ido racIstdide de Aida 
, 	.• et.. c o cr.nema o r.r..,:t.N.er 

	

. 	• 
r-r 

E porçue essa autoridade admite que as mulheres de Cor 
branca, saidas das dilates mais IrCeriures, se prostituem 
com mais facaidode? 

- Talser a gente pot.sa espilrar esse trnâmeno pelo 
;ronde utiniero de e..,pregIdas 	 neer:, ou 
n.tuotos. virdiis de ciat.m. C:ti:A:4,i ou do Inter:or. A, negra 
300 vZ, 	 'a-ganha no tatu de trabalhar como 
der.,estIca. Já a bronco. tolveo por vergonha, talvez par 
1:ao querer se subeteter a ganhos menores, envereda para 
• raminho mal* :dell, que é o prostituicto. 

Q,:antra os• crimes de maior destaque, que ganham 
ma..c!..etes no, Jurna!s• o delegado em quota.) 

içar: c:e,.e se mantcr no anonimato, pois é subido que 
urna pa:laa da Secretaria do Segu-arwa r.r.0 permite que 
cle(,;111r. 	et:N./mas, nrirma que "ria de regi-a Sào 

das- , 

corr.o 	tu... a ar.,o !net 	 ne 'trai, eu, mulatas 

	

Iii..r.te u..selr, riadiesda r.destr.a, cr.md:clo, 	tr,.',...,!. 	 1 	.... 
trar•spo:te...er:ices 	etc. 

	

Uma :v.recir. pouco sizmificatica encontra.se  ra 01510.0 	• 
media e, sen:pre de acordo com o mesma tinida, piou. 

	

ámnsto . 	

•-• 	
. ' 

• 
ornunte 300 ha 11:3.06 C mulato: na alta 	 2. 	21 

tr,. 

	• • 

E. 
Oe!.2p!Ç5:4 	 e02.-12.,:b3 O c.ier e- 	-ao da 	d-tie 

jfilef•23.1,1,5!_soy,.I.4:!rnst2c,_3:2!n.2_ç 	 rr21;. h:11.2-3,-22:21e! e'3a1 ai...e-se e e...verei:á:c-se o 
2s... E I. 	 esi_lta.s_p!me,:ic:a4c2:‘ 	 Neiet.t. c,,r.cue:c.'...c e- 	.a e Mutat.,  
A dTserl-mtnaczto contro o r.egto, cont.t.ut o esdudo, r_tá trr-, 	 nc.et.oeCáo e nrc:.-..ira:•- 

int barra o eco 	 4,!;•-•,-. 

. - 	• 	.J '...i 	242., 4:0 
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Malta Nancimenta:"Entre nós uso ex'Jt.,i ra-
cismo eerno no,", EUA ....III:. ot feles: do Sul.cora 
aquelas earacteristicas de ódio e viole:leia". • 

• 

tría-Fiiíroasilio-atis ortlgo . 	a e 	or.sto r nu 

pris-ao da 3 rncuus a 1 cno, o multa da SOO a f. ma cruza?: as. oçuum 
nosur emprego ou trcloalho por motivos rociai:. 

O foto logo ganhou as rr.onchotos dos prInclools jornais o rcvistas do 

au, 	rc 
comprovaram uma vardado qua muita Sonho,c....1u que:: for a c 
po1o, se nova a oncorcr: o ncar_o, mosrr.o r.una p.nís mestiça como o 

nosso, é um marginal. (Teicro cada José Paulo  doces) 

. rir-e"N „ , rr"') 
t 	

"'
1 

; 
, 	• 	

• 	s - 	• 

1 
j 

I 	!;

r-"1 	 LI ji 
Li Li 

`zicaint  

(flT1 TTT 
I 

t 
I 	I 
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	.) 1. 	o 
r 
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 1 

° 
- - - 	 ------ 	• 	• 

itleditair:"Per.li a conta das vezes que eu ti-
ve de re.mper roas az moradas branens por 
	• da prea.ão das suas famílias". 

Urgi() uarque de Holl:,nd".: "A despeito de 
teclo é aEtula o afrienro, não c. bratileiro da 
cor, que continua a ser estudado". 

- — 
Acrnernaz Ferrel7z. da Silva: 	1-ir la 
racismo) com ..nuito r.tais rizar. Pois, cano 
con.ráric, o vccarne v,.i contind 

'1 

.' 

e 

aoom;on •onda o caoe deo.se rapaz tia Eta. No 
acsosr aoc-...u.cado caroo aect.:ee: St Ctt ia.. 4c Fura, :1.3 

r_e 	r et.nt, cas.to  ooratte,.. lar-.. a caio. Vai acaoz: 
:iodo. A lei Aforo', 7,J.-:":"...s? Ota",.." ent.erz 

1' t ,u,• 	 „ éh,-, 	 d 	 ▪ 	CéSilW,M3 e 	dos :liai. 

	

eute.eas p-ra 	o 	at rari!e..ro r.:, 
a_no_ats 	_ 	 sc.g. I! 	 • -ente od, 	zer..1. dos 

	

J! 	 WeSts.1% as 

• - 	e,: me.: de u- 
se,•.e.t.s. mesmo essa:: 2..c:denar Fee:c'ooz 	ndo foi 
r: u;asdo r.e:a r.ave.aar.Jta 	Lrt, to•., ar. sor 	cri 
aze. 

	

	 ent sku 
ai. ,,caria. O ecilra carniteio r.f..o ene-segue e. nba.ila; szu 
gre--.Pe as-ser:rd:ta por coasa e.a sitaao cae a zeme cia soa 

eeta dear.ariente. 

f..er soa sea, a a:ric 	eci.. cr:ende cpze2ezdste _ 

	

Junte ote 	ao de_ nstmnap-_ 
_ 	e. 	e•at 	 .••". 
- 	entre nos, n;o 	 Cerze nos Zstados 

in:dot ou na Africa do Sal. cem ai-eles coirace risticas de 
cotio e de sicdencia.Li qoe ha entrei.as Cara eandiciozarnento. 
(tio prdb:e..na r.caT. A-3Zi3e-S:-0 pr.rau ate igru.a e.ae CG:17.  

dioer.do  que r.áo :em preconceito. A!, 
quando the jeg.n essa verdade. ela. miutas Veles. acato ata 
ent:.:.::a Crip.n.ro. 

an 	 de az: 	:e.raeas izne.ma. safrea 
1.:d± a oae:o ao d.zze.e...e.:.:;!.e.,, 	v.., para cc:.sectnr 

• Ha„e, ;-4r csusa da s-a (uma, e:a é bem acc.ta nos 
ceie:er ;das -an.b.ertes troo". 

E ni-da mais dosse o careo,...",e, 
_grano.,  ra:O 	 pre,,ça. 
Jo•cet-rezti."(u., eu'Sou o Ny.atEinn• da C:mi:Wang A.sue d..  
...e.ra?art,tricMg .del.1 	e russa,: a rue Usju!srg .SÁts 

ja pcédi a-costo das vezes que eu tive que runnteo cata 
na:na:ao:as trans.: rar causa da press.:a das 
Par_ tacé ter uma :dé,t da prab:eato. ás pes-.1.1 alSam feic 
para a gente até qu.:nda sumas sistptes atoz:gos de algumas 
brancas. 

C101:10 CLII:Cado? • 

1?praso ce.etne e com;•ons.lsor ile.J.13.Ç'.ernente, p prablerot•ig  
a scenta',U greve qoe tias ont:cap-sti,Sso,t_ 

- G:he. ao,ai 	grele só é cern:mia:eu:oda quartos tem 
al;,:utoa cuisz._Sjt3os:2...M a gente e ja pensara que soam. 
deães. ou coisa al.tin. isso, em pane. é cuba da pedi:: b 

- d:ze: çoe ca ria ezttja az Ind-a da 
peS•a...1 Ço:`, 	i.‘a,Sla 

:O;C:12,.o.:G1.>*“.. 	 Ce,“ G 	eu 
tén-..:.0. Na íZooS.,;..1...iterA3r C:: SolailS,4,1C. 	 O 
5:501 	 :aotissal auta,a:ta. O laanz é 3 ge:.:e eacge.r 
a uma siou-çao eia que as lies.ous 	cius.ifieede..; 
pIo cur ia peie-. C, ;Ara é que tadas se etcunheçara coma 
seres. SCSI:S. 

Lrc..-.1to 

- 	•s 	;•-• 	e to o ece.,:te 	r..ra contirces. 	 • 

• -

•

.
, a
; 

-, •,r  ,.:,:y......,3:: -.
_ 
0,3:::.20. t:::rou c,ra cio. cor.s-ie .s... -. .-..•. c'I  --- - - - -: •• 	--. • C.-- - - 	- 

temeu. 	
,2 	_ 	• 	.D 

a•?.: 3i. ,.....- r.-.:.. -r. t....,..t.:....3, :3 , •....1 a eo .::: e...• :-.:oe.a_e da 
a!: c- :: a te. :‘:5, 1 r.'...r.C.../ se fira Ir.::..:i r 5 S:...S7C-5 e.,  ' ::: .i, 
t-ns coem a re.:a.io, a ...e; ez, a c .:_.-.J..:.- c: 7,  

- A oraras -Cio - et: Se-g'.., *.i..ars e :ti' r'  en.i_ - 
le-,;a:zente ab;,!:dos, o negea iniel:a o pro..ee. si do se. :me-
gi•:-.;:o n..s ar., ia, qeádee.. tias  sé:t-dodt Leo, ,,,r,., mos a do-, 
r,....S l'.e i-c.i.'a.  é i.:1,....i a 1:::-..::.15. aia .o I. '3S. ..".r., do e-7, 
co..t., .3a soar ea.a..:.ar, 	,, , :(r... oras:: ver 	• -. 	- 
b:dsl 	 --- - 

DL:czetc: rzsiEtzncia 
L:e r.zordc cern a professor de antxpologla iodo P.atIsta 

Bo,Tcs Pe. eira a aceltaçáo dos r.ezres ;:elos brancos vara 
muito. 

-__Esson negro prole, por_ estrr.rda, ner aceIto ser. izzaores_ 
et,; cosacin ambientes de trahoina mais hun.•Ides. A medida: 

_pcirers, 1/4,1,. ,e :Dra.:ima do circulo rd tia r, a liberalidade dq 
-Csarom cede tttjur a uma Cscrtia rcsfstiecik. 

-Essa slialeZo desr.or.es  n: e - c :tr.: In :a o orare:teor - e 
;Unira de uma roa!: lado oPea de itt...as pr01-7 

E' 	-s e talo.. 	o•d..s 1 os Ca cer•a vez um radial:sia regro 
_zÇ..5 "TiAtu çue sota na s id. sive coroo harzta tzons aj 
vis. ap: pedsçai, em lasias.”. 

(aza anuopoln;.a, que durarae cerca do dez anais 

orte.tio porque e o é rclia nega:Ie.:Z.. Mas. una CL.ESa a gente 
cai 	rr,.::!,:ol.acute ciclOs. o :C:- ala Ca:3 C.:. 

otc..s ti it.ir36. 	 rum 3.t ,S05. ;.Ç..1, 
osio, pc.r.ado 	2....SCUSZS de sambe. Ol,ra se;ala a que, 
v:sé 	es reter cl !.a. ...e passe. te ao:aproa:ele: é 

31.Ca 	 pezça. 
Preço:reei-aCri coe; para.° c Ctar..a Ia  

,tjete., é o 173110, éC21:é 	 na Lr 
- O qat ha é yaz reetas !ItaSaS.5 £2, 	supzeicees a r.és 

par ;.esic trune.s, raos 	 liso. 
:,:esn.a ,.LIciC3IOO que n.o e:,:s": 	 ettc.e.1.3c:,a 

::eto :So2fe:. 	 raear-VAi n5  ler C'i'1i 
nt, 	 enviar.te,a0 

zi.re so••.se:n od: 	"nu t 
c 	r,e.o:joe 	o r-.z. 

- 
1:oe. 

o ▪ 	:ro,é 
a. a.: 	 ▪  L. o o, •oO.:.::a 

a 	 .1, 
ar.; 

St:S.S. 
.-••••".it • t• 	11 , 	 . 
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danteute. eot:Ot.r.eod.o. 

riK 

"'""•.; 	7' 7 ••••‘`•".-'1  r 	 •-• 
LÀ. 	 otuot.:., 	 s̀▪ 	 -sj,  

`tal 

."•,"•••:.,-". 7.1 oa'Rs, 
e:ata 

T 

\r 
r.17`tr",' 

ida 

&N\  fn 	r—r •••%; 

ky.-", 	 r 
••••• 	(.11. 

6:1 	2. • :a 

é 	stitpLnd,tn, nane rente Guanda 
es 

st. ro Ia Or5( 	 r 	In _ 	 •  
cr i: 4..1.3', r, ir riraé 	"Ir.•.t. é 

^ 	t os • eo• e r. 	r it • 	hl. 
t ira 5.-çri cli. er • rJ 	 ri: a rir Irias. 

.: 	s ..;: nte 	Eror..:e t á 
r.s 	; j.alas :as; 

• cajsa-..'am ara certa • spareo, tenda em vista que z uso 
z,stente social trat 	r.a época, junto aa melos car- 
ne:Inas da itte. da Jar.eteo. 

Ente "aras, e paro rebater z orr.tau racisttlide de Adta 
E:•sr. :Os, um de.c„,ado paul:sta e o p.nmetra 5rer..:h.e.e.r 
qae ":l.nii3O o 	 ec.:erma' Qt.:::.cla 
vat •"-S 	 ré 	•,r 	 . 

:1.:(.1 de 
tnc te 	eia da-. 

eant.• a- prtztegee este mesato di.e;;ndo - maic por 
torça da minha pre;.na prot.:azo. muar. regras, Pais de 
Parrolias rurnerases. que leram levados ao crime por não 
(erre: corna elitotronr seus 

Caos re:;.çalaao pec.:km:c.ta segando o qual a 
r.cpra ?aastà mttts facil.d.de  e: ao pros*.lsar, o colcg,dz 

-de cada léu minPores de v:dal,lcil sé, umito la 
sà -,  

Ko1, geralmente. se  prmal:eleam depais que 3.,:anz 
sed.aidas. No 	. te-eitot é dálcti encontrar ama 
negra e, no alto. m:11. C.:;',Zt1 

E laorçue essa autoridadeadinde que as mulheres da cor 
branca, saidas das classes rnnis treetic,res, se peaslitaem 
com mata fac.lidade? 

- Talsez a gente rusua esp:kar esse ter.árneno pelo 
;rende c  --sero de ise_pregzdas d,riC tirais r.CeSSS nin 

virdas de calcas tsazdas tia do Inter:or. A negra 
ria vé ne4ti.ona ser,;artza no lati, de trabarnar canto 

J1 a braaca. ta:vez por vergonha, ta!érz por 
•Zo querer se suhmeter a ganhos menores. envereda para 
o rs.ralnho mate fác:I, que é a prosiituteto. 

Qeantes aoa crimes de maior destaque, que ganham 
;ratidoo. manc!tetes nas jornais, to delegado CrI, 
(que. pcfere se Inenter rI. ar.spirnato, pois 	atido que 
um: per lana da Secretaria do Seguança tiOp n•rni!e que 
dto e„.,do 	en.rev.stas) afirma que 'via d.: regra ido 
core,ettdos por brar.cos". 

- Os trine; contra o patri...lesio, rue menur destaqs.e. au  
P,O,..or 	 St, pSall,S.dai. p5, tég,, cii 

3113;alt.• 	 turafnns potres. Uro e:irou:ataria - 
grande rs.el.anotdrio, digaose de passagem - ne,tro é 
tonon 	 Seabe, há pouco, de u.n que hiimou com 
ootrus Clal afà..i:.5 trances, unia iPina 
elamea;os t,tie nula. a, 	e tz:vra contioue Jindo 

• ainda na ar::: da 1.6  Lastrito. tiLs isso é muito ruo. 

• Paro esta 	a-.; crimes Ge wtel:or.atO nau s:.o 
prz:',,:adus par ac,;:as pe:o fat.t do que cies ex:gará toa 
aprese ntnçao e or.., educaçao ar:et:Tarada, coa:d.:Lés que 
o negro paCre raramente apresenta. 

De acordo com o estúdo rezEredo pera a Pontificfa 

„_po,:trado :e:c:tumente, 	riolede 	St() eng:2, 6",1 
cama cem, á -a rea-mat t•-sî,t Ol. ta na ,75 .eg-F-0",e O. mulatos 
são, princit,. intunte. c,seleriadris d.:. tr.destria, cr.rneecio, 
seara:ta:te, ..ez,azus uraanas, etc. 

'ema pareolit pauco 	 animara-se ria classe 
médoa e, sempre de acordo coam o rrevra eztuda, pran-
carne:ate nao lcd [teares e n.ulatos r.a a!ta nue,;iteata. 

_,Mt,iyas Verei eoe.: 	co-sri,ezeoer. estenp-or_ ap_otarrado 

_ 
tiarog,ïtetioro,c. t,:nrr.:io cia•rau 

A discriminação castra o regre, continaa o cstsdo. rOla 
só barra asco azesso z rruitás oi.nraçtc., relIas :ema- 
ne:etc:a:. ou soc:almeete miais 	 conto tarntém 
ias dele roei; frcrline,,ze um desoripre;:.ou. Nada t:253 se 
exp.deu por apticiOss Gol erondo;;,.. pussazis. Trata-se de 
oao.•.t .oçécs 	 C4301.1ZI.I.3 	'e0'  aock:te contra o 
negro a partir de uma nerança .cravezrat.s. 

Desde a atol iça°, diz o estudo da Vartiftela Can isr.so de 
dual iça e Paz, est:d.e:seca...ae a dt.e.tenc.acflo catre 03 
trobulhot durou retorces e o. ea.eacrae 	Desde c. pra:atra°, 
OS 1'7. 1Van,r. e tas ;eus descer.dentm tiveram rne:heres 
oportunidades. E clara ÇUe case :isterna de apojo e pro-
tecno ciso alenr.zeu seu:,o ntra pare deis irnizr..r,..ec  e at.:..s 
de.oce:teirroui. Mvs:nu aàatra, paoa.,ttItta3 ao 	--o a 
aes.rrolacno eu ine.zrzçáo ccepaeicnal das irnigruens, ao 
pesas que os icgros e roube.a ficarnai em plana inferior. 

E- so,e 	o‘s, 	o te 
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encontrar novas opeeran:Zudes de ins,::at ne re.cre:de de 
L-aball.a. Depois de 11.20, com. o expsr. Ao d.o 

ce.:nerc.co sat-a 	 C". • ". • j:.`.a. 
sztrn a se: 	an•o*a 	-te ir,  - -- é 	•-•-; uod.  
sal.seadss da cidade e caa ara: 

Segundo o estais et V.:Zesa tal d.as tc.-.eérci.'s 
cpsis ness rela;:les rociais era 	Paain Een p•one.ro 
lazer. ia:e:1 a exper.,..3 e c.f,ecne:,...aa da to..e_oze aro 

	

atecose e cErees:::oz-se o 	se 
trura:ho. Nessas co.r.d.i.aca, 	 mulams enent:- 
trant r,v.•as °paro:Md:ides dm o:Topado e 
zac.:a. 

dn.puto pe:as vage; e 	de 
troa,-,:ho, ria ir.e.e.e.o.r,a. cereCee.a, 	 _ 
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A luta contra a ora•esst:o nUi.la  a coli:;:ia até ao Antilhas. No 
Sergipe, o Rei da Ango!a Peciur!rtu numtént seu puis 

de Setes 	 negras, iudi•.:s e ;;:u'hereo 1;;.an.ccis. Há 300 wzns 

rnAN71.,-  :7 
ar.e.s, aá 

vol- 
tara ao Reelfe cora a no-

da Inerte de 
Sl,s inUvato co cl".efeo 
cio 
do 
te-rer.. 	o CD; orna- 
do:. das A.Inas 	tol.for- 
rna use consenso da :nor-
te de, ZJntl;i se es22.111a, 
oue n.arte da 1.tera:ura 
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Eadzas, 
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darmis 	apnisic- 
nans 

:laudo:soa Po-rads, coa- 

" sou 

rs.t. r-.:1 • s rs.:2 
; c .• 

jo' 	'2":3 	 -a= re4 
t 

izairrer 
sea.s ir- 

Anur Ra=as, quando 
rede're 

 
3.3.5 

:assai:a ne:e: o ...io:ao aa-
soz.:.r.va do 

Zo.son. 
nalral geiem 	ca:ca- 
ter-Zall Cs qalionsbas. V.a 
neleauroccontec..mento 
sang-zia: na sida 
"roma torasoa zie luza az.: 
ara a ..e.soras.:ido, como ao- 

' 	ro.lis.00lma:.". o 'aura a o, 

dost 
r2S,.sob acdos esses as?ao- 
tzs, o er.:illorn'on 
urn foto novo, tinnr.J, pe. 
cunior 

fat:, 
er3 

-:r- 
aar.o.a. 
quaz.do  o Eraral atravessa'. 
tura mozner.to dramático 
de sua 	:ror333-  - 
da pela 	:s.:arados-a, 

Fv- 

eue 

e 
ao Ccre.--lo  
so'c,:av.va nas 	fer- 
te.,  as 2:ords.re. O csealte-
1,osi:adio 

stst...s-s 	das 
Palcsares acs sachsral da a:-
cravas sto arasli cist. Cr.a-
~Mo a, yésrta ds 1674 a 

4*,  ecsvemitsro da 1493, 
ati tib sua /nafta, ela mu-

*eu essapciana:s R,Jildecses 
•!..es:arsça p3 :3 e 

crlsr.c'd seus iessnze em :dr- 
no de co., 	Fdr-e cc 
ir.;a::•:.;ao 	 a. a,-
V.s!ta, 3c zvrb: é 

tarnpe 3.3 ;33;:t2 ea-
;Jr....rade peles petei.::sadsras, 
cJe na!: encer:..:srita srn 

cs ze.:1  

-• 
2-) de 

novensaria de 1E2.3 r.zer-
etapa impor-

sante :na ..--ooroa 
js 

raztti, 

A luta contra a opressEo abala a coitliria até as Antilhas. No 
Sergipe, o Rei da Angola Pequeno MUilLáll seu país 

de seres 	 índi -,s e 	brancas. Hsi 300 anns 

do Ganga leva para O 
CV.C3.1:1 destacados chefes, 
inclusive o guerreiro 
Ganga-Zona, irmão da 
rol e tarabára tio do Zumbi. 
Sua defecção entrega nas 
mão das autoridades colo-
niais a pripria sabrevivèn-
cla dos Palmares, pois os 
che.as 	aearnpar.hzm 
são contTicedores dos as-
gredas da região, os teo- 
r 	da ,:, 	e cs, 

• OU DO 
"!ç.  

ia-d  

D-21fIR";.C4É-1 

v!dtros que a empreendam. 
Em fancão_des;e. ocri.rio é 

_qZr41:4_3;:li3..., 
Aortaleses._ a..ditawaso-tia. 

dores. O novo Governador 
das Armas suboldina. toda 
a existência. dos Palmares 
às extg,ènerias da gue.ra. 
Sulunate os homens a 
adestramento Mien s v o, 

vidas naa °atida. Na-"CÃS:a-a-dr xriu.avca dc'Es-
tado mc.r.arquizo para a 
República, a abo'-ição do 
traoalha escravo possibili-
ta a pass.:ser:. paalliza 

T.Cr3 
Palmares fr: una ação 

de J.:moei:a anvar-
gad:Ma. A3 1,31-..&3 ccsaa 
cx.a.i.reia, Palmares teve 
dera che:es cannecidos. O 
pamleir o, Gar.aa-Z rimes a, 
eri.....ra a pocooa 	o 

• 

i 	Falir.: , nr.:2:1, no raos.-.ento 
i em que Fnacusa raorgani. 
! zar a economia da coió. 
, nto, d.‘sorãaa.zdzis. a ex-

1 pu'_são dos hz:and:scs. 
"0-,--a zs 	c -,-,...' ,-,-, 

, ao o ?...-a-nige ....s.-  pertas-a-
! Carro pelas auto:ida:1ra 

pai...uguasas, cs:ata tztal- 
• mon:c ainCnzaao da ,13-1  

S.Ii:'.i,13 colon.al. no Re-
: cifa, o rei isoirm é recebido 
i em Pon.ors, aeor.t e_r_ria-
1 ta conromoro_ra e...•::. r.....::a 
i 	• . ...... 	. ..„-, „ :.... 
I Ca poros dois cl.cris da 03-

1 Car.--aa. r.aa cie Fernarueo 
I c Cas....,:::-Z•ar,-.ba, da 
1 	do de 13-3..'ormres. Par.ca ar.- 

'

tes, ao e.arrar na cd.a.le, 
os palmos tinham irra-

1 	.s...,  - j't 's. 3  . 4 --p-Isc'e. , 	.... .. - 	.... ,..... -  
3 	relata. Lecin Freitas; ' an- 

transa cera seus a:oas, 
flechas e lanças, cada sun 

i com arma de logo, colier- 
; tas as partes na:e:raia, uns 
; COm :13.03. cutrosna- 

; C-C.Z.5, C*.:::33* ca.r:dies, ou-
tros rae.p.adao, corpulentas 
e Talares:is tados". ilrziorrn 
eles que queriam ter cora 
os maradercs comércio e 
tr:te, e que só penizra a 
liboadada para ca r•ascidas 
em Po:mia:os., desde gire 
llias :::::: dado outro sitio 
cr-da raudesearn t,..ver áGb e. 
obudintria do ''?.ci de Por. 
tugal, mas livres. 

ál GR que t.ranga-currnaa 
zoo:tordo. cru Tar-c: 	tra- 
to dom es .gos ernaatas 

rio_atgoa? Pala 
iago.aOtcs. dos  

seu qonambaé o ruas 
avançado ara relação à 
Gapreal pernambucana e 
psr isso o mais fusttzado 

auto:at:.:.es colo-
Pa; outro lodo, a ao- 

W.J.5."!9. 
1 	 ccra,caca 
j 	 o pari as dos 

cacisa tradicionars, cara 
corte:: eor.srituirla de 
rifr.cat.ez ou cf.:, 	rira -s 

! 	'n.o: naztle.  

darcoirinral, quo rito 
pra addra•da 
a ia...fricracão 	atos ee 

	

r.o 	ac c 
ri- 

:g5 	
e 

	

:eal;1 	- .13•2r 
claradasr,:fitmer:ie, 

Goa- 
Gan-

ga-ilsr.e. para canferan-
ciar

. 
 cora o Governador de 

Uar.acos. Ao 1m:ias-se a 
década da El, as presates 
sci:re o Cocai são imen- 
a:tic.sCac. 	sur:l:sm. 

Ciangd-Zoasas e c sotrini.o. 
Er:queime laro, no 
pasrrnaorcs de 7...rabi ar.-
reuenaur G.....4...1-Zoarts. e 
ir.a.saaru doa 
:CS riasdi.tos Ganga:Zo-
na, cob.:avivente, juo.ta-sa 
da aurcr.dadao cslonians 
para prerneever a 
tas ao. ris:mirras dr. da:-
cio co ;,ria. :CLO 
20, eanhen;aci, Ama:o e 
G-spar, 1:,:ia:es da constra-
ro;:io, s.ão de:.:.iades. O 
Cuce..ii é evar.:o c suas 
torra; d:sar.buidas catre 
cs erár.c:rs 
03 r.c.;tÉ.o. 

A parar dai, ?si:a:aros 
tornasse multo mais 
agrass.t.a. Era cantrapar-
t:da, imem.fisam-se as 
eittard'çãss 	ase. ra- 

ircue.r. 
para que az autoridade; 
co asa.. 	 e;:n 
nate: conztar.e.s. 

rercnas 
exriledom.em te:las as ee- 
loaias 	 d3 

1.-na 
cOs 

Nina 1-:.ocirl.;:.as 

	

a 	 ra essa 
;Fs.:n*4 ra-,,,•altzada que 
c;:trie 	 o 

nal negoa. Como £t'SS cor-
relatos ar. Jamaica e São 
Loraingcs, Palmares :..ine.-
aça o zio”-.-•- 
exigaldo uma ação 13:053-
sara rr.ais seve:. Por ou-
tra :aedo, o .rn._•...1 ...e is 
...-sica; asna 	 de 
gruccs ---,diger...is; para 
abitd-las as ousaMdaiss 
lançam irão doa paulistas 
preada:es das nativCs 
brasil:s.m.e_ ES:Cs p3..UnS- 
taS Sér:O 	o3a ram.- 
bem p.:a a a-..erra csaira 
as quilamtios. 

\, 
!.! 

(: 

17 
ar.os, as va:tas 
à região o-dl:c:abo:a vol-
tara ao F.ectie zona a no-
ticia da =cote de Z=r. 
Sia ir.ccaravers Cs chefes 

1.:32.1 e.ae na.tae 
d3 rtit"if.3:133:2 
ts- rem :.-..cots aCoverr.a-
dor das A. ..nas. Da tal for-
025 t255 zonser.zo da mor-
te de Zumbi se esp::::nr., 
que parto da literatura so-
bre P.a:ri:ares dec- tr.ie 
tese do terem 	can 
lc,s 	caarace 

ztra- 
tan:o, 	cicoumerato; 
das autoridades 
estabeiccera a É:lens:doia 
física ep inda-aluo que 
cond oz ssicorr. cr.tre 1:575 
e 1r,l5, provando q-to 

Por 
so'cre Pai,na -eo ralo regis- 
tra o nora: 	Zurniot Co- 
rno clr ate aro 	nent. de- 
pais des.sas :lues datas. 

De quaiquei renna, la 
roe.f.da cai coe et-a.- :c a 
rias,a,:ri 	fracr;:ill.iodo, 
	 11r; 

Graças a eia, CS.:72.;',33 
trà massa as 

da Capitar:ta, cri-
,i -toutsae.7.0 de 

Piraaric. D3oser.v:,:-.-cado 
a teoà..zsaa ris ir.sular•se e 
ea:teneic:-ati, Palmarca ca-
da vez mais se afo.,:ra. da 
Capit a ni a. ca--,ran-
da par:. o Sul do 1:tcaal 
nordestir.o. A guerra de 
movimento é a rande tá-
tica de Zansai e seus che-
fe.s da carajao. 
todas de deser.:..olver o 
racento tipo de guerra, Zi 
forças de Perna:s.:o:uca pe-
dern ajuda às tropas ir.-
dias e mamelucas dos pau. 

es  Em. resposta, 3. 0a-
r'-gos Jorge Vellso, auxi-
lisdo por -.sírios tercas de 
capiiies,-,:to•nrato, aband:- 

;:ass das 
r:.;azzas aruard.cdc.s ;e-
las qa::cz..1:o:_.s. do: 

;:.-..o.ra 

7  

d; 
nz:s 

Co- 
ra -a-  	o da 

:naos- 	fot. 
eon 	17: ta 

inaug•-rdr.:-.e. os:a:s.-ai:o do 
Curiate,na Paro:aat rasos 

s.ste as fot. 	uivado 
ern 

• . 
crã 

c,C) 

• 
trajert:sa 

de Po.'_-nares 

, 	.. ...... 	 tá.) 
A 

g-as se e.a.a.ret,:, u,m or. 
cara er:nciia.::. 
e ao 37.'.tr.:O 

P .''"' co rs 
das slier.:o 	. 
no.  I:ord...o.r.r. r_at:o..art:O. é 

o 
gaas é S. C.3.3:';.:-.V.SZ•IC d3.• 

d.as 
ra=p ao dai 

os rag..io. 

cu:a e 
na; Carias. 3.. . 

es r.anaa; 
s:'..cuio XI as cae- • 

e:sr.o- 
n-aa  

- 	a:a 

e 

e.2.-
lomtos r.o 1-2,:erem.ra-Jarre 
?l'aranisão e Pará, e Ris de 
Jar.erro e Eal_ra. 

A 

aro des 

-te r..- 	- • 
poputocão pc:Sar.:,a:-.-.es 
ciatras etr..as. A ha,......3-
graf so'sréqu.ic.:r.i:7s res.-
saita a a:. 

••'-,.. a, ro.o. C:St 

C- 

lheu 
co5, embora a ilteratura 
nfiG !alo de 	 do 
S3.3:0 	orata., Sa0v5 CS 
nitt:r.es. Pat'coo 	s.; 

era 
zra 	 Se- 

gundo 
525 :as. nora 

rCS 	 d3. 
e:c-assaz de :-:r.il'neras no 
Erooll 	uma reali- 
dade. 	quaissz 

ca 

rr.ant ,  

C. 

1i7.S 
.inar cie 	 45 
Recife, ae,..rapo.nirado 
uma am.o-a.a....a 

zie 	sua -or.- 
13  or.:o., ta; los.re s. os ..ras 
:Ta.: J. 	v-sita 

que a 'r- 
i , 1 nada: da Cap.tanla t.ha 

	

no e e..:.2 *:::: • c:r.:-..13:::.C3 	; 	C!:::::`:': l ' 1::"''..j';''' PI" ra-aso.das era Pisos- 

	

tis, c os'-- , à ,r,:2,.. 	' saí; 2)si-Lio-o...soão de ser- 

	

sido.!e rtae Cs c:e:nen; r.:- 	:os -,.ara ...i•.cretr. e culta- 

	

gros t.r.nam de or;;:m.irar. 	varam.; 3) ?staatraa de 
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Bailo soul nos subúrbios do ílio: uma festa. ...em que se pode dançar, riaaiilar a bainoror 

. 
 (D

inesquecível Delegado ainda era o 
mais competente mestre-sala do 
Brasil quando foi visto, cm pleno 

. morro da Mangueira, arriscando ás pas-
sinhos ao som dc um disco de James 

4i Brown. Escandalizados admiradoras ime-
diatamente lhe cobraram aquela peca-
minosa infidelidade cultural, mas a res-
posta do rcnornado medre saiu inespe-
radamente seca c misteriosa: "E igual-
zinho ao samba". Chocante e aparente-
mente incompreensiva).  para osreórico.i.  

,pcipulat -.  brasileira; 
que brigam cm honre da mareia do Mil:.  

-ba-ilisnasíitçfavelas, a impenet rá vel fra-
se de Dclebad.) se revelaria. alguns anissa  
-iirairiárde,-Cstranhainenic -proférica, A 
TaisTataiOnto Mie, hoje, é possível anun-
ciar que milhares dc negros da zona 
.notte do Rio dc Janeiro já trocaram 745 
Kati c Cartola por &caia Wonder e Ja-
mes Brown. 

Do Andara( a Jacarepagná, de Olaria 
ao bairro do Colêgio, de bana,u a Ca-
xias, a grande vitoriosa nos subúrbios 
cariocas é A $oul music, música negra 
crê origem norte-americana imediata:.  

-
mente 'recOnliecível pela alma negra e 
sbribol-a-  de um casulo dc espirito bule:" 

coeno a descrave um de acua, 
fervorosos adeptos brasileiros. Talvez pe-
aa Secretas 

 
afiriidades coni a música 

popular brasileira, detectadas por Dele-
gado, a soul 'ousia é, atualincirre, consi-
derada por seus defensores como "capaz 
de satisfazer ii necessidades que o samba 
comercializado não mais consegue preen-
cher". 

Recusando ostensivamente o morro e 
a favela, a música .soul se espalhou ra-
pidamente Pela rona . riOrtè do Rio, tra 
Veado-cMisigo rims.'srirpreendente gera"- 

-
çào que se intitula Itlack Rio: moças Z. 
rapai -de -roupas extravagantes e colo.: 

_ber rantes, .i..apatfier -  de sola 
dupla (piaaea),. vestidos longos,. bliaris,  

afro, colares da marfim e cabelos eriça-
dos. Gente alta, .clásticlia dc olhar firme. 

.0 seguro, que, inspirada cm modas no: 
.vii-iorquiteis. preferiu escolher para ai_ .... 
111113 nova aparencia, capaz de negar si: _ 
multanearncrite o surrado traje do niaa. 

- landiO cariocar e cr uniforme colonial da. 
escolas .dc samba. 

-- O resultado são fantasias individuais 
sempre renovadas, Roma% de:acoberta% 
nu ferido de algum baú, 011 acessérioa 
admairidos em lojas tgo prosabara e ldsvins 
como as da praça da Bandeira. E, como 
um espírito novo e unia indumentária 
DOU exigem uma nova festa, surgiu o 
baile sou!: um baile que prolifera vigo-
rosamente nhs clube.: do subúrbio do 
Grande Rio, enchendo quadras de bas-
qucte com um público animado c exclu-
sivamente negro (de 3 000 ri 10 030 par-
ticipardes). 

Esse público de forma alguma po-
de ser classificado como lumpen: os . 

_adepto.... do .  Mack Rio formam tona . 
_gama que abrange desde O proletário até 
..o, eielael:io. de classe mêdia, te bas bile-
grados à economia urbana e decididos a.  
abandonar o acanhamento marginal dal 

_gaficiras e o inhame enquadramento das' 

.. escolas.  de sarriba-empicsas. blas a capa-

.cidade  tuqirkitiva do lilael. Rio pode ser .  
avaliada por aqueles poucos vinte car: 

aros parados à porta de bailes onda se".  
balançam milhares de pessoa,. ... 	.... 	.. -- 	... -.... 	. - 	. 	:. 

\. atmosfera das festas soul é sem- , pre vertiginosa e feérico: !antes-
' . rias estrolmseópicas slccompOem 

a,esios e parecem eliminar a ação da 
gravidade; projetores vermelhos varrem 
tom mar de cata:telt:is afio que se uai-
tant compassadamente; uma grande es-
fcra de espalhos fartados, suapanari no 
teto do aalpão. espalha uni faiecarnento 
coa:dama saibre 11111 1,11111iC0 predominan-
temente miro:Mino. "Essas,  bailes", diz  

uma nioça, "são ocasiOes para encontros 
e para UM desfile de vaidades." 

Scropre :ci."- 'a- -s fins de sanaria, 
cobrando uni ingresao que oscila entre 
3 e 25 crimeiros (damas grátis). as fes-
tas são organizadas por várias equipes. 
Elas 'coimam a indiapensável :aparelha-
Erm il.- amm. orgarsiaato pr.:a-a:Po-a de 
filmes c slides, c vaiam reta bua ordem 
da festa. Os convites sugerem pruden-
temente que "o bom anda.mento do baile 
depende exclusivamente elc você" -- em 
todo caso, existe a segurança a cargo 
dc troneridos fuzileiros sutil à paisana. 
Ao contrário, moem. do que era:orna 
ocorrer aio ert,It!,:a. de escol., or, sarara 
de gafieira, as brigas NU) raras e o bar 
serva com moderação cerveja e dos-a 
de Brankfort Mack, o "uísque da mas-
sa". Uma :alacridade que objetiva evitar 
qtodatier pratexto a críticas por parte 
dos que olham desecnifiados para o 
Birra Rio. 

il
l\ s principais equipes se chamam 
, a suaestivaineme Soo! Grand Prix, 
-O :a Mack Sorri, Boot Power. Mon-

sicur Uruá, Black Power, Sorae, Pelais, 
Arte Negra, e competem furiosamente 
entra si. "Algumas delas nem se cru-
zam", diz Dons Alaione, 30 anos, como 
é conhecido o ditator nitiatico elei Senil 
Grand Prix, a maio' delas. As festas, 
animadas rio soni dos sucessos de Mis 
Rceldiria, Aralha Franklirr c outto‘, even-
tualmente incluem abows Mo vivo, C0111 
balida% WIli c gomos de dança (todas as 
equipes — cerca de 300 espalhadas. pelo 
Ria, ---- possuem seu grupo de dançari-
nos prnfiasionais). Podem também con-

star com a presença de atraçOes nacio-
nais (conto Tony 'Volitado) ou interna-
cionais. torno o conjiinto americano Ar-
chibell and Drells, trazido 110 final de 
agosto ao Rio pelo Sutil Granel Pais ---

que i51,10t1 lia operação a respeitável 
quanria de. 300 Ored cm luzeiros. 

O mim é feroz c tecnicamente impe- 

continua na pdgina 156 
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Procura-se o 
soul-samba 
em disco e show 

.4 primeira vista, a proposta musical 
surgida (UM o 	Rio é r.rttrilia- 
Mente nuthichisit. Os resultados esibi- 
dos, In 	,iflo 	destro. F.: a opi- 
nião de látik dr SOIM), de VEJA, que 
giui vé nada de novo PM 	"Sou! Gottol 
Prit", lançado pela 11/EA. Ele dia: 

"Ai giiivadoras parecem ter 
besto nina escondida proplitilade da 
''' bica: ria PU dançar, roihosa o adua-
do posso ser atribuído à prtsevetanyt 
de elfriarr.. (Ii•rj ,,ourit e rforoiredrios, 
corno Pig floy e Admitir. eut I II pe- 
rfgriall(i,ei ror latilCS 	Silhit 
fábrirat 	&Iro nu, 	UM ri lazer 
C010 tillit 	tin /coimem,. O iesulia- 
do são ri rebato 'norma. tine ifloodu• 

zoo  iona fAroodri constrangedoramente 
simples: selefiona-se HINO 	de mú- 
sicas dançantes, onde a pelcussilo didá-
tica permito ofuscar a debilidade do le-
tra e da melodia dar foiçai. e 1111(1. ir o 
isso tudo 0100 misagein itininualue ca-
paz de enIllIderer um 0111111W 'SION betu 
aparelhado". 

Mau a pergunta permanece de pé: 
Será patiírri o Carooscii10 do sim/ áml 
o samha? Tecnicamente sim. responde 
e. frpárler 
VE/4. torr (Might ri vário., elpeldeolos 
soid no lirtaide Pio. "Alem dai oriprot 
eultusais amormada. dai 	inioiem, 
ltdgrande identificaçãà hortmblica. rít- 
mica, 111 hitt ida. 	 toldo: o .oul 
serio uni samba com 811111/111101.t 110 lii t'tt• 
OtOrtid ríiiuiiia, 	corno hornioniov "e 
bando,  de Oivonin forma ir oriji ,g 	• 
é perlriluntertle /1M1i1 I./ imaginar unta 
escola de manha It ,rellottes 	It.thl dr um 
conjunto soai. 1.Illtela Met, f.,lettarolot 
lerlooti fim 	opte1flittiot 	 ori- 

Ocra. de hábitos e COA rumes comuns 
nua modulou perigos de degeneração 
genc'rica. Por isso lodo. lon10 Se pOeir 
rsproror um morintriito 'orle e renova-
do,. quanto MOO jogada comercial rala 
e de efeitos (Viliel 	Reataria provar 
a impossibilidade de um casamento 
Fértil e loudtivol 	as &OU fortr71- 
fr. ruim Iicai.u. O um.  abula não é possí-
vel poit não sonactite o raciocínio Cor-
tinai .1111 IlltiSiÇOt latlek poreee correto 
(se 01 brancor mitnown baião e soek. 
/55, que não 	 adicionar o sou! 
Ido Sallth(1?) COMO trilr.1,1'01 eles, até o 
momento. não 0pr...rotim:PO 	 traba 
Ilio elaborado, copie de Jur lillmiefid0 
O UM juizo crítico justo r isento. Por-

Io. sgtuliullo exiSlo/O perspectivas 
untada. que inehá, 	COVOtilltlihtt.t 
I? I 	tIO 	t 	fhl ,COMOA, 
A6 Ir pode liCeo que, 1.01.  enquanto. e.-
sa.nprsiodias ainda sos enihriontains e 
• Illevi Met: to Bitu 1. Uh', Illoa firo/net-
so Ile labor ceitil ¡O.- 
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continuação da página l.5.4 

egvel: os "cortes" de uma música para 
outra são realizados cem a perkia dos 
mais hábeis discotecários. O repertório 
é sugerido pela revista lbliboard e pio-
granado por conhecidos disc¡óriticis Ca-
dom, como !lig ltoy, Ademir c Moi-
rigor Lirná. Mas toda a experiéncia des-
ses profissionnis vem sendo rapidamente 
assimilada por discotecários, técnicos de 
som e organizadores oegros. l'ois, segun-
do estes, "o Mack Rio deve ficar sob 
todos os aspcz*:s controlado por nós". 

/ 

i., jâusicalinente, o brazilian sou( ape-
nas   começa a se estruturar (veja 

V 	quadro). E seu principal labora- 
tório se chama WEA Discos Ltda. 
(Warner, Elektra. Atiantic). Nos estúdios 
da gravadora, Marco Aurélio, mais co-
nhecido corno Mazola, explica por que 
a poderosa WEA. recém-instalada no 
pais, confia nas possibilidades de um 
movimento musical brasileiro calcado na 
.,...i_.._:.. Ent sua opinião, os gtándef: 
músicos negros responsáveis há dez anos 
por música popular brasileira da melhor 
qualidade — gente como Gilberto Gil, 
Milton Nascimento, Jorge BC11 — quase 
não fazem samba. Cantores como Jair 
Rodrigues repetem surrados sambócs. 13e 
resto, não existi:1n no momento movi-
mentos musicais tais como a Possa No-
va, a Jovem Guarda, a Tropicália, etc. 
E. para Marola, esse vazio, r.lém de 
representar uma preocupação fundamen-
talmente cultural, fere também as leis 
do marketing que regem a indéstria do 
disco. Rezam estas que as grandes ven-
das dependem menos dos valores indivi-
duais do que das correntes e movi:nen-
tos musicais. Por isso mesmo, Macula 

O estado-malor do Svul Grand PfiX: !fido, Dató, Filó e Alelone 

não pode deixar dc sonhar com hipó-
teses estimulantes como, por exemplo, 
uma eventual adesão de um músico co-
mo Luis Melodia a esse Mack Rio tão 
carente de valores musicais. 

André Midani. diretor da WEA, re-
forço esr,on espere.nças cens .% teoria de 
que "os entrecielos musicais sempre pre-
nunciaram UM 3SCC1140 da música ne-
gra. Nos Estados UniJos, por exemplo. 
nos anos 20 c 30, o jaze negro, somado 
a outras manifestaçÕes musicais de ne-
gros. corno o gospel e o blues, modifi-
cou toda a estrutt:ra das pandos orques-
tras brancas". Coerente cora ei.se 
colo, Milan investe na possibilidade de 
surgir no Brasil um importante movi-
mento musical negro que não esteja liga-
do ao samba. Em relação à tempestade 
de criticas c resisténeias 	 que 
desabou sobre o Black Rio --(folclórico, 
alienado culturalmen(e, gerado no bairro 
nova-iorquino do Balem), til ijani pro 
põe urna esplicação cruel c cerlena: 

:Quatuto o_pplare do negro brasileiria„tetet. 

	

ini clieidade 	sair.sie sua ravela pára 
Jazia _áitra. .cois"a que isãO...sarnba,_ de-.. 
rat.e-se 5.orra orna imprenso branca .que., 
o acusa de estar perdendo sua negritode.  
e lhe chi que ele hm que continuar 

	

'fneer.,'et 	E bonito. vons isso ;Ata":  
'vale a dizer: fica na tua favela, vive na, 
-rua fasala, dana-te na tua favela i' morre 
na tua favela Por que recusam ̂ a ele _a.  
possibilidade de existir em outra estro:, 
fura, ou se lançar.  cru outra manifesta-
ção cultural que não as conhecidas?"' 

A interpretação dc MiJani-provoed 
imediatamente 11111 sorriso crimolke c 
cansado no rosto do líder da equipe Seul 
Grand Mie. Asfilótio dc Oliveira 
carioca dede 27 anos, engenheiro cisil, co-
nhecido no Illack Rio como Dons—Filó_ 
Em sua opinião, as icaçõer dc espanto. 
cautela ou desprezo (Luc rém cercado o 
Mack Rio silo ostensivamente prestou- 

COntinita lia página 158 
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continuação da página /56 

ceituosas e já eram previsiveis. Lima !° 
com 1.11(1,...entrJ: 

meada de numerosos chope; Illo tesisu-
rante Saci, no bairro C3I ioca do Andarai, 

_Pradc._.ser. resumida_ em_alguatas }cron. 
_las_ que_o_ entrevistado devolveu, como 
les_postast_a .Cláratio .11ojungaj 

- epr_ que.  se  _ arena com hxla a na-
turalidade que a juventude da zona stit_ 
Ve.iistit de je,tri. ^dance o rrick, freqüenie 
-aliai-te-Cá c .etiltue Mm 1. Jagger, enquiin-
--.W_-st_-  Mero da. zona _noite não_ pode _st: 
yegil_colorido, _dançar_o_spitl_c eultnar_ 
James Drown7 

—__r_ca_que_o__neet o _tcm que serp_.  
último reduto da nacionalidade ou da 

_pureza musical. heasileira7 Não SC1Á .t-11111a: 
Jcação_eontra o Jato sie_ ele_ haver aban: 
_}fortidp_ja morro? Comia unia eventual_ 

4.1•••,4•1•1•J_S,  

— Por_que o ncgio da zona norte 
_deve accitar_otie o branco_ da zona .su.1 
(ou  da zona norte) venha lhe dizer o 

:4ne .-1-tutêntiert -ei-própritleri negro !ai-
r.re.rn, " 

—iiiasileiros nunca nos interessamos em 
stie éniti'lltiío e próprip._-ii-2_ 

branca hrasiicirQ,. 
__Ei_16_parece ter uma grande prática 

com esse tipo de argumentação. Dnien.:__ 
te boa parte  Ao sua vieljt contrariou cha-...  

5 	.4 

4 • 
1 E 

I 

Dom rild: diversão cem hora mareada 

Ora 

petuavam o culto nacional da mulata-
expoetação". Com Ilaroldo de Oliveira, 
Wolney de Almeida e outros tentou em 
confiar novos 1111110N. Embora admitindo 
notáveis exceções (como Xangó, diretor 
de Ilarinonia da Mangueira, "que tinha 
uma visão"), as MONS de samba lhe 
pareciam empresas de shows, vazias dc 
significado e cortadas de nuns raizes. Os 
centros de estudo afro-brasileiros, par 
outro lado, "main muito teóricos e les-
peltáveis". Unitme cotão a nom Ateio-
mie, Dom Nitro, Doto Jorge c laaçon-se 
no movimento soul. 

nãopt.N IC 	,1 p1. 1 ,iiir nada de mi-
.\_idFia de que "o negro imbuiria_ 

• ginat 	,•. • de tiese:t t..:r hum- 
coi parecia li.. 	t I i!ul 	 _ 
teoria do "pre... 	embrampitelmen:  
to"cultivada, 	....to ele, pela sucie.- 

"siat.1-e 
os.  que_ acreditam mssa solução fica,ri • 
prcectipades ao assistir a ascensão social: 
de oin.grupit tte brasilei (là, que_sc.oren._ 
lha de sua negritode". 

r-ji" 	.'.` 4'; eettstu;roa de que 
_a "moda 	 seja "p:.!;..,osa". Ele 
insiste qt, hãO lia nenhuma tençãnern- 

_hostilizar os. branco: "A atninação.  
. nossa.  neer:Rode_ não iinjtiica.  eonflite. O 

continua na página 160 

_yões que _costumam etiquetai o negro_ 
_no Brasil. Estudante de Engenharia, foi 

obrigado a-usar a inevitável gravata que' 
o- "identificaria como preto exceção",-

-flhÍfl "nein ehntir - 	 co.;a" 
conto tudo, "menos CSfil:  

_A- nnie". Em 1972, no célebre clube negro 
Renascença (onde montou a peça "Or. 
feii Negro" e criou o grupo de dança 
Angola Sou», lutou sobretudo centra os 
eternos concursos de misses que "per- 

, 
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Depois de passar 22 anos 11111)01 (ando, d istr it.:lindo 
C preSb I I li O .P.,i S1211C ia I t' II i t.: a a 111,11ea ti etw.o Mai, 
Marantz, Sansoi, _I 11 I., klae e itlemoicx, a "Frops•al 

itinw Seu pi Mich o produto: as vaixas aeúst iças Modolos. 
E convida você para testar neste espaço 

qualquer apa telho de som. 
Nós teimas certeza de que estes 22 aniis em boa eompa- I 

nina servirain para a rade ali' e odor tiit/ild COLI. 	! 

vrna ,..CAL. •1--- 	
1 

I
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Entre simplesmente gostar de vinho 
e ser um conhecedor, existe todo um 
aprendizado. Os vinhos Santa Rita 
ensinam as mais importantes lições. 

''s• 

s 

Vinho nobre de Chile 	'''.5‘)  A 
v 

4,r's 
\\ 

PUIU coda momer to um tipo certa CASU &Á 120, Dona Muita Rosé. 
Boriqucic,Gton Vino Resciondo, Buigundy. Riesting. GItiernet. 
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cominstaçâo do página 158 

;que.'" 44;,:,t4mcg. no negro americano é o 
suo angullio pela beleza e pelas caiai:ie.: 
t 1,11eas 	110,W taça. Sentimos que so- 
mos iroiSM: deles. HL, uorno brasileiros. 
As condições sumi são difi lentes das de 

Em sua opinião, os runiais e as rou-
pas são apenas 11111 expediente cultural 
desiinadui a rectirrar uma convivéncia 
violada e a fortalecer lima identidade 
prceáiia. 	 "Com o sorri quere- 
mos reintegear bolsa alegria e nossas 
festas ao cotidiano, e reelosar as diver-
sões coar hora mareada. Dificilmente 
comeguirão nes transformar cm atração 
turística enoifanto 	alta) tão pou- 
co brasileiro conto 

I

, /: as como nSo ficar preso à na-
uç ;4: \ inisa-ile-força de uma música (c 
sut.  e: de uma cultura) basicatnente 

kineric,,na? "Nosso plano é fundar rim 
ninvirociito que se chamará Itrafro — 
que incluirá pesqn: .::: niusicais c inicia-
tivas culturais. Por enquanto estamos 
tentando ericontior Um rumo. O soul ser-
ve nessa fase para unir as pessoas em 
isaiiiii de algo imediatamente idenriticã-
vet." Filó ião pode evidentemente afir-
mar que esses p!:;nos daria,' certo, pois 
"isso vai depender do talento dos músi-
cos e também dc nO5s11 capacidade em 
nos mantermos fiéis a ruma proposta 
colunai, resistindo às tentações comer-
dais". e. 24 participação da WEA, que 
reforça as acres:10:s de desi:Jciunaii/a- 
ção 	as siispeltai. de jogada sous:creia:7 
Filó responde frontalmente: -Todo mo-
vimento rausienl precisa de unia má-
quina indusirial que modo/a. oriente c 
venda. Akrii disso, ningiu:"•:n se lembra 
de impol;nar tu tralnlibu de Toni Jobini 
(cujo (ultima disco, "Urubu", foi lançado 
pela WEA) ou de Gilh:rto Gil (cuja 
carreira re desenvolveu na também mut-
ilo:dona! Muno:nu:Jun, sob a direção do 
mesmo André Midani). 

A "procria de novos rumos" mencio-
nada por Filó, ou o simples desejo de 
imitação, segundo seus críticos, é visível 
nos dançaiine.s. Nas roupas: gorros de 
neve coloridos, casaco de peles, camisas 
nuenereduo; nos apertos de nsão: um 
complieado ritual que expliniv solidarie-
dade c alegria; no corpo: maquilagens, 
cabelos afio tingidos de 'veiais:lho ou 
amarelo; labaratório de gestos: de Via 
em quando, uni dançarino tilais criativo 
exige que atiram uma roda a rim de exi-
bir %11,1S últimas invenções, guie sempre 
tentam combinar ar contorções de um 

. James Itrovm com os mulejos de tuna 
1)elegado. Pi in uivei incide coou li; ionado 
pelo samba, ru Mac), Rio . 	la pretere 
os sindanieni . ráp.dos Min 4414143 é uma 
questão de tempero. Afinal, como en• 
sitia o prolessin Pelei: My. da Univer-
sidade de Campinas, mu dos pratm tua. 
dieionais do sul dos Estados Unidos é 14 

reiiitallil. E lá ela se chama HM! 10( ,(I. 

VtJA, 24 DE NOVIMMIO, 1976 
• 
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0AWDO A •CCMCAO 
DOS CUTrie„ 
-A SUA 20W, 

Alba. 

nr-D r.), ARA Leila Alexandra, 24 
IJ 	anos, alta, esbelta, 
esculpida em ébano, conforme 
se pode verificar, a profissão de 
modelo é um trampolim para 
outras carreiras. Pois manequim 
ela já p há quatro anos, ou seja, 
trampolim ela já tem. 
"Uni dia eu esta sia no 
cabeleireiro, quando Clodovil 
entrou, olhou e gostou do meu 
tipo. Acabei trabalhando com 
ele. Meu primeiro trabalho foi 
fazer uma noiva tipo madre, com 
um véu de organza bege corra 
miçangas marrons. Houve até 
quem me chamasse de N. S. da 
Aparecida da passarela." 
Embora hoje não seja maneca 
exclusiva de ninguém, Leila 
Alexandra atua em quase todas 
as mostras de Clodovil, inclusive  

contratada para particip:if de sua 
Coleção-F-Iáveillon. Já foi vista 
(ou pôde ser vista, pelos mais 

bafejados pela sorte) em dtfas 
FENITs, apareceu na revista 
Vogue, e está passando uma 
temporadazinha em Brasília, 
convidada pcla ernbaimatrIz do 
Seneyol pata um desfile 
coreografado de vários modelos 
boubous (roupa típica africana). 
Na verdade, o grande sonho-da - 
moça — autêntica reencarnação 
das princesas afriCanas -- é ser 
uma outra íman, a be!a somali 
que, importada diretamente de 
uma tribo errante do Norte do 
Quênia, já está faturando 
horrores nos Estados Unidos. Se 
não conseguir tanto, 
Alexandra já se conforma com os 
caminhos de urna Aizita ou de 

.4,444,4-m.14.4..-w-, 	 r' ,44”,  4 
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qualquer 
reciamaçao, 
endr•reçar a 

\* 	

Clodmtii, que 
tinm foi e a 

descobriu, 

Mais 

num 
cabeleireiro. 

uma 
prova de mie 

*S. 	
costureira 

entende 
mesmo é de 

4 mulher. Pois é. 

1 
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todo o Brasil, cada vez mais 
solicitada para, com esse seu 
jeitinho todo especial de andar, 
exibir a moda de nossos mais 
famosos costureiros. 
E ninguém tem reclamado. Muito 
pelo contrario. 

uma Zezé Motta, igualmente 
charmosas e talentosas, que não 
faturam em oetares. mas podem 
se olhar tranquilas no espelho. 
Ou então, meu Deus, um 

• casamento milionário já quebra 
um galho. 
"Embora não se pana com 9 
ornria-Wielra-que existe Woi".  

Estados Unidos, o racismo 
também estúr,esente aqui no 

, Brasil Só que  e disfarçado. 

rreportmem de Paulo Coelho 
fetos do Rolnzat Pimenta 
1E,,áottla•Nflopm ,1.- 	o 11/4:Laroglo, ponloodo. do 

Sioian,Inatjuolowom ii,V,11,x) 

r  
.) 

auita porta de restaurante, liar e 
jr rie-sle-Munha 

sem falar em  c!ubes ou reuniões 
gra-tinas. onde, mesmo qur. as 	• 

pessoas nos aceitem, somos 	f. 
olhados como seres . inferiores, 
pouco mais uo que animais. No t 

começo da minha carreira-17T 
contratada lo costurerr6 Hugo  

"IroC17,:iiiié" queria uma -2-9 r 
para desfilar no Rio. Fui barrada, 

.— 

e  

ent.etanto,zoL urna prekrafai 
TaTrsi.à".--A-Tiss. os ne_gros 

temores. bailarinos', pugilistas, 
.atletas; as negLas...empreg-a-dãf 
domésticas ou pro;FiluiSs".—
Acontece que os negros np.O 
estão conscientizados cfb7:Jett 
vr—ilTiii;WiiTe-i—n na inaior—" 

71"&iiii-crctsem lideVtriça, 
rniod 

competir com os brancos7E-M-FrZ 
nossmasmão é unida."--
-ro7n quase 1,6.620 aía.na, relia 
Alexandra consegue equilibrar, 
com graça e elegancia, cada 
modelo que veste. Os estudiosos 
do alficanismo consideram a 
Somália, o Senegal, a 
Mauritania, o Zâmbia, a Costa do 
Marfim e Uganda corno os povos 
mais bonitos daquele continente. 
Ali os negros são altos, esbeltos, 
esguios. atléticos. As negras 
acrescentam a tudo isso, o algo 
mais feminino. Oriunda da tribo 
walirsi, Leila — nascida no bairro; 
carioca da lijuca, atualmente I 

morando em Sito Paulo — tem t 
tudo isso, e já andou por quasi 

 

A. 
é • . 

e 

e

Atençáo para o olhar, numa 
paneramiea elesilo a pirlseirinha do 
tornozelo. Adentais. atençao para 
o reto desta tirucana quer sonha 
em voltar ás origens. 
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Porto Alço? c (Stacursall 
— A data de 13 de inato 
não Illneee as comemo-
rações ger iccebe, com.° riia 

• da Abolição it.1 Escravatura, 
• ou Dia da )aça, porque o 

negro não tem porque se 
utannr déta. 
dia »acionai lio ne!tro.iti 
21:rite-1 VS"; o 	o it iVe 

Ieridea ZIMIN 
dos Pal:i1.;f1:.._ :iilabDIU da 
capitel:lacte criaii,vr:o_C_OttU• 

ao da atai.. 
idéia é do G-u l' 

;,.  

antes de rer unia dartiva-„ 
li uma neccr_:.:ciadr 

te 	toimo:ras /ni- 
tras causas, ma:: ptoia-iti-
men te a (tinira e a mer.or 
foi a do centirmilto de hu-
m:mit-ar:mio. 

Segundo Geletia Mecha-
do, o braço esen:vo, na épo- 

• Ca. ja não Int .1-cwava, ror- 
11 sociedade estava se 

transformando rumo a unta 
itidustriatta'aet,o, onde valia 
meia a turas - d.,  obra espe-
cializada do iinijr.ante do 
que or) braço rio ir-yr° hind-
i° ror OII ro lado, baeta o 
movimento republicana, que 
o Império desejava esva-
zi:tr, tirando-lhe te Landeira 
do abolicinnismo. Atura isso, 
exiniatn as ri 	eNter- 
T.as. da (ateria da Pai :igual 
e da polit:a.t 	contra 
O comércio de t :ao avos. 

.0 Grupo P(Mnares propã: 20 de novembro conto o vergocLiro (là!, 	 ;.it) nCfp'0 

história e 

ecrTono r)-('.,1 n(..c 
aiter t;zaw 
corno ala(2 da rcx 

Para o Grupo, o negro 
Eãe,  conlicee a sua prõt.- i.1. 
hiskoia, porque a Riso:a i„ 

; do Brasil foi feita pelo 
'• branco, c, cem relai-ãc, :ma 

itteros, teria sido muito 
contada. Valurira. po il t os 
que não cão sia toais lito;m: • 
'ta Filen. Coalo o 13 de t'd.tto, 

! e diminui, ate no tecipa oo 
dtirat;ão,eptvõJitvs como os 

ron Porto Ale-
ItiG, coai alinalitla= 

tle levantar o natrinlõ-
tilo histórico e cantinal do 
negro, rpr.ra qua Cl Cl-N*1C-
ça a verdadeira Id.:aorta do 
seu povo no rir:•ii, C. sa- 
eudIndo 	ennIplexos, 
ILINSC a participar de outra 
maneira na soeirJatte brasl- 
leira, conscitoda do seu 	. 
lor — o que é difecenta de - 
unta intriaarfin ii custa da : 

. « 

dos tptikairbds, que; triain 
sido o to ollit Iito 
portp.ntf‘ da histára da lie-
tro no Pra-ti. 

— A neot..e é criada com 
crrto.-: mitos histórico.; qur 
nos condtizain a aceitar a 
Abolição como um ato de 
benecoknela d licalmo, e 
não somo realmente toi, 
unia consegui:nein das 
ipre:s.siica c CO 140 01 i 
épaea 	erpOca a urquita.1-v 
Bei,  na Machado.: int •;san 
1-e-tto.  

t. 
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Abollgzão sem programa 	 Velleer complexos 
O p ta. r_prokszor_011-

vaga Mc,: ra,..coordrintilor 
ao-GroPo -  PialMares, acha 
que a campanha abolicio-
nista teve seus méritos. 'in-
clusive ela MI feita também 
por negros, como André Ne-
bouças, Bois Gama e José 
do Patreeinio. Esses não ti-
veram outros Interesses, mas 
alguns estavam pouco cons-
cientes do papei do negro, 
como José do ratroeinio, que 
chegou a ajoelhar-se e bei-
jar a nião da Princesa lra-
bei, cbrinando-a de a loira 
mãe des brasileiros. O seu 
entusiasmo f e -lo esquecer 
que (ra uma obrigação dchi 
cssinar a Lei" 

— Mas nem a Abolição, 
nem a .1:.,áblism. que rcia 
depois, ntodilleararn a Fi-

,• tpação tio 1iétM30, que até 
. 	. piorou — intervém a 'mirar- 

' altáriajla.D.Uatoli no. A po-
pulação negra saiu da es-
cravidão para a idierdade  

r.C1111 que tires .e preparada 
jiara Isso. Nenhuma medida 
oficial fol adotada para In-
tegrar o negro À sociedade, 
e ele permaneceu margina-
lizado, disputando sittklii_ 
pi cos. 1: 1)101 eu trinbti 
situação do negro orando a 
sua equiparação legal ao 
branco gerou o prcliconcel- 
to. 	 • 

Para Oliveira F,dveira, a 
Abolição pouco valor histó-
rico tem porque leda trou-
xe de novo ao negro, que 
continuou seh, it;f5 fun-
dições secio-ecoManicas em 
que vivia como eserreso, "e 
até pintes, pois he.;ve rasos 
em que e/c-escravos volta-
vam para seus ex-senhores. 
que bus davam casa e co-
mida, em troca de te:ta-
lho." A falta er tiro pianrk. 
ma de integração, j un to 
com a Lei Amen., manteve 
o nctdo litferiorl;ado.  

- Na. verdade 	explica 

	

! nr!yr!.! Machado 	mo 
▪ reaMu à es-s ;atm, 
e não a acetino 

lloje, é taci: c:g:a-
nato com hisiOri- r• 

r 3Iãe Prela, ii i 

11C:f0 1111 1.1 
(• ra s O  rtittte 1:SC1 a cO, 

(111d0171b0S ii ido 
o 1.arcl,fte, no 1::ts tio 

cita Golas, co. 
em Liso Parie csté 

o Nio Crande Ciii r, il. Na 
Baiana, as amarrei. 

	

rrt,mv nm 	li- 

derr'das por Luta à,ii. a 
(ume de Luis Gama. 

De acordo com o Oruro 
tornaws) c 

chMehi desses faia.; hoc o 
inlro fira sabendo que cie 
tem uma histOrla de que 
se orgulhar, e_ vai part:einar, 
de outra iniiiitira d.eorrr. 

	

551 ido - 	pipie e 	ii  
-cri:-  Mais 241,10 tia 
1.emi.r-i.e as cieF" ri, eta 
ali"oução cultural. _ 

- - 'Ao se orgulhar ti ar 
nitro, ele vai MI:.elfe: 	;em 
frO'f1;i:O5OS, Sitie Véu 	,ssr 
Iria miando ele ii 
7.J.'aiares" — diz o hder do 
Grupes. 

— Roje Crn dia, r Ocn'O 
da poptd:.(Sãa ttri111:1da 
C.1.tA. Ural ri,a1ssrJ .i 
idar't C:andino - e apeons 
una Imlnif:05 Logi 	t; 
am um lugar n.eilior ma-

ças ao seu ir forço pi-•s.1, 
devil.; de derru'om duas 
Imileiras: a do prép;iS rrn.  

Emento de illferiorldade e 
a do ruroncrito. 

ela. até 1103e O 
311MWO oStá sofrendo o., ye-
ficzos do rcélitie escravagis-
ta. A arquiteta Detona /ta- 
chada 	que, einbora u 
negro não trni•a sido iode-
hiz-to dr puis da Almlit,ão, 
o minium que deve ila haver 
é uma 	 dos Go- 
vernos para permitir (pie 
ele trabalhe sem. pressões. 

0.  grupo Palmares é cam-
po:il., 

que se reúnem semanal-
mente para debater e apre-
sentar Idéias ligadas co es-
tudo do património Instõrico 
e cultura do negro no Bra-
sil. Suas conelosues sim di-
vulgadas eia palestras 1,05 

a Aurora e 
onde também 

realizam atos comemorati-
vos ao 20 de Novembro. Ma% 
eles ainda. buscam 1101 mo-
do de popularizar suas pes-
quisas, com vistas a uma 
maior resposta no terreno 
soei vi. 

lieltna Ltd-liado esekre-
ce ima o grupo" f,co 5011 

/11Ulf,t1.% :.rintt:actrn r-em. o.. 
íiiv 3 to ft III,. fl_ a jaerig;_d_IT_ 

niaek_Power; 
Nos Estados Unidos, há 

preconceito e repressão vio-
lenta, por isso a TearAd é 

• Vit2:C111a. Afilli, la que existe, 
é orn preconceito velado, a 
ponta dc dizerem que não 
há. bitus° trabalho é (te 
to n s c ientização cultural. 

Quilombo dos ralmares 
1 • o Grupo Palmares sugere inimigos, entre os quais o 

então que se comemore o traidor. "E' lamentavel una 
IX/ e:. Eriça ca o Dia Na- e negao só racalus da lt:•:ta-
dona! do Negro em_n_sic-..ria motivos para se depor-
novembro, para-Vinbrar o eMr, e não conheça o seu 
Quilombo dos Patinares, que passado herinco" — acres- 
duros tini sírculo, ate /695. 	cedia ela. 

— Esse fol o momento 	o quitor.ibo dor palma_ 
Mais glorioso da histOria do res. entre Alaram.: e Per-
povo negro no Brasil.e, ill- nambueo, representeis rua 
felizmente, a liOSSa historio- senil° de liberdade para 
grafia o diminui no trIlirm0 	emita Cif iliZação de 30 21.111 

. C até na apresentação das negros dentro de um igsis 
• fatos principais, como a que ainda cra colônia. Dos 

morte do Zumbi, sabre a seus reis, se conhecem dota; 
qual ate Jorge Amado se Ganga-Zumba e Zum 41. 
engana, Tuf si.SW. Jidá:lb:3 -- IleS chegaram a enfrentar 
diz Olheira Litveira. 	sete dos inata fiiillOar33 elle- 

' A assistente social Agis- If3; militares da troca, mi-
nta Çarnlion —outra lide- viados peloS seohores de 
grai;te ilii grupo — conta engenho e pelos Governes, 
que ria veidadc ZUllibl Men O Cm.3 venceram. 

rx Jogou de um Peldia,e0. 	— A morte de Zumbi 
tia serra dos Macacos, mas simboliza a luta cio negro 
101 morto muito IIIIIMS tarde, pela sua propila libertaçao, 
êtraiçoadirpor um mulato, que é Lem ciliermile tio 

' 

	

	que o apunhalou pelas aos- sivo reechInn tilo de unia li- 
. ta.s. Ao Morrer, lutan tio. tear dade-dad!sa — pensa o 

Zumbi aind•i matou dois Ch upo. 
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Negro, adj. I. Destituído d.: luz. ot incapaz de a refletir desprovido de cor ou to escuro 
tjue não se pede distinguir a cor; opesto a Dranco. 2. Em:c:toem escuridão: 
destituído de luz; afastado. totalmeme penurabroso OU deprimente; - cx.: ter um nero 
futuro. 3. Que tem pelo. cabelo e olhos escuros; especif perten,ente ou compc‘r.e me de uru 
raça e:ir:H:teria:ida pela pimentação negra. incluindo Nevros. Neritos e Nailvos 
Australianos. 4. Conspurcado de sujidade; que é desajraddvel aos sentidas.5. Que traz 
vestimentas negras; es; o cavaleiro negro. 7. D.:sag-az:fite) ou ultraj:.nternente mau; cx: 
negra crueldade. S. Ilidi:ando desgraça. desonra ci.  culpa; cx: marca rara. 9. Envol.ende 
práticas proibidas ou banida ex: magia negra. Id. Vendido. distribu ido ou transpor,ado 
margem dos trámites lega›. 	cor.correntes, prioridade ou restrieN:s de racianamento. 
ou levado a unta tal venda cu distribuição; cx: Leto navo, - v.t; - Apa;ar 
(Clack out). I. Obscurecer em escuridão, especialmente extinguindo toda a, luz como 
medida protetora contra um ataque aéreo; também . ficar mergulado na escuridão. 2 
Cortar ou suprimir pelacensura.3. Rádio . salientar ou interfertr (relativos unta emissão de 
rádio). Extraído ao webster internatior,ai p(x  ket Djeti3rizry. 
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Negro, adj. 1. Destituldo de luz, oti incapaz de a refle:ir desprovido de cor ou tão escuro 
tjue não se pude distinguir a cor; oposto a Branco. 2. Envolto em escuridão; 
destit.ido de luz; afastado, toialrnente penumbroso ou deprimente; - ex: ter um nejro 
futuro. 3. Que tem pelo, cabelo e 011;L: escuros; cspecin pertencente eu com p.:,nenie de uma 
roça caracterizada pela p;gmentaçã o negra. incluindo Negros. Negritos e Nativos 
Australianos. 4. Conspure,do de sujidade; que é tleagradável aos sentidos.5. Que traz 
vestimentas negras; ex; o cavaleiro n:gro. 7. Desa2rar15.se/ ,u ultrajantemente mau; cx: 
Legra crueldade. 8. 	 dt:sgráça. desonra GU culpa: ex: ITLISCU negra. 9. Envolsendo, 
praticas proibidas ou banidas; ex: magia negra. 10. Vendido, distrib ido ou transportado à 
margem dos trámites legais. preços concorrentes, prioridade ou restriç,7,es de racionr.memo. 
ou levado a uma tal venda ou distribuição; ex: lucro nevo, v.t; - Apagar 
(Lrlack °et). 1. Obscurecer em escuricilio, especialmente ex:inguind o toda oluz como 
medida protetora contra um ataque arco; também . ficar rnerrulhado na escuridão. 2 
Cortar ou suprimir pelacensura.3. Rádio , salientar ou interferir (relativos uma emissão de 
rádio). Extraldo do Webster International Pocket Dictionary. 
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GRANDE PARTE DA ATUAL GERACÃO NEGRA 82,A5fIrrA VIVE Nt 'MA. SÉRIA. ALIENACÃO, -  
1--i2.- RDEI.:A DE U4'.A CUL'iURA DÁ:E R...:NTE-  DA QUE- L-HE .I.V.FÚE 

O BRANCO. t.,.!..2i -rAs vE.J.Es TENTAM INCUTIR-LHE A IDÉIA DE COCILIDACE, REPRESENTADA 
POR FIGURAS COMO O "PAI JOÃO", A "MÃE PRETA", O CULTO À PRINCESA ISABEL E 

AO 13 DE MAIO. O GRUPO Pi-V.A.,NARES, 	I-"n?.1-0 P.! EGRE, FIXOU O DIA 20 _DE 
NO\i:Ey O CO,V,O A DÀTA 	DOS NECIR,TiS BRASUIROS. FOI N'iSSE DIA.• E-M1  

- 	1695, QUE- ,1:ORREU ZiJ,VI.O ÚLTIMO REI DO ESTADO LIVRE 'C.a:- PALCIARES'. 
HOMEN-AGEANDO-i DATA, APRESENTAMOS PARTES DO LIVRO "SER NEGRO'., 

DE TURNER BROWN JR., COM ILUSTRAÇÕES DE ANN WEISMAN. 
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GRANDE PARTE DA ATUAL GERACÃO NEGRA BRASII.I;!PA VIVE NUMA SÉRIA ALIENAC5.0, 

CL/LiURA D:FERENTE DA QUE LHE IMPÕE 
O B;--;ANCO.MUVrAS vEzas TENTAM. INCUTIR-LHE A IDÉIA DE DOCILIDADE, REPRESENTADA 

FOR FIGURAS CCMO O "PA! JOÃO", A "MÃE PRETA", O CULTO À PRINCESA ISABEL E 
AO 13 DE MAIO. O GRUPO PALMARES. DE PORTO At EGRE, FIXOU O DIP. 20 DE 
-77;2.0 CO'/,O A DATA r,"•_Á.X!,'ÁA DOS NEGROS BRAS!LEIROS. FOI rvissE 

.695, QUE P..A.ORREU ZUV.I.O ULTIMO REI DO ESTADO LIVRE DE PAU:ARES'. 
HOMEN-AGEÃNDO À DATA, APRESE.NTAVCS PARTES DO LIVRO "SER NEGRO'.'., 

DE TL/RNER BROWN JR., COM ILUSTRAÇÕES DE ANN WEISMAN. 
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cialmente ilegível para microfilmagem, não 

completa no original nem na microficha. 
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Os sistemas opressivos vivem submetidos 
a uma dialética infernal. Se endurecem a 
repressão, apenas exacerbam o espírito de 
revolta, que cedo ou tarde acaba explodin-
do, e se a mitigam, não fazem senão criar 
oportunidade a uma igual explosão, em 
prazo talvez ainda mais breve. 

Décio Freitas 
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Os sistemas opressivos vivem submetidos 
a uma dialética inferna/. Se endurecem a 
repressão, apenas exacerbam o espírito de 
revolta, que cedo ou tarde acabe explodin-
do, e se a mitigam, não jazem senão criar 
oportunidade a uma igual explosão, em 
prazo talvez ainda riais breve. 

Décio Freitas 
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INSURREIÇÕES 
ESCRAVAS • 

Embora estrar.geiros na terra fecun. 
da.&_o SeLl trr....:ho • na colónii_não 
erarn .sud,to—s cio rei e na nação_indepen. 
der.te estavam excl9idos da naciona.: 
lidada.: os escravo' se ;;;C"o. rp;Nrararn à 
socied,v'e h-as, leira e particin•rarn da 
sua hi.tcr:a. Demen•trar ti'2f eles não 

_r_nrr.• á 	 ;is:O_ no 
nosso procesfo . hist,,r:co...rnas. ao  cc,n-
trario. foram _atores e autores. constitui 

_a preocupação de Decio Freitas. 
Depois de nos haver dado Pa.'rnares • 

a Guerra dos Esc,ct.cs. livro que já 
mereceu tradução para o rçpanhol. Decio 
Freitas empreende reconstituir a história 
das insurgér.cias escravas ocorridas em 
Salvador entre 1507 e 15.35. Os protestos 
escravos. entre nós, sempre tiveram 
lugar no meio rural e assumiram uma 
forma caracteristica • o quiiomFo. .A sir.• 
gularidade das ir.suncias de Salvado: 
consiste em haverem sido as Unicas. no 
Brasil e acaso em todo o Novo Mundo, a 
ocorrerem num centro urbano A que 
atribuir o fato de que somente em 
Salvador se tenham reg.:strado insurrei• 
ç.Ses i.irianas de escravos? Mais ainda. 
por que foi que. met-mo em Salvador. so-
rr.ente ocorreram naquele período. não an. 
tas nem depois? 

Nina Rodrigues deu para este fato 
urna explicação que está pacificamente 
cor.sagrada. Para o fundador da an• 
trorx,:ogia r.egra no Brasil. as insur. 
reições de Salvador constituiram obra 
exclusiva dos negros muçulmanos. im• 
portados pela Bahia em grande número 
no principio do 5,5CUI0 passado. Não ex. 
pressaram, segundo ele, um protesto 
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